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E L S T G L m M llD IG O U

REVISTA CLINICA DE MADRID
APARECE T0008 LOS SABADOS

i a : i s T O E . i . A Z j

FundadonesL Sres, Delgnds,

--------------------------- - P R E C I O S  DE S U S C R I P C I O M
r . . .  c.n.R» âmérica V Portugal 25 pesetsa al sBo, 14 semestre y 8 trimestre. Los demàs paisea, 50 pesetae.

La coneapondencia adminiatrativa y giros al Adminiatrador.. .  i ^paj.tg(jo de Cotreos, ndm. 121.
La cientlfica y profesional al Direotor...................... ‘ ~ -------- ------

P  je, i  M B  R .  A .  D B N T I O I Ô I S JJARABE DELABARRE
B b  snaTsa À.‘'vioci<>Be8

Facilita la  S a lld a  de lo s  D lentes 

Calma lo s  G rito s  de l N in o
 ̂ Estab'eelmientos FUM002EEvita lo s  A c c id e n te s  d e  D en tle iô n  78, Faubourg Saint-Denla, Paris

. ^ 1

Reeonstiluyente m u y Enérgino

ï ^ s î ^ e ' ^ f i r â b i c ^
Jugo de C arne de B u ey  Cruda

•ÀS' A I7E M IA , MEUBASTEIÎIA, DEBH.IDAD 
CONVALECERCIAS. TOBEROULOSIS, 

AFFECCIOHES DEL ESTÔMAGO 
T  DEL IHTKSTISO

preparado en trio y  concentrado 
en el Tacfo,

en solndôn sacaro-gUoerinada 

I i  8 ctchtnlsi ds Ut dt tops por dis

lOillHE

E S T A B L E C IM IE N T O S  F U M O U Z E , 78 , F g  S a ln t-D o n ia , P A R IS  

F « ,r e . . »U n te  en E .p .la . D. D4NIEI FO B tPT . Claris. 72.
B A R C e i O N A
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FM  1 A 'LUCHA CONTRA LA ENFER/AEDAD 
E S Q R I M I R  C O N D U C E

V* • • • •
/TÂ6ÏîrAÏt^-|

# •  ̂ «  « • » • • ♦

i(av J
•t| « A J

L TukA Ll&A

M U E S T R A S V  LITERATURA 
A'DlSPûSl  C\C3N DE 105 SCS.MEDlCOS

Ayuntamiento de Madrid
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2  I l O  ^

M O R E > I V O  Y  1
#  D I H K C T O M :  D .  S E R I M A R D O  M O R A I - E S

:  B U R J A S O T  •

:  J a r a b e  B é b é
Tos ferina de los nifios. Tos crônlca y rebelde de los adultos. ^  
Infalible e inofensivo. _ 

Agentes exclusives, J. URIACH Y C.% S. A. —  Barcelona. _

1  T e t r a d i n a m o
(ELIX IR  E INYECTABLE) •  
Medicaciôn dinamdfora y  r^eneradora de los estados consunti- #  
vos. A  base de fôsforo, arrhenal, nucleinato de sosa y estricnina. ^

:  S e p t i c e m i o l
(INYECTABLE) «  
Insustitulble en la terapéutica de las enfermedades infecciosas. ”  
Estimulante general de las defensas orgânicas a base de coles- •  
terina, gomenol, alcanfor y  estricnina. #

:  E t t s i s t o l i n a
(SOLUaON E INYECTABLE)  ̂ ^  
Preparado cardio-tdnico y  diurético a base de tinturas alcohôli- 
cas decoloradas y valoradas de digital, estrofantus y escila.

i  M t t t a s a n
(INYECTABLE) •  
Tratamiento bismûtico de las espiroquetosis en todas sus formas •  
y manifestaciones. Perfectamente tolerable. •

Al pedif mnwtïM indfqnese e*U ReTÎtU 7 e»Ucidn de ferrocerril.

ISTE UNA SOLA
La introduccion de la Antiphlogistine hace mis de treinta y cinco aôos fué el comienzo de un 

movimiento en terapéutica que ha ido creciendo gradualmente hasta llegar a ser aceptado como 
uno de los principios establecidos, en medicina cientlfica, para alivio de inflamaciones y  congestiones. 

Sobre las apticaciones ordiiiarias tiene el gran mérito de ser aséptica e higiénica, 

Debe preferirse a los fomentos, por s61o ser necesaria su aplicacion una vez cada doce horas. 

Por la combinaciôn cientifica de sus ingredientes, pone en pràctica el fenomeno conocido por 
cdrenaje osm6tico> que lava las membranas mucosas o superficies cutâneas, sieiido muchtsimo 
mâs eficaz que los lavados superficiales que nunca penetran la mucosa y producen solamenle 

una acciôii superfieial.

A  M E N U D O  I M I T A D A N U N C A  I G U A L A D A
M u e s t r a s  y f o l l e t o s  a  s o l i c i t u d .

Th e  Denver Chemical Mfg. Co-, N e w  Y o r k ,  U S. A ,
Agentes exclusives de venta para toda Espafta:

HIJOS DEL DR. ANDREU.— Galle de Folgarolas, I 7.— BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid
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EN

lAMPOlLAS]

5
CENTI*
CUBOS,

A  b a s e
U rv a  Ih

< 7 h d e r ^ s x >  S j ^ t i m u L a n t e -

l a  J £ e fT tu lo J )o y e s G  J  d a  I c t S ^ o c d o s c s
Æ onlro todo alterociün de la sangre

^  ‘  Cor\tra los enfermedodes infecciosas
C o n tra  las caquexias de todo onger.

EN

lAMPOLLASl
5

C E N T I -
C U B O S

T u  B E F t C U L O S I S

N e O R L A S M A  
N  e u  R A S T E I M I A  
C O N V A U E S C E N C I A S

ras G

. 2o .ru ,z ^i a d r i d ^

rO '0 -€ > € > '<

LO m i  ItUEOD
0
0
0
0

Lipiodol
Radiologico

F E B R IF U G O L  E G A B R O  ^
Oiantifica y  génial preparacion a base de plata T 

c o lo ïa t  urotrepfaapu,laiP.aeiafoBi6n de eet.gmae g

debree tldcae, para..- 0

““ V iT s T l e s  d e  M B R C U B I O
N I  F E B M E N T 0 8  L A C T I O O S

A ce lte  V é gé ta l y  Y o d o  p u ro

93

n u t r i l  e g a b r o

del Doctor L A F A Y

» A S C E M D IE N T E  y 
“ D E S C E N D IE M T E ”

Caldo de cerealea y leguminoeas con extracto de 
Malia. Alimento yegetariano complète cim diyereidad 
de aromaa ipifia, iimôn, freea, etc., etc.).

H E N lO B lC ftL  EG ABRO
Recalcificanie poderoeo y .econelituyeate (véaee

la fôrmala)!
F o g f a t o  d e  o » l ......................................................  0,aO g r a m o s .

F à o r u r o  d e  c a l ..................................................

...............................................
L e o it t n *  p u r s  d e  h n e v o .................. .. • • • •

...............................................
B o lu o iû o  a s  a a r e n e l iD *  a l  m i U s im o  .

P a r a  a n  s e l l o .

Permit© la exploraciôa y  ©1 ©studio sobre el 
T ^ o , 8in dolor y  sin que baya mngun incideuta 

fastidioso, en las oavidades mas nobles 
del organisme ni en los terntonos que 
hasta ahora ban permanecido cerrados 
a las miradas de los investigadores.

Se kalia en todas las buenas farmacias.
0,1'S 
0,03 —

0,05 —

0,10 -

3 gotee.

c

SerWmos m ueeirai indlcando esUcIdn destine. |»|

LABORATülilo ÉHABRO-CABRA (Cûtdolia), Eipatia. ^

C o n c e s io n ir io s  G e n e ra ­
le s  p a r a  la  E ip o r t a c iô o :  

L E C Z I N S K I  *  C " ,  
6 7 , R u e  d e  la  V ic to ir e  

P a r is .

Solo a» ha à » aceplar el 
oroducto eue Heve el 
leorbete - A 2 U L ”

IJPIODOL]
LAFAY

^ J S à à T s T j u a n  M A B ’l ' I N ,  G a l le  d e  A t o l a ,  0 , m a d r i a  
%  C o n s e io  d e  C ic r u o , 6 iu  B a r o e l o n a .  

to ia t  C a n a r ia s ^ : B .  A P O L I N A E I O ,  FaraaceuncQ. L a s  P a t e i « n

S L  S u s t i tu y e  a l  b iam u to  en
i e p a p é u « c a  g à s t r i c a .

Pviste el SU*?I! belladonado.
Hatehldtoeilioato dealumlnlo«alolôgloamen« p « »  H X I S I C  ^

MiieMlraa
y  1 i t * - r « U u a :  

A . G A M 1 K 
V a l w u c i a .

■----------------- ------------  — _____-  I N D I C A C I O N E S :

R Î \ R D 2 \ N 0 L  E a t a l i l o c o c i a s  en t o d a s
« u s  i n a n i t é

_  — ElixT de bardana y eatafio eléetneo.
_  S U S  m a n i f e s t a c l o n e s .

MucNirae
y literatura: 

A . G A m  TR 
Vaiencia.

Autorizado pop la Inspecciôn Ge­
neral de Sanidad, niimero 4.193.

miilsidts flBl Bpli Ï  11 II 
( n i .  Ktable i i  solicili Stiiiti)-

atropaver
Mueeiraa y litaratnra a dis- 
poaiciôn de los seBores Mé- 
dicos que lo  t-oliciten al 
Laboraterio « O E L T A » ,  

V a  l e n o i a ,

b i

Ayuntamiento de Madrid
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T B B T U L I A
H I S T O R I A  -  A R T E

M B D I C A
- C R I T I C A

11 vu 1931
Uf. aoft.e«pondenel« y  1«  pabHeldad de e s t .  seeeiôn deberé dlslgiese eon advee ten ei. 

ppess de sa destine 7ERTUUA MÉDIGA, a D. dosé G.« Slem e. H paftado 121, JfladPld.

E l U  A R B O L .

< U e  easta oir loa mnrmullos 
Q o e l a  o r ia a  rsgalada 
d lo e  e n  e l  b o ^ q u e  a lo a  i r b o l e s ,  
J  e o  eL A r b o l, a las ranias.»

El ârbol, ser pertenecient» al segQndo 
reino de la Natiiraleaa, del latin arbor y 
del siinscritu ttruara, defineee dicieudo

B L  A N A L G B S I O O

7 ER A M 0 N SOHERING
se distingue

l> por la iotensldad de su eteoto aDalgdaioo. 
ai cor no caosar suefio-
8) pot no ataoar al ooraaôn ni oauaarseoaa- 

oiones do calot*

que ea el végétal corpulente de un aolo 
tronco y de ramaa lefioaia.

Como végétal, ea aer orgânieo que 
nace, crece, ae reproduce y muere, ejer 
ciendo, pues, funcionea de nutnciân 
que son lae que oonaervan al lodividuo 
— abaorciôn, cironlaciôD, reapiraciôn, 
aeimilaoiôü, aecrecionea—yf funcionea 
de reproduociôn que perpeluan la Mpe- 
oie—floreacencia, fecundacibn, m a d ^ - 
oiôn, diaeminacîôD, gertninaoiôn . Ve-
moa que el ârbol ae outre o alimenta, 
lo que veriflca por œedio de eue ralcea; 
tiens aangre.que ea la aavia que circula 
por sna vaaoa; reapira por ana bojaa, 
principalmente, y ae multiplica por ana 
florea y ftntoa.

Hay ârbolea de hojaa caducae que 
oaen poco deapuéa de haber brotado de 
laa yemaa; de hojaB oaedizaa, eieedea- 
prenden al aproximaree el invierno, y 
de hiijaa peraiatentea, onando renovan- 
doae nnaa a otraa. aiempre aparece el 
ârbol veaiido de verde, color oebido a 
una Bubetancia conaiderada como un 
principio inmediato de loa vegetalea, 
que ae liama clorofUa.

Que sesn foreawiea y de reoreo, Iru- 
taleao roaderablea.numeroaas aon.como 
todo el mundo aabe, laa eapeciea de âr­
bolea exiatentea; divereae laa varwdadea 
qoe a© cuentan dentto de Iob dô noft 
roiama claae; no ea menoa aabido pjr 
todua que unaa de eatae plantae aun ea- 
pontâneaa y otraa cultivadaa; que mu-

JARABE ALMERA
a base de foelato de oa gelaOnoao, 

el mas aeimllsDle.

bolea, Begùn aean, tienen diferenta figu­
ra; es decir, une varia, aiendo propia en 
la mayoria de las eapeciea. Que unoa 
oreoen pronto; que otroa ae dcBarrollan 
lentamente; que éatua son corpulentes 
y  mâs O menoa bellos; que aquéUoa al 
Canaan talla mâa reducids y eaiân como 
les ea propio, con mâa o menoa ropsje; 
que loa pruductoa que dan aoo de muy 
diatinCaa naturalezae; que la forma de 
sua bojaa y el tono verde de éataa tam 
bién vatian con la claae de ârbol que ae 
observa; que viven aisladamente, aolita- 
tioB o en maeaa mâa o menoa numéro- 
aaa, en loa campoa y plantioa de elloa, 
en laa alsmedas, montea y Coda claae de 
arbuladoB, y  que como organiamoe vé­
gétales, como aerea vivientea, eatân su- 
fetoB a enfeimedadea y a morir o des 
apnreoer.

ünoB ârbolea son puramente de alor- 
ro; recrean la viatà con ana flores y 
sgradan nueatro olfato con au delicado 
perfume, cnal la magnolia, por ejemplo; 
otroa producen riquiaimoa frutoa; mu- 
obos pruporcionan excelentee y precio- 
aaa maderaa; no poooa tienen virtndi-e y 
uBoa medicinalea y  grandiaiinas aplica- 
cionea indnatrialea; habiendo algnnoe

el Cedro del Condado de las Calaveras 
—California—, cuya oircunferenoia en 
la base era de 92 pies, la altura 2B5 y 
el eapesor de la oorteza media l4 pies, 
aiendo la edad caloulada doa mil qui- 
nienios veinte anoa. T  ea muy digno de 
menciôn otro ârbol ain vida que en el 
Parque Naoional oaliforniano evoca loa 
eaplendorea de an paaado— ocho mil 
afioa de aniigürdad — y actualmente

L’ANNEE M EDICALE PRATIQUE 1931
12,50 plaa.—Coiitra reenibolao, 13,25 ptaa. 

Bxolu-'lva de Teotas 
LIB R E R IA  F R a N C O -E S P A S O LA

A v e n id a  E d u a r d o  D a t e ,  10 , M a d r id .  T e i .  03.517.

D iâ rre â s  estivales

ELDOrORMO
(^ a ^ ^ z / f f e h l^ t û ic iu ô

chas de ellns ae dan bien en todaa par- 
tee; que es grande el nûraero de las que 
Bôlo pueden vivîr en determioados pa* 
raies, y  que no pooas viven mal si la 
mano del hombre laa ha puealo en te 
rreno no apropiado, pues deben estar 
en relaoiân directaraente con el o l^ a  y 
oalidad de tierraa de oada looi lidad.

Tampooo deaconooe nadie que loa âr-

notables, por la muoha vida que aloan- 
zao, cualea son: el OlrM, treaeientoa 
treinta y oinco anoa; ei Cedro del Lwa' 
no. ochocientos; la Encina, rail quiuien-
toa, y loa Baohales d^l Sénégal y de 
Cabo Verde, calcùlaae que su edad ea 
mayor de oinco mil a&oa. El Ohvo o 
.4ce6«cfte,cnando no da fruto puede vivir 
roilenioB o decenaa de aiglos. Loa v<^e 
rablee olives de Valdemoaa, en las lia 
l-area, ban vivtdo milenioa enteroe. En 
Lituaida hay un tüo de mâa de nove- 
cientoa afioa de exUtenoia.Y otro ârbol 
liliâceo (ya muerto. pero 
venerado oual reliqnia), en Nuremberg, 
plantado en el siglo Xi p'T la emperatriz
Ciinegnnda, eapoaa de Ënrique U.

Pero mâa notables todavia que loa 
ârbülea aoabadea de ennmerar, loa bay 
qneunena au îongevidad un exoesivo 
eroaor o una talla gigante, como el 
Castano del Etna, de 1.50 ptea de cironn- 
ferenci»;4l Cipris de Yajaca - M éjico-, 
de 110 pies de alto y 118 de circunfe 
rencia, que loa aroericanua creen ea el 
mayor ârbol del mundo y del que cuen 
ta la cr»dici6n haher deaoai.‘ ad.; a au 
Bombra Hernân Cortès; la Enewa de 
AHottwHs—Norroandia-, de ^  pies de 
oirounfetenoia, que hoy aitve ds ermite,

maltrecbo por la acoiôn de las tempes* 
tadea y la injuria de loa rayoe, ea el 
denotninado ffiyante muerlo, y  està ho- 
radado en la base de au gtneslsimo 
tronoo a manera de tünel.

California ea nno do loa palsee donde 
se dan ârbolea Jiâs giganteacoa. Se citan 
como ejeTiplo loa célébrés cedroe del 
valle de J..aemicy T  loa periédicoa ne 
San Franciaco anunciaron baoe algûn 
tiempo el deacubrimiento de un ejem- 
plar de la Séquoia giganiea, que alcanza 
las meyorea dimoi'aionea regialradaa. 
Hâllaae en un boaqne virgen del couda- 
do de Tullare, aloanzando una allure de 
183 métros y la circunferencia del tron- 
co en la baae es de 37 mettoa.

La Areca oieracea palma de la Amé 
rica dei Sur, ae eieva a cerca de 60 me- 
troB, y paBa d elles el ârbol de la cera 
_  Cernxglon aniieoZa—. El Pi’nu* lam- 
bertia. Uimbién oe la América méridio­
nal, y la Araucaria excelsa, de Aostralia, 
ilegan a tener 7ü métros de altura.

El ârbol de la goma eldstica o caut 
chouc, pfoduoto el mâs rico y  principal 
do la provinoia de Araazonas, en el Bra- 
ail, crece haata 60 piea de altura y très 
de diâmetro, luciendo viatoaas florea 
amarillas. ,

El ârbol alcanforero mâa gmeso de 
mundo, en la n>oiitana de An , en el 
Norte de la iala Porraoaa, miUe una oir 
cuniereni-ia de 16,4 métros y  uns altura 
de 61 metrua.

El orecimiento de! Eucalyptus es tan 
grande que, en ochenia anoa, puede al-

Bedante de! dolor, de la los. de todo es- 
tado de excltaciôn ATROPAVER reiine 
loa alcaioidea del opio y de la belladona.

canzar basta 100 metroa de altura y 28 
de oircutiferenoia.

L ob arbolea mâa corpulentoa de Euro 
pa—Lauoerre, Toaino. etc.—aun loa C(u 
tafios, hat'iendoloa que roidr-n 10.13, 14 
y haata 20 metroa do citcunfor.noia en 
BU troncu; aiendo el mayor que ae cono 
ce el de la ribera del lago Léman, oeroA 
de Evian.

i  die* 
aMé- 
sn al 
P A B, Ayuntamiento de Madrid



T E R T D L I A  M E D I O A

D . i . f » i u . d =  •• r s ’™  e‘z i : “ j .x L 7 -s T o -
aJeio» de 75 metroa de alonra y «J>re«e« la crnz rcja P _^e ^ia—, en la plaza del pneblo, eemejando

-------------------------------------- , . 0M« de 2,09 metroB de oironnferenoia,
K a l a i n v  S f i d a n t f l  a tO X lC O . 3,6l)dealluradeltronoo,12.55dealtnrB 
^ U ld lU A .  O D U a i i lO  aiUAIWW. ^ proyecoiôn de la oopa de
--------------- —----------------------------------------- 13 metroa cuadradoej en Villamanriqne,

un ejemplat aoberbio de pino pîAone- 
ro (1 ); en loe alrededores del Rea' Sitio 
de San Ildefonao se eleva mnjestnoso el 
Olmo de Santa Ceàlia, cuya altnra es de 
30 metroB y 1 de circanferencia, y en 
Aranj nez, nombre eqnivalente al ibero

alto en algunoe puntos.
Sat/as, abedutes y alerces pueden al- 

canïar tamanuB imponentes. En loa boB- 
qnes de SiberU y de Rosia son muy 
corrieutes loB ârboles de un grosor de 
an par de métros a la alt>.ra de la raiz.

L ob v ie joB  dragos de lae ie iae  Cananaa 
y  loa  baobalea a ln can oe  lle g a n  a  tener 
tfonepa de un groBor de 30 métros de 
c ïronn ferenoia .

A  esta resena de ârboles notables por

a loa moroa, y el dtbol de la nocke triste, 
en Méjico.

En iaa Provincias Vaacongadae nay 
ademâs ârboles de gran nombradla que 
servian de punto de reoniôn a las repd-

ouuuuioivi^-.-. , ,  _ biicBB V merindades, taies como el drfcol üraniuez, nomure c<iuiv»iDuuo <.» .«%-•-
Aesta resena de Malaio, en Lnyaodo; el drbolgordo, Arankej.qn^ aignifioa poblado de ârbo-

8U longevidad y desarrolio debo an ^ ir de Arèielo, en Ordiifia; et de les, loa hay hermosiaimoe y dignoa de
el après de la reina SuUana (1) y la ^  EncartacioneB, el de oompeür con Iob Torenos y el Ahuelo,
mera del Carmen del Gran Capüan %taris. y ôtroB. . _________________-  -------- ----------

d e ^ 's ^ a ^  l'Ry’ nnsapo de jQ jjj M o  8 L 0 R 0 G E N 0  L U M E N
las sieie vigas, en el camino de Runda a r ................. .
Tolox, que 86 eleva a 20 metroB, y la. 
palmera del capeHrfn Cfl*lo«ns, en Elche,
de universal renombre, admirada por _________________

_________ _______________ ______________ina ÂrftbesQ'l Abderraman I  planté uno Madrid.

. .  »  p .i. d . . - Æ - J ,
natal, qne ya existentea cnando la con talla-y dice Odôn de Bu=n que en Pie-
qnlBta^de dioha ciudad por loa Reyee por Linneo dralàvea-Avila-,nno de estos ârbolea
CatôlicoB en U92. aùn viven. Y  como ouyaa es- llegô a medir au tronco 10,30 metroe de
tipo curioso.de végétal corpulente, vea. son circunferencia a flor de tierra.

“ E V eu b  °d “ pârtido de Orgiva-Gra- plantas de porte eapléndido, cuyoa tron- 
nada—, en el camino de Pampaneira, ~

YODALGON
A R R H E N A L A D O

COMBmaCION OROÀNICA DtVOOO YAR5 CNIC0

Mneatras gratis.
Gentio Farmacéutico Jienenee. 

Âpartado 22. — Jaén.

EUPAVEMliA
M E R C E ^

s u p e r a  l a  ,
p a p d v e r i n a ^ ^ ^

existe un reato del colosal castano que 
cita Mârmol en an »Historia de la rebe- 
H6n de loa moriacos», que ténia un 
hueco en el tronco de taies dimenaiones 
que permitla viviese eu él—1725—una 
familia pobre con uu telar de lienzoa.

Igualmente, en Béjar y  en Hervâs se 
conaervan restos de castaHos tan colosa- 
les qne sirvieron de vivienda hnmana.

Arboles han dado nombre a célébrés 
heohoB de armas conflignados en la His- 
ria (8); histôricoB loe hay por haber eido 
plantadoa por aantos y por reyes—San 
Juan de la Graz, Maria Antonieta—, o
para aolemnizar la época de la libertad oob pueden aleanzar hasta 80 metroe de 
de un pueblo: monumeotoa venerables altnra.
natural y politicamente consideradoa, Famoaos arn también loe tamarucos
taiea como el Laurel de la Zuéia-pue- gecwlare* de la isla de laa Palomas, ad deaoono'oe que todavla poaeemoa
bleoito ceroa de Granada—, puesto por yacente a Menorca, en el arcbipietago alcorLooalea, famoaos pina-
la mano de leabel I  de Castilla para de las Baléares; notable ea m  t-ataluna ^  buenos robledales, extenaoa 
perpetnar la memoria de un importante el pi de las très branques; en L^anae, el frondoaaa alamedae, espesoa
trionfode ans valerosoa gnerreroa con- 2)raco de Icoi, que tienemto de doa mi . hermoaoa parques y encanta

anoa; en la provincia de Santander, el Dosqut», r  h  j

robîe de Curbüôn, deolarado monumento 
foreatai, como el anterior; en Csaülas, 
lugar del valle del Liébano— Santan­
der—, el Nareza o Narezona, célébré 
castaao tenido por el mayor de Eapafia

-----  ----------------------------------------- y por uno de loa œayoïes de Enropa, ^
tra laa huestes aarracenas, qne todavla que ouenta de exiatenoia unoa doa mil de propietarios rora-
florece en aquel aitio, perpetoado con afios, y el perimetro del “ onco ea ue ^  miaetia material, intelectnal y 
ans conetantee retoBos o rennevoa; el 11,20 métros y su diametro .3,Ob. c-n ^ vive el humilde oampeai
tan oonocido y celebrado Arbol de Guer- Aldehuela, cerca de lu diviaoria üe Bur- llevado a la tala o oorta fle mu-
nica, en Vizcaya, famoao por loa hechos gos con Santander, ei roôle de Montoto, montes, y con ello, claro esté, a la
hiatéricoB que a au aombra han tenido que mide 16 metroa de oirounterencia, ^e infinitoa bienhechorea
lugar: bajo él foeionjuradoB loa « fu e ro a »-------------------------------------------------------de la humanidad, que no otra cosa aon

Famoso fué nueatro euelo en otroa 
tiempoa por au vegetaoién arbôrea de 
todaa olasea. Flinio célébra aobremanera 
loa abetoa de Eapafia, paraogonândoloa 
en belleza con loa cedroa; diciendo ade 
màa que en Sagunto ae habla empleado 
madera de aqnéiloa para couatrair el 
templo de Diana. Igualmente célébra 
loa plâtanoa, eabeltos ârboles de large 
vida, que ae loe créé de importaoiôn 
romana ea la Peninaula; y deade eaa 
miama época hubo en Aaturiaa y cerca- 
nias de Valladolid plantioa muy hermo­
aoa de plâtanoB, pues los romanes âpre 
ciaban extremaaamente este ârbol por 
BU preciosa gallardla y por la sombra 
qne daba.

Fero por mâs que la nqueza foreatai 
de nueatro pais no sea actualroente, por 
desgraoia, la qne era en lejanas épocaa, 
nadie desoonooe que todavla poaeemoa

l O D A R S O L O
Primer producVo de iodo y araémco. 

B A i - D A C C I  -  P I S A

A  I-  B U  M  I N  U  R  I A
c S t r o a r s i l ' — Muy eficaz. 

Laboratorlo Coll OUvé, Parla, m , Barcclona

dorea jardines. Y  eao que loa codioioaoa

y  bajo él ae reunlan deade remotoa tiem­
poa laa jnutas de provincia para arreglar 
loa aauntoe del paie; el Arbol de Sohrar- 
6«i en Ainza—Huesoa • , encioa hialôri-

(1 )  V e tu B to  o ip r é s  d e  a l t u r a  e x t r a o r d in a r ia  
q n a  d e a o u e l la  e n t r e  o tr o a  t a n  a n t ig n o a  o o io o  
ô l  e n  e l  e n c a o t a d o r  p a la o io  à r a b e  d e l  « G é n é r a -  
ll le » . .  .

J a r d in  o  b n e r t o  d e  r e o r e o  d e  lo a  t n o r o s ,  
d o n a d o  p o r  F e r n a n d o  V  a  G o n i a l o  d e  O ô r d o b a .

(3) B a t a l l a  n e  l a  « H ig u e m e la > , e n  t ie m p o a  
d e  D o n  J o a n  I I  d o  C fte iillR .

*var>j.k « A a - a o a a » . - » « —  

de la humanidad, que no otra cosa aon 
loa ârbolea.

Tampoco hay que oUidar las regionea 
eapafiolaa tan jnatamente afamadas por 
BUS grandes olivaree, por sue plantaoio- 

en la llanura alavesa, ceroa del puente nea de naranjoa, por eu campo de pal-
— ^ > I f7_OU au AdMUMaaa —...........4
de Crispijana, sobre el Zadorra, e l rool€ 
de 'E^tarrona, qne aloanza una altura de 
10 metroBj en Valladolid, jun to  al Pi-

(1 )  Â  s a  s o m b r a  d e s o a n e ir a n  A g a r  e  le m a e l  
o u a n d o  A b r a h e r a  l e s  a r r o jd  d e  e n  c a s a .

{ ! )  E l  p in o  p iiS o n e r o  « e e l e v a  a  m i *  d e  30 
m e t r o a ,  e l  o  « r r o jc o  d e  n u e s t r o s  b o s -
q u e e  a  26 m e tr o e ,  p a a a n d o  d e  l o s  iO  e l  exnua 
^ricio.

8IGUE A T.A PAGINA X V I

Ayuntamiento de Madrid



_  V  —

do

OBtal
'1 por 
ocss, 
emoa 
pino- 
snaoe 
pesos 
auto

1 A

gioaea 
as por 
itaoio- 
io pal­

is de BO
r oB b o B -
el Pfnu«

A X V I

.T I 

1 ’

BALNEARIOS ESPANOLES
A L A N G E

( B  A  O  A  O O  Z  )
Bioarbonalsdo câloicaB.-Oligometâlioafl, poderoBamenbe ra-

dioaotiviie.-Aoratotermaa.-EoferoiedadeB nert-loflas.

Temporada; 1 do Junio a 30 de Septiembre.

1 ^ 1 ^ 2 0  l a
Tariedad olotnradoeôdioa» y bioarbonatadas. oaloioomagndai- 

oaa matoadamente Utinieas y radloacüTas, 80®.
CôlicoB neiriticoa, "itriUsmo d«l àcid • ùrlco, 

yias Driiiarias.
Temporada: 15 de Junio a 15 do Octobre.

BALNEARIO DE BÔ AR «
Eataolôn olimatoteripioa.

Agnaa blearbonatadosédicooMoicas nitrogaoadas.
Las mâs nitrogenadaa de Espafia. Eapeoialmeote indiwdaa

eu ISB afeooioneB broncoplanropnlmonares.

Temporada: 1 de Julio a 30 de Septiembre.

CALDA8 DE BE8AYA
(8ANTANDEE)

CaoruradoBôdloas, yariedad bloarbonatada.St a 87*. 
NontoBiB.parâlisis, catarros bronqoialea, renmatisino.

Temporada; 1 de Junio a 30 de Septiembre.

ûllliES B üin tM S DE DLEEDD K O D Tffll
dIbI auD en la» erupciooBB mâB rebeldoa; atecoioneBiïB. gwgan?s y bronquloBtpruritoB y picasones y onfermeda-

 ̂ dofi de mmtns.
Temporada oflclalt Del 10 de Junio al 20 de Septiembre. 

GRnN H O TEL 0 8  ©NTaNBOH

e H B R E l R ©  A
Las mâs UtfnioM de Eepafift*

Vias orinariafl. -  Estimago. -  Diabètes. -  Artritiemo. 
Hôtel en el miemo Balneario.

Temporada oflcial 1.” de Jnllo al 80 de Septiembre. 
Inlormes; Ooode deAranda.S, MadriA

& ù ^

CESTONA teUAS ï  BALHEARIO de CESTONA
O ,  ^ . )

( G U 1P Û Z 6 0 A )  oeroa de San Selaillàn.

1 »  i v  l i  s-i 1 •  V  rv- a

M édico-d irecton  Excmo. Sr. O. HmaHo Glmeno.
O .lea . indlcadas « • «  éxito m afavlllo .o par. la . aalariDadad.. d .I

HIGADO ItiTESTlNOS, ESTRESISUENTO, AHTKITISKOS, NEÜRASTENU, etc., etc.
s i  .«POPtan .B  botella . de A lltpo. -  De »a n t . eo toda. la . faPtn .ela.y dpaBB.Pl...

T e m p o r a d a  o l îo ia l .  d e  15 d e  Ju n io  à  80  d e  S e p W e m b re .

I ITINERARIOS: Para ïWaroB procedeatM de * Z.ma,a,.e a «  coq

P i da ns e  no t I c Ja »  d l f  ec t a m e n t e A Ce a t ona  ( O u i p d i c o a ) ^ _____

Balneario de Carlos III
m m | |  ■  A  Temporada de 1.* de Jnllo
T  K I L L w  _  A IS de SepUnnbre. -

Mèdloo-dlteotor en propledad: E«mo. Sr- 0. Violor M.* Certeie.

Nervîos. - Keuma. - Escrôtula. - Piel.
Delioloia eilaolôn de lerano. —  flwn piffliB î "*""**•

Olima de moataSa, 780 metioB.
Servicio directo deede Madrid en très horae.

I n fo r tM  y

HOTEL LE0NE8 DE ORO, Carman/SO, Madrid.

e s t a b l e c i m i e n t o

BALNEARIO DE ARNEDILLO
( L O C E R O  S  O )

Aeuas termales (52“ 5 c.) d o t  urado-sôdicas (5 “
litro» sulfatado-broinnradas, con lUIo y  rubidio, nota 
'  biemente radloactlvas (I.U2 vo ltlo . hora Utro).

Esoedalislmas en la  enraciôn del renroattsmo, Bola, d à - 
“ S f a r n in » ,  escrofulletno. lu x a d o n w . fracturas, net!- 

das, ulcéras, gripe m al curada, etc ,  etc. 
n p l le a e lo n e s  c o m p lé t é #  d e  H 9 O O S  tre a e to »

^  m i n é r a l e . ,  l in Ic o B  e n  e l  m o n d o .

Note! del Biloiiii»- Ptetioj nodetilo». Eitileple tiita- Teditnlirl.
Viajo «staciôB de [A lAHMA-15IbbIi ia ÎD SiplieBliii.

O e t a l l e . .  f o l l e t o » ,  e t c . i  G B R  8  N C I »
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beoalcificaiite 
SOLUBLE 
NO ACIDO

IMDOLORO
IHNOCUO

INALTERABLE
Porlvla géstrlCB y  en inyectablee de 2 c. c.

Debido a las sales que lo inte- 
gran, a su reacciôn y  grade de 
dlsociacidn, es el prepanido que 
reùne las maxinias garantfas para 
conseguir con el luisiuo una rf(- 
pida asimilacion del ealcio.

tLECTRpLACTIL
PERME-NT05 X-kaK^-O'^^giillllt' E-N LIpUIDO

// 'F  Y C0MPRIMID05

y

(aSEISI.XERRIyCI

g u à y a p e Ç I O V
VIAS

( J A R A B t H N T K T A B L t l

#
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E L  S I G L O É D I C O
REVISTA CLINICA DE MADRID

Q l r e c t o r - P r o p i e t a r i o i  E x c m o -  S a .  D .  C A R L O S  M A R I A  C O R T E Z O

P R O C a - E t A M A  O I B N T I B ’ I O O :

L e m a :  P r o g r e s e i  s u m u e , p r o g r e d im u s ,  p ro8 T ed lem u .r .

Qieneia espaüola.—JJrchivo e inventailo de! Zesoro Cllnico. èe /os trobajos de investigadôn y de los laboraforlosja- 
cienales.-Crffico, anà/isis y aeeptaciôn de los progreses exlranjeros.-fomenlo de la enseharza.- Zodes los Jfos- 
pitales y jîsitos seràn Clmicas de enseUama. -  €ài/lcios decorosos y su/iaen/es. -  Jndependencw del Profesorado 
y ourifieasiôn en su mgreso.-fomen/o. premios y auxilios a los estudios y su ampliacion deniro y/uera de Sspa/la.

S T T I Æ . A . K I O -  S e c c lô n  c i e n U f l c a i B o U o i o a e .  d e  lo *  r a d iô lo g o a  cod e u «  c o m p a B e r o s  lo a  m é d io o a  g ^ p e r .U s  *  e s p e o ia l lx .d o a  e o  o l r . "  

o o .  l o .  f e r m e s  y  o o n  e l  p s r s o e . l  s u b a l t e r e o .  p o r  e l  D r . fà s P e o s . - D W u l g .o i o n . s

L . S  D u ras  o l i m i t i o a s  s n  l a  lo f a u o ia ,  p o r  «1 Dr. F .  O u a .d !»  C r i » t p .- l n f o f m a c l ô n  c le n l i f i s a :  O rd n lo a s  o e r m a to lÔ R .o a s . E s t u d .o  s ls m e n la l  d a  la s  

a fe o s io D s s  oulAnsa.^  d a l  t r a b a jo ,  p o r  e l  Dr. Javitr M . T>mi v B<ma. -  S e s io n e a  o l I a i c a s . - B lb U o g r a f i a . - P e t l d d l C O S  m é d ic o » .

EELÂOIONE3 DE LOS RâDIOLOGOS
eon BUS compafieros' los médioos geoeralea y espeoia- 
lizados en otrai materias de la Meiicina, con los 

enfermos y oon el personal subaltemo
POB Eb

DR, NAVARBO CANOVAS
B s d i d lo g o  j e l s  d e l  S e r v le i o  r a d io ld g io o  d s l  H o s p ita l  

d e  l a  B e n e f ic e n o la  g e o e r a l .

Hace mà8 de veintiséis afios que comencé a «iar mis 
primeroa pasos en el camiuo de la Radiologla, en época 
en que no exlstla la radioterapia y  la radlografia estsba 
cagi liisitada s  las lesiones traumàticas de los huesos y 
a descubrlr- la presencla de algunos cuerpos extrados; era 
cas! uua curiosidad cieutlfica, como puede deducirse del 
becho que los tubos Colardeau, entouces en uso, sôlo admi- 
tian una carga de 2 ô 3 miliaraperios como màximum. Es 
natural que en aquella fecba uo se reconoelese personali- 
dad al radiôlogo, dado el estado rudimentario de gus co 
nocimientos y  el escaso auxillo que podia prestar al cil» 
nico. Pero en pocos afios la técnica radiolôgica sufriô un 
avance Importante, al cual cooperaron, por lo que ge re- 
fiere al diagiiôstico, eu cstrecho coneurso, la cirugta y la 
autopsia; aumentando las observaciones, las instalacioues 
radiolôgiosg se multiplican en hospltales y clinicas par- 
tlculares, y  en 1912, en el Congreso de Radiologla de Ber 
Un, se déclara y a la Radiologla comoespecialidad inédica, 
no obstaute lo cual, en todos los paises, lo misino en Espafia 
que en el extranjero, surgiô cierto antagonisme entre ra- 
diôlogos y  otros especialistas, antagouismo que todavla 
perdura. Es el caso que se observa cierta resistencia a re 
«onocer la personalidad del radiélogo como tal especialis 
ta, becho que no oeurre con el derinatôlogo, neurôlogo, 
ofCalmélogo, bacteriôlogo, etc.

Se observa cierta Incompresiôu cm la clase raédica res- 
pecto al eontenido eimportaiiciado la Badioiogia. Prueba 
de ello es la tacilidad e in-eflexiôu con que. se noinhra

( 0  D iaou rB O  I s ld o  e n  l a  a e  16 n  i - a u g u r a l  d e  l a  S  o le d a d  d e  B a d io -  

lo g ia  y  E le o t i o l o g i a  m é d io a a ,  o o m o  p r e a ld s n to  d e  l a m i a m a e l  d i a l S d e  

J u o io  d e  1931*

Personal médico para desempenar el cargo de radiélogo 
en hospltales y  clinicas particulares. No se tienen en
cuenta las aptitudes, los conocimientos y  la prâctica que
son necesarios en el radiélogo para que pueda cumplir su 
importante misiôn en su doble aspecto diagnôstico y  te- 
rapéutico.

NI tampoco que el radiélogo necesita de multiples cono • 
cimientos de fisica, electricidàd, malemâticas, ademàs de 
los médicos propiamente dlchrs, para poder utilizarcon 
profundo conocimlento el agente flsico actuante, rayos X, 
un espiritu de observaciôo muy despierto y  cultivado para 
interpretar con el mayor acierto posible las imâgenes 
anormales, nuevas tantas veces, que se presentan ante su 
visia eu la imagen radiôlogica. Hasta se créé por muchos 
que basta poseer eiertos conocimientos de fisica para ac* 
tuar como radiélogo, euando precisamente no puede ejer- 
cer éste su mislén especliica sin estar al tanto de amplios 
conocimientos de cllnica médica y  quirùrgica.

Esuu becho en la prâctica corriente del radiélogo re- 
cibir un enferme del médico para hacer una radiografia 
sin sefialar diagnôstico cllnico alguno, seguro o probable, 
ni la clase de lesién que desea descubrit, ni especiflear 
ôrgano determlnado. Sino que se pide radiografia de pe- 
ebo, muslo, pierna o cabeza y, a veces, radiografia de 
abdomen. En estas condioiones, el radiélogo, que no co- 
noce el caso cliuico, ni es de su incuinbeucla, vacila 
respecto a la técnica qne ha de emplear, pues no es lo 
mismo, como es sabido, poner de maniflesto uiia lesién 
incipiente de pulmén que una lésion orgânica de corazén, 
que una fractura de costllla. Con mayor motlvo pueden 
aplicarse estas consideraciones a las radiograflas de 
vientre, en las cuales cadaaparalo exige una preparnciôn 
distinta eu el trabajo radiolôgico y en  la disposiciôn del 
enferme.

Ysigue a lo expuesto el examen del clieé obtenido 
para deducir del mismo elementos de juicio para el diflg- 
néstico integra! del eiifermo. En determinados casos no 
se puede negar al radiélogo la autoridad técnica sufieien 
te para emltir como tal el diaguôstlco'del pacionte. Ante 
el clisé que aciisa una fractura, reciente o antigua, la 
preseneia de una ^e îôn orgânica do corazén, de una tu- 
bereulosis pulmonar, uua estrechez esofâgiea, un osteo 
sarcoma, un câneer del estômago, puede el radiélogo 
ofrecer un diagnôstico radiolôgico. Diaguéstico radiolcgi- 
co que figura en todas las obras y  atlas de radiografia. No 
obstante este, ei radiélogo debe ilmitar su mislén a Infor-
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mar al médico respecte de las lesiones que aprecia y  no 
formular diagnôstico de no sollcitarlo este. Hay médicos 
que saben interpretar las radiograflas, pero este es la ex- 
cepeiôn. En la mayorla de lo» casos es el radiôlogo el 11a- 
mado a interpretarlas, informàudole al tnédlco sobre las 
imâgenes anormales que aprecie en el clisé, Informe 
que aquèl debe utilizar como elemento de juicio, cual si
se tratase de un aoâ!i>-i8 histol<Sgico, hematolôgioo, etcé
tora. Pero generalmente no basta esto; se précisa un 
camblo mutuo de împresiones sobre el caso cllnico ra- 
diolôgieo entre el elinieo y  el radiôlogo, compenetrâu- 
dose ambos para llegar al juicio diagnôstico mis exacto 
posible.

Se déjà sentir la necesidad de que el mèdico general 
posea cierto grado de cultura radiogràfica en punto al 
radiodiagnôstico, para evitar que éste solicite del radiô­
logo lo que el radiodiagnôstico uo puede dar de si. La 
obtenciôn de las radiograflas està fundada en proyeccio- 
nes, y  no es infrecuente que se i retenda ver en la ima 
gen radiogràfica un ôrgano en una proyecciôn que lo 
impide. Asi, por ejemplo, solieitase de! radiôlogo una 
radiografia de la quiuta vértebra lumbar en proyecciôn 
transversal. Fàcil es comprender que hallândose este 
hueso en el mismo piano transver-al que los huesos ilia- 
COB, proyectados éstos sobre aquél no permitirâu poner 
de manlfiesto la referida vértebra. Y  otras veces, por el 
contrario, el radiôlogo puede ilrstrar al médico respecte 
al examen de un ôrgano que interesa conocer, sefialando 
una proyecciôn transversal para descubrir una lesiôn del 
egternôn, de la cadera o del hombro, por ejemplo.

En otras ocasiones se pretende ver por el cllnico una 
lesiôn o un cuerpo extrano que por sus condieiones de 
densidad o por el espesor de la région a radiografiar no 
son radiografiables. Sirvan de ejemplo los parâsitos lu 
testinales, trozos peqnenos de madera o de aiuminio, et- 
cétera.

Y  es que hace falta una ensenanza de la radiografia 
en Espana que salve esta Ignorancia del persoual médico 
que sale de las Escuelas de Medicina; ensefianza que debe 
figurer en el perlodo de la lieenciatura, no en el docti- 
rado, si no para format verdaderos especialistas, si para 
facilitai- los conocimientos mâs prccisos que sirvan de 
iniciaciôn eu esta disciplina cientifica, para que no se dé 
el caso freeuente de ignorar un médico, no ya la inter- 
pretaciôn de una radiografia, sino la posiciôn o manera 
de examiner un clisé. Es decir, que los licenciados en 
Medicina deben saber interpretar las lesiones mâs fre- 
cuentes que se descubren por el radiodiagnôstico.

El radiôlogo debe procéder con gran mesura ante el 
enfermo enviado por el mèdico. Obtenida la radiografia 
del paciente, o practicado un examen radioscôpico, el ra­
diôlogo debe mostrarse muy reservado ante la impacien- 
cia y  el deseo naturales del enfermo por enterarse de la 
enfermedad, pues aunque el radiôlogo puede a veces, 
como tal, format juicio de sus lesiones, podrla surgir dis- 
crepanola ante aquél entre el médico y  el radiôlogo, con 
lo cual no quedan ambos en buen lugar. De este no ha 
lugar cuando el enfermo llega direetamente a la consulta 
del radiôlogo.

Si pasaraos a las relacioiies profesionales entre el mé­
dico de familia y el radiôlogo on lo concerniente a la ra- 
dioterapia, déjase sentir de una manera mâs Imperiosa, 
indispensable, el diagnôstico previo de la afecciôn que 
motiva el tratamlento. Précisa un diagnôstico de natura- 
leza, sobre todo, de silio y  extensiôn de las lesiones. De 
naturaleza, porque las dogis do rayes a aplicar varlan, en

limites muy amplios, segûn esta cond clôu, pues el radiô­
logo conoee el grado de radiosensibilidad de! tejido enfer­
mo y, por lo tante, la cantidad total de radiaciones que 
necesita aplicar, como asimisrao las dosis parciales, por 
dl«, que puede tolerûr. De sit-o, porque el radiôlogo debe 
evitar, <usndo le sea posible, el irradiar ciertos ôrganos 
muy importantes para la vida, como el tiro des, y  como el 
bazo, higai o, rinones, si la lésion a irradiar se halla en 
elvientre. Aute un eanceroso do laringe no se trata lo 
mismo si esté implantado en las cuerdaa vocales que en 
los repHegues glosoepiglôticos. Por la extensiôn de las 
lesiones, porque si éstas son de iudole cancerosa de nada 
nos sirve el tratamlento si se nos escapa una zona afecta- 
da, por pequeüa que sea, del campo que hay que irradiar. 
Claro que en el terreno de la prâctica se tropieza a veces 
con grandes dificultades para que el cllnico pueda pre- 
sentar un juicio diagnôstico claro y concreto; pero es 
preciso tener en cuenta todos estos dates y autecedentes 
para poder plantear el problema del tratamlento en las 
condieiones mâs favorables posibles para su mejor resui 
lado, y  dicho esté que siempre necesita el paciente de la 
vigilancia del médico y del radiôlogo durante algûn tiem- 
po después del tratamlento. Ambos han de produci-se 
ante el paciente de un modo paralelo, marchar de scuer- 
do, uo sôlo en el sentldo médico propiamente dieho, sino 
también eu el sentldo moral. No olvidemos que los enfer- 
mos son muy suspicaces, discurren como enfermes, anali- 
zan mucho lo que escuchan a uno y  a otro, ponen en 
parangôn palabras o aflrraacioiies de! uno y  del otro para 
deducir muchai veces juicios equivocados que en nada 
favoreeen a su salud iii al nombre del radiôlogo ni al del 
médico.

l ’ or lo que respecta a indicaciones de la roentgen- 
terapia, es asunto que ineumbe e interesa conocer en 
términos generales al médico general para que pueda 
seüalar al enfermo la ruts a seguir en la asistencia de 
BU salud.

En todo lo reterente a la técnica que reclame el trata. 
mieiitü, es asunto que compete al radiôlogo exclusiva- 
mente. Por este el radiôlogo consciente y celoso de su 
deber no puede aceptar dignamente de personas incom­
petentes indlcaciôn alguna que tieuda a modificar la téc- 
uica que su criterio le inspire, lo mismo en roeiitgentera- 
pla que en roentgendiagnôstlco.

Con respecte al personal subalterno del gabinete ra 
diolôgieo, hay quien llega a créer que se le puede conflar 
el servicio radiogràfico si es experte. Esto es un error. 
El Personal subalterno no médico desconoce la anatomia 
del cuerpo humano y , por consiguiente, no puf de saber 
obtener la proyecciôn de un ôrgano determinado y, por
tante, el de opacldad a ios rayos X. Esto eu estado nor­
mal. Si de aqui pssamos a las distiiitas tonaildades de 
sombras que aparecen en la imagen railiogrâfica, las va- 
riadisimaa lesiones patolôgicas, osteosarcomas, derrames 
pleurltieos, quistes de! pulmôn, euerpos extrafios, etc., 
se comprenderâ la incapacidad del referido personal para 
resolver en todos los casos el problema de la técnica ra 
diodiagnôstica. Por estas eonsideraciones el trabajo de 
este Personal no se puede efectuar con acierto si no es 
bajo la vigilancia del radiôlogo.

En lo concerniente a la radioterapla, el problema ad- 
quiere mayores proporciones en las dificultades que ofre 
ce, Aqui ya no se trata sôlo del manejo cuidadoso y com­
petente de los aparatos, sino de las condieiones de labo- 
i-io-idad y  moralldad del ayudante no titulado en estas 
tan delicadas materlas. Aqui se destacau mucho mâs Ior
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dos faetores qtke integran el trabajo del radiôlogo, o seau 
el couocimientofisico del material que se apHcay las con 
dlcioues biolôgicas del caso a tratar. AI persoual subalter- 
no tiene el radiôlogo el sagrado deber de inatruirle eu 
los peligros que corre con el manejo de los aparatos de 
rayoB X. No solamente por lo que se refiere a los de la 
alta teusiÔD, que tan elevada es con los modernos apata- 
tos, sliio a los que lleva aparejados la exposiciôn repetlda 
a las radiaeiones Roentgen, y  seguldamente iustruirles 
de igual forma en la manera de evitarlos, proveyéudoles 
de los medios y  medidas necesarios de protecciôn contra 
los mismoB.

Antes de terminât me voy a permitir ocupar un mo- 
mento la atenciôn respecte a la radiodermitis, complica* 
ciôn que se observa con alguua freeueneia y  que tiene su 
explicaciôn eu causas o razones que se deducen de consi 
deraeioues auteriormente expuestas. En la radiodermitis, 
para habiav de su importanciay gravedad, hay que tener 
présente el grado o intensidad de la misma. Goroo es sa- 
bido, se admiten radiodermitis de primero, segundo, ter 
cero y  cuarto grado. Las de primero y  segundo grado no 
pueden considerarse como complicaciones graves. No asi 

^ las de tercero y  cuarto grado, que por su gravedad hay 
que evitar a todo trauce.

Las radiodermitis de primero y  segundo grado pueden 
ser y sou algo frecuentes en la pràctica radioteràpica y,no 
obstante su benignidad, son motivo de alarma para el en- 
fermo y su famllis, disgusto para el médico de cabecera y 
descrédito para el radiôlogo. Sobre este particular he de 
declr que hay casos eu la piActica en que no solamente no 
deben servir de motivo de censura para el radiôlogo, sino 
que estimo llegau a ser una necesidad en determiuados 
casos de carcinoma, y  son aquellos en los cuales, por ra 
zôn de regiôn, se hace muy dificil aplicar a esta afecciôn 
la dosis mâzima uecesaria para su destrucciôn, que es la 
de 110 por 100 de la dosis piel.

Y  aunque este concepto tiene màs de teôrico que de 
prdctico, DO hay duda de que exige la màxima dosis para 
lograr quizà la curaciôn alguua vez y  casi siempre una 
mejoria importante del paciente. Y  en taies condiciones 
bien mereco exagerar un poco la dosis de rayos causando 
una molostia transitorla ai enfeimo a cambio de un resul- 
tado terapéutico mueho màs pronunciado. No podrlamos 
decir esto mismo del sarcoma, que por exigir una dosis 
mucho menor no précisa extremar ésta para lograr mu- 
chas veces su curaciôn. De forma que, por nuestra parte, 
no ya ceuBurable, sino hasta acousejable en algunos ca 
SOS de carcinoma nos parece la producclôn de la radioder­
mitis de primero y  hasta do segundo grado. Fero enotros 
de esta enfermedad convlene bacer una salvedad, y  es la 
de aquellos en que puede fracasar totalmente la rontgen 
terspia y se està prevenido para que el cirujano haya de 
intervenir, Ânte esta contingencia importa mucho respe 
tar la iutegridadde la piel para que la reparaciôn de los 
tejidos, una vez operado el enfermo, se eteetùe con nor- 
malidad.

Lo que llevamos expuesto son defîciencias de orden 
profesional recogidas en nuestra vida de radiôlogos y  al 
conslgnarlas en este moraento y lugar nos gula el noble 
deseo de que sean tenidas en cuenta por quien las baya 
menester, uo haya tenido ocasiôn de apreciarlas y sen- 
tlrlas.

Divulgaclones cleotiflcas de actualidad

Las curas climâticas en la infancia
P O R  E L

DR. F. GONZALEZ DELEITO
T d D id n te  o o r o n e l m é d ic o .

Eu esta época se bueca con màs freeueneia que en otra 
alguua el consejo del médico para eiegir una estaciôu 
climàtica. Las vacaciones estivales favorecen el despla- 
zamiento de sanos y  enfermos, y si muchas veces este des- 
plazamiento se rige sôlo por ia moda o por la convenien- 
cia, eu no pocas ocasiones se utiliza o quiere ulilizarse 
como medio terapéutico. Sobre todo, las madrés buscan' 
el mejorar la saiud de sus hijos, que, si na verdaderamen- 
te enfermos, estàn débiles, algo desmedrados y un poco o 
mucho fatigadoB por la vida invernal en la ciudad. Unas 
veces la consulta es aroplia: se desea saber cuâl serà el 
mejor clima para fortalecer aquel nifio. Otras se le plan- 
tea al médico el problème con màs limitaciones: ^Es el 
mar o es la montafia la qne ha de toniScar y  mejorar la 
salud preearia de aquel niSo?AI médico le incumbe ron- 
testar con aclerto y  tino, y  para elle necesita conocer bien 
al niSo, saber cuàles son sus taras, sus vicios de constitu- 
ciôn, BUS diàtesis, sus enfermedades lavvadas si las tuvie- 
re, y  ademâs, précisa conocer bien las caracteristicas del 
clima que aconseja. Sin esos conocimieutos su cousejo 
puede ser contraproduuente o, pov lo menos, falso, en el 
sentido de preconizar aquetio de que el nifio puede obte* 
ner menos provecho.

Cierto que la mayor parte de las veces saldrà airoso 
de su cometido por Ügero y  poco meditado que sea su die 
tamen; el nifio gaua siempre con marcharse de la ciudad, 
lo mismo si se le eucamiua al campo que a la playa o a la 
montafia; eu cualquiera de estos sitios estarà màs al aire 
libre, y  como el verano de por si es un estimulante del cre 
cimleuto, sobre todo del desarrollo eu longitud, y  tudos 
los bueuos efectos de la luz, de la attura y  del mar son 
màs intensos en los organismes que estàu en pleno des- 
arrollo que en los sanos y  adultos, de abl que el nifio re- 
grese siempre màs desarrollado, con màs apetito, màs 
peso y mejor color. La madré quedarà recouocida a la 
acertada Indicaciôn del médico y éste a cubierto de la 
ligereza con que formulé su prescripciôn.

Pero DO es éste siempre el caso; en ocasiones hay que 
aiinar la indicaciôn, y  siempre debe el médico no llmitar- 
se a sacar algùn partido, sino a sacar el mayor partido 
posible de todos los poderosos elementos teropéuticos que 
eu el clima tenemos a nuestra disposiciôn eu beneficio 
de aquel nifio. No basta gauar, hay que ganar lo màs po* 
Bible y  debe inteutarse incluso luchar contra los vicios 
coDBtitucionales, contra la diàtesis, modiiicàndola en cuan- 
to se pueda en forma favorable para el eufermito.

Enumerar siquiera las indicaciones de los diverses 
climas en los estados diatésicos y  ias multiples enferme 
dadea de los ninos, es tarea para un Übro. Aqul voy a 
limitarme a sefialar algo de io que acostumbra a estar 
màs descuidado y  ser poco conocido: los faetores princi­
pales que Integran un clima y  el provecho que de cada 
UDO de ellos puede sacar el médico. Esto ayudarà a for- 
mular Indicaciones justas y  oportuuas en cada uno de los 
casos.

Como dice muy bien Loewy, el coucopto del clima
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considerado desde el punto de viata fiaiolôgico ea distinto
del que tieuen los meteorôlogos Los pnmeroa no pueden
imicnrae h1 eatudlo de loa diveraOB factorcs atmoaférlcoa 
y telûricoa que integran el cliina, aluo que tieuen que 
atender muy especialmente al orgamsmo sobre el que 
dichOB factorea actûau. Aai, por ejemplo. cuaudo eatudia- 
moa el elemento temperatura no podemoa limitarnoa como 
el meteorôlogo a decir ai elclima es frio, °  ^
do, aino que teuemoa que hablar de la capacidad de refri 
eeraclôn de aquel clima, concepto mucho màa ampbo y
nue ea el que verdaderameutenoainteresa. Ademàa, tam-
poco podemoa despreclar el efecto que ciertoa factorea 
L ico a  del clima de una localidad determinada ejercen 
sobre el individuo; por ejemplo. la acciôn de la tonalldad 
Visual de un clima, y, por io tauto, en un clima marino 
hemos de penaar en la amplitud del horizoute que ae des- 

• cubre- en un clima cualqulera el que el paiaaje sea amplio 
0 reducido, ârido y desnudo o cubierto de prados y  boa- 
ûues- asl como tampoco son despreciablea los efectos audi- 
tivos del movimiento de las olaa, etc. Todos eatos factorea 
T otros muchoB tienen valor muy distinto en la concep- 
ciôn puramente meteoroiôgica del clima y eu su va ora- 
ciÔQ fisiolôglca, y  auu en ésta tienen valor desigual, se- 
eùa que ae trate de los efectos sobre organiamoa sanos o
enfermoa, sobre ninososobre adultos, o viejos, etc., etc.

Caracterlatiea comùn a los agentes flsicos es que su 
acciôn cuantuativa es muy diatinta aobre loa organiamos 
en au fase de desarrollo y  sobre los que ya  estân en plena 
madurez. Lu*, calor, electricidad en sus diversae formas, 
obran mucho màs inteusamente sobre todos los seres du 
rante su evoluciôn y  creeimiento. Todos sabemoa las va- 
lioaaa aplicacionea que de ahl se derivan, sobre todo eu 
el tratamieuto de las neoplasias para destruir solo clertas 
células. La mayor patte de los diversos elementos que 
integran el clima, y  mny especialmente laa radiaciones 
solares—deade laa nltrarrojaa a laa u ltravioleta-y la ra 
dioactividad, son estlmulos mucho màs poderosoa para el | 
ni&o que para el adulto, y  laa reacclonea de aquél son, 
por Io tanto, màs vivaa, râpidaa y enèrgicas. |

Sln duda alguna ea la piel el ôrgauo sobre el que mâs 
intensamente aetùau los diversos factorea climâtlcos. De 
ahi la conveniencia de elegir ebmaa en loa que el nifio  ̂
pueda estar lo mâa deanudo poslble, el mayor tlempo po- 
Bible y  la reg'a de evitsr todo clima en el que la facili-  ̂
dad de enfriamlento del individuo sea ràpida y  viva.  ̂
Esta facilidad para el enfriamlento dépende principai- , 
mente, como todos aaberoos, junto con la temperatura, 
del soleamlento. de la humedad y  del movimiento del ] 
aire Climas frioa desde el punto de vista meteorolôgico, , 
pero en los que el aol no faits, la humedad es escaaa y el j
aire tranquilo.BOn bien soportadoa incluso por umoa dé­
biles- mlentras que séria una temeridad exponer a los 
mismoa nlfioa a loa efectos de un clima de igual tempera­
tura media en el que la bumedad excesiva, a fa ta de
aol y  loa viento-. frecueotea y  no moderados faciiltan el
enfriamlento y  obligan a un trabajo intense de acomoda- 
ciôn a los vaaoa cutâneos, aunque la temperatura media 
de este clima fuera superior a la del primero. Climaa de 
esta ûltlma claae, aean de mar o de montaùa, sôlo pueden 
.oportarae por individuoa ya habituadoa con una capaci­
dad de reacciôn vaaomotora cutânea bien probada.

Nlnguno de loa rayos del eapectro aolar es indiferente 
para el organiamo, desde loa infrarrojos a loa ultravioleta 
de longitud de onda mâa corta; pero la acciôn de cada 
una de laa radiaciones no es igualmente conocida. Por 
natural reacciôn pslquica ae tlende a regatear o negar la

importancia a todo io que ae desconoce, y de ahi el des 
dén actual por los rayoa infrarrojos, anàlogo al q'»® 
anos se ténia pot loa ultravioleta. SI es o no justiflcado 
este deadén. el tlempo lo dirâ. Los rayoa luminosoa tienen 
un Indudable poder excitante de todas laa funciones or- 
gânieaa, y en los ninos son un poderoso esHmulo para el
movimiento, activan la psicomotilidad. Pero los rayos a
los que se les concédé uns importancia inâxima es a loa 
de onda eorta, a loa ultraviolets.

Normalmente todos loa rayoa solares de una longitud 
de onda menor de 0,3 mieconea son abaorbidos por ̂  capa 
de ozono, que existe a una altura aproximada de 50 kilô-
metroa de la corteza terrestre. Gracias a ello el organia-
mo uo aôlo ae ve libre de laa molestas accionea entemato- 
sas de dichoa rayoa, aino que la vida se deaarrolla tal y  
como hoy lo bace. Tan sôlo en primavera, tal vez por 
traatornoa en el espeaor de dicha capa de ozono, pasan 
algünoa de eatoa rayos, los de 0,29 y 0,28 mmrones; de 
ahi el que precisamente en eaos mesea, Abnl, Mayo y 
Junio, abunden las reacclones cutâneaa dosagradables, 
no sôlo por la permaneucia al sol, aino también por la
eatancia al aire libre y  luz aaul dlfuaa.

Los rayoa ultraviolets acompafian directamente a laa, 
radiaciones solares en el clima de montana, mlentras que 
sou mâa abundantes en la luz azul dlfuaa en el clima de 
llanura y  en el marino. La bruma, la nuboaldad y los ele- 
mentoa en anapenaiôn en el aire loa abaorben, impidiendo 
que lleguen a la superficie terrestre. En laa plsyaa son 
muy abundautea, sobre todo en las elaras, abiertaa y  du- 

' rante los perlodos en que el viento sopla del lado del mar.
' Escasean en cambio en las brumosas y en aquellas en que 
' predomlnan los vientos de tierra. De su acciôn eatimu- 
' lante sobre todos loa proeesos de creeimiento en

sobre la aciividadcirculatoria, sobre la reproducclôn de
' loa hematles y  de sus efectos terapéuticoa espeeialea no 

hablamos porque hariamoa interminable el articule.
1 Esiaten en loa climaa de altura otraa radiaciones, de 
1 origen probablemente telùrieo, cuyos efectoasonaun des- 
1 conoddos. Son mâa pénétrantes que loa rayoa Roentgen,
' tienen una carga eléctrlca muy pequeBa, y mlentras que 
' en laa llanuras a ulvel del mar aôlo son capacea de movl- 
' lizar doa ionea por f egundo y  centimètre cubico, a 10 kilo- 
' métros de altura au aetividad ea cuarenta veces mayor.

Tienen una constaneia extraordluaria, independlente de 
■ laa alteraciones atmosfèricas, tormentaa y  eataciones, y 
I seguramente juegan un papel importante en los efectos
’ flaiolôgicoa del clima de altura.

Loa efectos de los rayos ultravioleta sobre el organia­
mo perdur.n muclTo tlempo. Buena prueba de ello la dan 
loa efectos de la leche, que ha aide aometida a dichaa ra- 
dlaclouea aobre loa nifioa raqulticoa, y  aûn es màs impor- 
tante el hecho de que cl heno precedente de hlerba muy 
aoleada «eu e un poder nutritivo muy superior al que pro
cede de prados que apenasven el aol.

Si Importante ea la rlqueza de radiaciones nltraviole- 
ta en el aire, no lo ea menoa la capacidad de abaorciôn de 
las miamas por la piel. Esta, cas! imperméable para loa 
rayos lumlnieos e infrarrojos. ea permeable haata cierto 
punto para los ultravioleta que llegau haata loa capilares 
L  la plel y  son abaorbidos por la aangre, aobre todo por 
loa elementos formes de la mlaroa, Cuanto màs vascula 
rizada està la piel, y la del nifio lo eatâ mucho, mayor es 
BU absorciôn y  hay que advertlr que ai el pigmeuto pro 
tege de los rayoa lumlnlcoa e infrarrojos no slrve de pro- 
tecciôn contra los ultravioleta aunque por algun tlempo 
se creyô lo contrario. Contra estas radiaciones sôlo protégé
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el espesor de la capa eôrnea, lo que pudiéramos llamar 
callosidad de la piel, y  ésta es muy escasa en el niflo. To- 
dos estes dates son muy importantes para estableeer las 
iadlcaclonea de los diverses climas, especialmente en aque- 
llos nifios COQ diâtesls exudativa riea en manifestaciones 
cutàneas.

Aparté de las radiaelones, tiene una gran importancia 
en la climatologia todo lo concerniente a la composiciôn 
del aire. Los antlguos se conformaban eon hablar de la 
riqueza del aire en oxigeno; después se hablô también del 
ozoDO, atribuyendo a este gas aeeiones màs o menos hipo 
tétieas y aun fantâsticas. Ya  hemos dicho anteriormente 
cudl es la trascendencia de las eapas altas de ozono en la 
absoreiôn de los rayos solares de longltud de onda menor 
de 0,3 mièrones. Kespeeto al Argôn, euya cantldad en el 
aire no es despreclable ni mucho menos, se acepta gene- 
ralmente que es indiferente para el organisme. La verdad 
es que desconocemos su acciô'n, si es que la tiene.

Pero el aire no eslâ formado s61o por la mezcla de los 
gases, existen también en éi en suspensldn flnas partleu- 
las sôlidas, unns de tamano ultramlcroseôpico, las lia- 
madas aerosolas, y  otras mâs groseras constituldas por 
particules de polvo, carbén, etc. Las aerosolas tienen gran 
importancia; la mayor parle de ellas soportan grandes 
cargas eléctricas, y en este caso se denominan, segiin su 
tamano, iones ligeros o pesados. Su numéro oscila entre 
algunos cientos y ceotenares de miles por centimètre eù- 
bico. A  causa do su pequenez llegan hasta los pulmones, 
penetran en los alvéoles y  pasando través de sus parades 
llegan a la sangre sin que se conozea su aecidn en ésta y  
si son o no necesarios para la salud. Tienen, ademâs, in- 
dlaeutlble importancia las flnlsimas partes de cloruro sô- 
dico, y  mejor aiin, sales mixtes de que esté cargado el 
aire marine, y  todo son conjeturas acerca de la existeneia 
de partlculas de yodo en el aire de mar y de su influen- 
cia. En general, puede decirse que estas dos ûltimas obran 
sobre piel y  mucosas eomo podetosos estimulantes de la 
nutriciôn.

Factores importantes, ademâs, son lasequedad mayor 
0 mener del aire, la frecuencU y direcciôn de los vientos, 
la frecuencla e intensldad de las oscilaciones baromé- 
tricas y la carga eléctrica general de la atmôsfera, asi 
corne el oontenido en el aire de polen y  otros alérgenos 
capaces de provocar reacciones violentas en ciertos orga 
nismos, De como se combinan y amalgaman estos diver­
ses factores dépende la oaracteristica especial de cada 
elima local deutro de las pecullaridades propias del clima 
general. Tan importantes son estos factores locales que, 
por ejemplo, en dos climas marines al parecer iguales, la 
frecuencla y  preponderaneia de los vientos de tierra pue- 
denhacerlos muydistintos, pues se ha comprobado que 
mientras la esiancia en la playa aumenta muy mucho la 
intensidad del recambio, especialmente cuando el viento 
viens de la parte del mar, desapareee aquella acciôn con 
el viento terrai. Y  no hay por qué mencionar eômo una 
dora especial que enriqueee el aire con determiuados alér­
genos es capaz de alterar todas las condiciones de un cli­
ma terrestre de mediana altitud.

En el clima de montafia pesan principalmente la se- 
quedad y pureza del aire que permiten que los rayos lu- 
minosos vayan acompafiados de mayor numéro de radia 
clones ultravioiadas, la falta de alérgenos, la menor pre- 
siôn atmosférica que al disminuir la cantldad de oxlgeno 
por Igualdad de volumen obliga a un aumento de los hé­
maties para compensar la falta de este gas. La sequedad, 
por su parte, hace que disminuya la pérdida de agua por

piel y  pulinôii a fin de que el organismo conserve el eqtii- 
librio necesario para sus tejidos y  humores.

Las propiedades especiales de cada clima de montafla 
dependerâu de la direcciôn, volocidad y frecuencla de los 
vientos y  de la température media.

En el clima marino también se observa un aumento 
del mimero de hématies, aunque el mécanisme por el 
que se produce este aumento sea distinto, y  son factores 
importantes snyos las radiaciones ultravioleta y el con- 
tenido del aire en elementos precedentes del mar, sales, 
yodo, etc. También la intensidad y  la frecuencla de las 
oscilaciones barométricas, y  las de tempestades y  vientos 
hacen mâs o menos enérglca y viva la acciôn del clima 
marino. De todos modos ambos climas tienen una acciôn 
estimulante y  activadora de todos los procesos de creci- 
miento.

No todos los ninos soportan por igual ambos climas. 
Desde luego puede afirmarse sin vacilar que la aclimata- 
ciôn es mucho mâs fâcil en los ninos de pecho que en los 
que han ilegado a la segunda infancia. En los primeros 
apenas se observan slntomas reaccionales, mientras que 
en los segundos pueden ser lo sufleientemente intenses 
para obligarnos a una acllmataciôn progreslva. Coanto 
mâs igual sea la temperatura, menor el poder de refrige- 
raciôn o enfriamiento y menos intenses los camblos de 
tensiôn eléctrica, mâs se amortiguaii los efcctos desagra- 
dables de !a aclimataciôn. Por eso las playas mediterrâ- 
neas son menos excitantes y  mâs sidantes que las cantâ- 
brlcas, a las que la falta de sol y  exeeso de Iluvias y vien 
tos las hace poc ■ gratas y hospitalarias en vari.-s meses 
del invierno.

Los ninos que peor soportan la aclimataciôn son los 
nerviosos y  muy especialmente nquellos que padecen en- 
fermedades con manifestaciones agudas episôdicas mâs 
trecuentes en primavera y  otono; por ejemplo, los que 
padecen tetania, algunos epilépticos, los asmâticos y to 
dos aquellos que tienen una vasolabilidad muy marcada. 
En eamblo, los que sôlo padecen uua debilidad general 
deblda a la falta de aire y luz propia de las grandes po- 
blaclones, ligeros procesos nasofarlngeos o manifestaeio- 
nes primarias de nna tubercu'osls—la hiperplasia gan- 
glionar de los traqueobrônquicos—, no han de présentai- 
signes de reaeclôn alguns desagradable, lo mismo si 
los transportâmes sencillamente ai campo como si los co- 
locamos en una playa excitante o en una grau altuva. 
Tampoco nlnguno de estos ninos requiore una indicaciôn 
cllmâtica précisa, pertenecen al gran grupo de los que 
soportan todo bien y  ganan con todo.

Es natural que la estaelôn influya mucho en la capa- 
cidadde âdaptaciôn del n-fio al clima. Las curas de ve- 
rano, que son para las que mâs corrientemente se pide 
cousejo al médico general, requieren montafias y  mares 
distintos de las curas invernalcs. Toda nuestra costa can- 
tâbrica es, no sôlo propicia, sino beneficloslsima para la 
casl totalidad de-los ninos en verano, pero no a todos, ni 
mucho menos, séria juicloso enviarlos en los meses de No- 
viembre a Mayo. Lo mismo puede decirse de nuestras 
montafias, en las que tan jocos lugares se encuentran
protegidos de las grandes corvientes de aire.

Otra cosa es cuando nos encouti-amos frente a nifios 
francameiite enfermes. Aquf ya es précisé elegir con cui- 
dado y no sôlo entre mar y  montafia, sino graduaudo bien 
en cada caso las especiales condiciones de cada clima en 
particular. Tal es el caso de los nifios que padecen residuos 
de enfermedades agudas de pulmôn o de pleura, de ninos 
eon leslones tuberculosas ôseas o gauglioiiares que vayan
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a Bersometidos a ua tratamlento mixto, climéUco y  qui-
rûrglco de niüos con brouquitis crdnicaa, cou mamtesta- 
c l o L  exteusaa o ioteneas de Ilofatiamo, etc. Conforme se 
vaespecialiaandolaacclôacurativa que deseamos obte-
ner, también se ha de aQuar en la elecclôn de clima te 
Dieudo en cuenta, como he dioho anteriormente, ademàs 
de todos los eîementoa eonstitutivos de! clima, la época en 
oue ba de soportarlo el enfermito.

Pero hay que inslstir en un punto ai es que deseamoB 
hacet una labor verdaderamente ùtil; aludo altiempo que 
ha de durar la cura climâiica. Cuando solo buscamos esti- 
mular el erecimlento y  desarrollo del nino colocâudolo 
durante a'gùu tiempo en condiciones mâs beuefleiosas de 
aire libre, de luz, de actividad psicomotora, bas' a con una 
estancia relativamente corta, de dos a très meses de dn- 
raciôn. Lo mismo vale para los casos en que aequiere solo 
luchar contra ligeraa manifestaciones diatéslcas que ape- 
nas si tleneu intensidad para provocar pequenas moles- 
lias. La hiperglobulia de los «limas de mootaua y  de los 
mariiios perdura algûn tiempo después de la vuelta a la 
eludad, màs tal vez la qrre se adquiriô en la playa que la 
obtenida en la montana, pero al fin y  al cabo desapareee 
antes de lo que quisièramos. Sôlo perdurarà la capacldad 
de adaptaciôu de lo vasomotor de piel y  mucosas Irente a 
los camblos atmosféricos bruscos, y  eso si con exageracio 
nés coütraproducéütes no lo destrulmos en Invierno a 
fuerza de precauclones y  culdados contra el entriamiento. 
Aquella hiperpigmentaclôn con la que el organiemo se
defendlô contra los rayos térmieos y  lumluieos, no s.r- 
viendo de gran coaa eu los meses de invierno tan faites de 
luz y  de ealor, desaparecerâ también. Pero el efecto estl- 
mulante del desarrollo durante aquellos très meses es un 
bien positive que no se ha perdido.

Mas cuando lo que buscamos es un efecto terapéutico 
preciso. cuando queremos combatir una tuberculosis gan 
elionar o una bronquitis crônica, por ejemplo, entonces 
no debemos hacernos ilusiones sobre el efecto de una cura 
de verano. Hay que hacer curas mucho màs larges y  pro- 
longadas si no queremos sencillamente perder el dineroy, 
lo que es màs triste, perder el tiempo. Y  esto es tanto màs 
lamentable cuanto que en los niüos todos los efectos cura- 
tivos del clima son màs râpidos, màs enérgicos y màs po
sltivos que en el adulto.

En resumen: las curas climâticas tienen unas indica 
cloues màs amplias en la infaueia que en el adulto. La 
mayor Intensidad con que todos los agentes fisicos obrau 
sobre los seres en el perlodo de crecimiento expUca satls- 
factoriamente el por què camblos de residencia, sencilla- 
mente de la eludad al campo, y  sobre todo los climas 
especiales de mar y  montana que apenas influyen sobre 
el adulto, sean eficaelsimos como estimulantes de los pro- 
cesoB del desarrollo y  para corregir pequeûas taras diatè- 
sleas tan frecuentes en la infancia. Incluse para sacar 
parlldo en casos de Indicaclones précisas, el nifto es terre- 
no mucho màs abonado que el adulto. Sôlo en mûos ner 
viosos, con intensa labilldad vasomotora o gran poder de 
reacciôn frente a variaciones atmosférlcas-casos de en- 
fermedades con agudizaclones évidentes esiacionales es 
delicado el perlodo de aclimataciôn y puede obligarnos a 
procéder de un modo paulatlno. En los casos corrlentes 
la aclimataciôn es fâcil para todos los ninos. En general 
puede deolrse que tanto el mar como la montafia son po- 
derosos estimulantes de la nutriddu y  de! crecimiento, 
pero preferiremos la montafia slempre que exista la, scs- 
pécha de que pueden Intervenir alérgenos en la aparlclôn 
de las molestias que el niûo aqueje.

Cuando el enfermo présente focos moibosos en perlodo 
de evoluciôn, habrà que procéder con mucho euldado para 
no provocar reacciones violentas en aquel foco, tal y  como 
se procédé slempre que se trata de estlmular procesos 
morbosos bien localizados con fines terapéutlcos.

Màs que de mar y  montafia, en general habrà que pen- 
sar entonces en todos los factores que condicionan un cil- 
ma haciéndolo màs o menos excitante o sedante.
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IV

Dlatroflas profesionalea de la plel.—Tumores catâoeos 
del trabajo.

En este cuarto capftiilo de nuestra informaciôn prôctira 
y elemental sobre lae afeccionee cotâneas del trabajo. vamoe 
a eetodiar brevemente resamidaa las dietrofias del tegumen-
to de origen protesional, haciendo singular hincapié en la
expoBiciôn del cincer de este origen, por ser ello de ara 
famlamental importancla a nuestro partlcular pnnto de

'"^^LasalteracioneB distrôficas de lapiel producidas en re- 
iBciôn con el trabajo. varlan extraordinariamente en cuanto
asufrecüencia.caalidadea y  traecendencia. Deede las sim­
ples alteraclones pigmentarias, hasta los tumores malignoB, 
existe toda una gama de alteraclonea trôBcas de la piel en 
relaciôn directe con la ptofesiôn.

Las radiaciones calôiicas intensaB a que ee ven eomeii- 
dos mnltitud de obreros en el ejercicio de su profeeiôn.prm • 
cipalmente el foego directo de loa hornos. pueden provocar 
y provocan con singular frecuencia, una infiamaciôn de la 
piel màs 0 menoa intensa, Otras veces, y esto es lo impor­
tante para lo que nos ocupa, esta acciôn irritante del calor 
da loger a ona intensa pigmenlaciôn enténea o a ligeroe 
fenômenos de atrofla de este ôrgano. Tanto la atrofia como 
la hiperctomfa, van precedidae de fenômenoe de éetasiscapi- 
lar qoe faciliian la producciôn de estoa fenômenoe distrôfl- 
coa Como fâcilmente se comprende, estoa traatornos tienen 
una importancia eecasa y eparecen principalmente en loa
obreros de forjs, panaderOB, etc.

Lutati y Vignolo en el aflo 1014 ban deacrito una «leu- 
codermia y melanodermia profeBional con atrofia cutânea. 
oropia de los herreros. la coal ee caractérisa por manchae 
hipercrômicaa, acrômicae y alrôflcaa en la cars de flex.ôn 
del brazo izquisrdo. La manera partlcular como loa mencio- 
nadoa trabajadorea aoatienen con el brazo izqmerdo a pieaa 
de hierro que trabajan, juatifica claramente la localizaciôn 
de esta dermatoBis. ya qoe aquella regiôn ea la méadirecla 
mente expoeata a la acciôn, tanto del tranmat.smo directe, 
como de los reslduoa desprendidoe y el calor de la Iragoa. 
Es ésta. por lo tanto, nna diatrofia cotànea profealonal en la 
que actdan de modo aimaltàneo factores vanadoe, lo que
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exige B«a deBgloBada del gmpo general al que hemos hecho 
meuciôn al principio.

En este lo ga r  hem os de recordar Io b  que indicam oa en 

el p iim ero  d e  estes articu lée re feren te  a la accidn de Iob 

agentes a tm osfé iicos  sobre la  Buperficie cutànea. En todos 
lOB indiriduoB que desarrollan  gran parte de bu v id a  a  la  in ­
tem périe, com o loa cam pesinoa, paatoree, mariuoB, etc., se 

observa h iperp igm en tac idn  màe o m enos d ifuea con regionea 

hipocrdm icaa y sobre todo, un eapecial estado atrdSco de la  
piel, eurcado de telangiectasias, dando lugar con todoe estes 

caractères a la  llam ada p or U n n a cpiel d e l m a t in o ,  que 
tien e una tendencia  m anifieata a la  form aciôn  de excteaen- 
cias verrugoBse y  e s t i  espec ia lm en te  prediepuesta para la

formaciôn de tumoree malignOB. Unicamente de paao, cita- 

remos las estrechas analoglaa que ezisten entre esta deno- 
minada «piel del marico» en bu tendencia a la  dégénéra- 
ciôn maligna, y el llamado «xeroderma pigmentosum».

La acciôn d e  los ra y o j X  déterm ina con gran  frecaencia, 

com o atenuBCiôn d e  accidenteB de mucba m a yor traecen- 
dencis, estados de d ietroSa p igm entaria  que se caracterisan 

por com binacioneB d e  h ipercrom fas y actom fas. Loa acci* 

dentes m àe g raves  de In d o le  p ro fee ion a l que pneden  afectar 

al rad iô logo, a pesar de  ser genu lnam ente enferm edades del 
trabajo, no creem os oportuno eatudiarlos detalladam ente en 

este Ingat.
En loa 'obreroB de la  ereosota , h a  descrito  M ackenzie la 

producoiôn d e  tum ores pap ilom atosos, eegaram ente verda- 

deroB papllom as, on  la reg iôn  eBcrotal. E n  estos profesiona- 

les ba seBalado e l m ism o an tor la  p tesencia  de gran nàm e 

ro de com eion es , a lternando con excrecenclas de tip o  ve- 

rrugoeo.
En loB obreroB de las re fin erias  de p etrô leo  ha sido des- 

crita p rin cipa lm en t J por B laachko, una d istro fia  cnténea 
caractoriaada por la  prodncciôn  en  las manoe, antebraaos, 

pârpadoB.escroto y  p iernas principa lm ente, de unasgrneeae 
tum oraciones de tip o  pap ilom atoso qu e posteriorm en te  se 

■Iceran exteneam en te . En la  producclôn de este cuadro in- 
terviaaen , ju n to  con la  acciôn ir r ita n te  de los reeidnos de la 

purificaciôn del petrô leo , la  acciôn de la  tem peratura, la an 

doraciôn abondante, e l raeeam ien to, etc.
Antes de penetrar en el estudio del câncer de la piel 

como eniermedad del trabajo, queremos citar, annque no 
eea més que a titulo de curiosidad, la posibîe producclôn de 
una escierodetmia como accidente del trabajo. Aunquo este 
hecho no debo dejar de coneiderareo como una verdadera 
rarexa dermatolôgica, claramente qiieremoe dejar consigna- 
da en este lugar la realidad prâctica de este hecho.

La producciôn de este grave cnadro dermatolôgico pue- 
de ser debida a un traumatiamo Intenso, brusco y dnico o 
a la acciôn repetida y ienta de una acciôn traumàtica, prin - 
eipalmente compreeiôn continuada. Una observaciôn de 
este género reoordamoe citada por Thibierge, pero debida 
a otro antor, en la que ee hace retereneia a un joven oficial 
de Policla que presentaba una plaça eitcnnscrlta do esclero 
dermia en la regiôn externocleidoœastoidea en telaciôn in 
dlBcntible con la compreeiôn continuada del cnello del uni­
forme.'

Lebar y Eontier, citadoe por Barthélémy, han poblioBdo 
una cnriosa observaciôn de esclerodermia generaliaada que 
pnede coneidefarse como dnica. Se trataba de un individno 
que, después de un gran traumatiemo del tôrai y en un 
brave eepaeio de horas, ee le constituyô un cuadro com- 
pleto de eecterodermia que en poco tiempo le convirtiô on 
una verdadera eetatoa.

El profeeor Gougerot cita también un caeo de eeclero- 
dermia traumâtica que, aunqne no produoida eu acto de

trabajo, puede por en origen asimilarBO a  este grupo y con- 
siderarla como una prueba môa de la poeibilidad de pro­
dncciôn de accidentée de este género.

Com o es lôg ioo , no puede en buena lid  concederee a la 

acciôn traum âtica màa que una categoria de  agente deeen- 

cadeuante y  loca lizador, ya  que no hay otro  rem edio  que 
adm itir que con an terioridad  y  en eatado de m ayor o m en o r 

latencie, estaban ya  coDBritnldoa los factoree endôgenos ge 

neradorea de esta derm atosie atrôflca.
B&pidamente hemoB paBado una rev is ta  a ciertoe mati 

ces de  lae afeccionea dietrôficaa del trabajo, sin  haber pre- 
tendido n i m neho m enos agotar e l tema. Q uedarfa segura- 

m ente por d iecu tir y exponer m ucho m és del dob le de lo 

que llevamoB; p ero  da in ten tar abondar en estas cueetiones 
desde nu punto de vista  derm atolôgico, doBvirtnariamoB 

e l verdadero &n elem enta l e iu fo rm ativo  de  este m odeeto 

trabajo.

E L  c A n CB B  PBO FBS2Ü NAI.

El asunto del càncer ptofesional va adquiriendo cada 
dfa mayor importancia, y en au consecuencia cada dia va 
eiendo més imprescindible para el médico conocer a fondo 
Iob problemaa de Indole cientiflca y social que con él se 
relaoionan. A pesar de ello, ee muy escasa la bibliogratia 
espaflola en eete eentido, y sobre todo faits rasi por com­
plète el verdadero ooncepto dermatolôgico de esta afecciôn, 
entocéndose cas! siempre deede un punto de vista exolnsi- 
vamente quirdrgioo. Digne de menciôn, ein embargo, nos 
parece, pot b u  perfecta orientaciôn, un trabajo publicado 
en 1929 por el Dr. Juarlsti, en el que se estndia sin gran 
extsnaiôn, pero mny claramente, este asunto.

En nuestra exposiciôn sintética, obligadamente hemos 
de preecindir de todo género de disquieiciones de orden 
teôrico referentes al angeetivo tema de la etiologia general 
del céneer, esonto obacnro e intrincado que a todoe tienta 
con brillantes de esperanzae que casi eiempre resnltan falli- 
das. Sin embargo, nnestro modesto criterio de lector y cli 
nico parece cada dIa ir identifleândose de modo més Intimo 
con aqnellaa tendencias que acbecan un origen general, dif- 
ciésico si se quiere, al céneer.

Percival Pott, en 1775, Befialô por vez primera la rela- 
ciôn causal entre e! céneer y determinada profesiôn. Sue 
primeras observacicnes se refetlan a los deehollinadoree, 
Iob que traa largos afios de un proceeo inflamatorio crônico, 
se vefan afectoe de un céneer que principalmente ae locali- 
zaba a nivel del escroto. En 1820, Ayrton deecribiô an ena 
dro anélogo en loa obreros del cobre y del eetaflo. Posterior- 
mente, Donovan describiô la imporlantleima entidad cllnica 
conatitulda por el céneer araenical,

En el tranacnrso de loa afios, como decimos al oomienio, 
este problema ha ido acreciendo en importancia y ha prodn- 
cir derivacionee de nna eingnlar trascendencia doctrinal y 
cllnica.

De este conoepto del origen exôgeno del céneer, ae han 
deaprendido laa investigaciones sobre el céneer experimen­
tal que tanta Inz han atrojado y mis aén han de arrojar so­
bre el obscuro problema etlolôgico y patogénico de las neo- 
plasias malignas.

Singuiar interéa preeeutan deade el punto de vieta préc 
tico algunoa factore- referentes a la producclôn del céneer 
piofesional do origen qulmloo. Més claramente, la poeible 

. determiûBciôn del factor principal o de loa factores, aal 
como el mecanismo como actùan.

Los productoa derivados del carbono. cuando son impu- 
ros y tlenen un elevado pnnto de destilaciôo. son espedal- 
mente cancerigenoa.
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SegdD Bayet y Llore. en nna hipbteaia otiginal qoe no ha 
podido eer confirmada. coneideran el areénico contenido en 
la hnlîa y ans derivadoB indoetrialee como el verdadero 
agente productor del céncer del alquitrân. Segdn Ohibata, 
nor el contrario, aerian loa elementoe neutres los que serlan 
particalarmente nocives en este eentido. Los otros dietintos 
factores que intervienen en este généré de neoplaaiaa no 
pueden ser detalladoe en este lugar per razones de eepacio

fâciles de comprender. .
Vamos ahora a mencioner las principalea profesioneB 

y modalidades que ellaa imponen a los cânceres que dan 

orlffdn.
E l cdncer de lo8 deshollinadoree, que fué el primer céncer 

profesional descrito, probablemenle per esta razôn y per su 
Ltraordinaria frecuencia, ha eide combatido debidamente 
deede el punto de viata profllàctico, babiéndose censeguido 
pna disminocién eitraordinaria. La accién cencerigena se 
achacaba al bolllD. pore aetualmente ee considéra que es 
debida al alqnitrdn que ee encnentra entre los prodoctos de 
destllacién depositadoe en el interior de las chimeneae^ Lae 
exageradaa eecreciones del esoroto y las diferentes condicio- 
nes higlénicas en que por lo general ee sncnentra esta re- 
gidn en los obreros, jnstiflca la localizacién escrotal de esta 
forma del céncer.

E l cancer del alquitrân ee el que con mayor frecuencia ae 
observa segdn hemoe podido dedocir de Isa estadlaticae in- 
glesa, alemana y franceea que tenemos ante nneatra vista. 
iuele realizarse de modo anélogo al anterior y comienaa por 
lo general por unas formacionee verrugoeaa que, denointe- 
rrumpir la accién del agente productor. dan lugar al céncer 
en un eepacio de tiempo que no suele llegar a los diez afioe 
deepués de iniciadae las primeras reaccionea de la piel. i  a6 
descrito por vez primera en 1»09 por Zvreig y poetenormen. 
te ha aido objeto de mnltitud de trabajos en

Oladden en nn complété trabajo de 1928 seBala deade el 
punto de viata etiolôgico dos variedades de esta forma. La 
primera esté ptoduoida por el alquitrén de huila y da lugar 
a lesiones en un todo identificables con el céncer de loa des-
holimadoree.LasegQnda es debida a los vapores resmosos
y da lugar a localizaciones en la cara y el cuello, pnncipal- 
mente en los labios, mejillas y pérpados.

El alquitrén a que nos referimos ee el de huila, produc- 
to de la eombustiôn imperfecta de este producto.

Lo padeoen loa obreros de las destilerfas de alquitrén, 
fàbricas de papel alqnitranado y en general en todae las in 
dnstrias donde de modo mée o menos direeto se m^ipula 
con este producto. como las fébricas de gas y de cerémica.

E l cancer de la parafina, descrito por vez primera por 
Wolkmann, ha sido objeto de numerosos e interesantes tra- 
baios. Dubreuilh. a fines del siglo pasado. blzo referencias de 
la accién hiperqueratôsica de las parafinas, moatrando la 
tépida evolociôn epiteliomatosa de estas plaças blancas y

cérneas. .. ,
Recientemente Scott ha pnblicado un estudio de conjun- 

to sobre estes tnmorea. Aflrma en él. que se trata de una 
afeocién relatlvamente rara que forma énicamente del 1 al 
2 por 100 de los cânceres ptoleeionales. Se trata de lesiones 
verrugosas o infiamatorias que se transforman con bastante 
rapides en nlceraclones cancerosas.

El llamado câncer de los te.jedores de algodân es una en 
fermedàd singnlarmente frecoente en loglaterra, que se lo- 
caliza preferentemente en el lado izqnierdo del escroto. El 
establecer las évidentes relaciones causales existentes entre 
esta profesién y la produccién del céncer dié mucho que
pensar a los que sobre este œeditaron. No pateclen a pri­
mera vista «ïis tir  razones que jnstiflcaron el hecho. Sin em­

bargo la minuciosa investigaciôn bizo destacar que estas 
neoplasias habian aparecido en fecha relativamente reciente 
y que coincidla ésta con la introduoeién de los lubnficantes 
minérales en substituclôn de los végétales que venlan em-
pleéndoae. .

De este modo puede asimilarse el céncer de loa tejedo- 
res con los restantes prodncidos por los hidrocarburos.

La localizacién electiva en el lado izqnierdo del escroto 
se debe, aparté las condiciones generales de falta do bigie-
ne y exceso de secreciôn que ya hemos citado. a an disposi- 
tivo especial de la méquioa que se apoya en la reg.én indi- 
cada del obrero.

Câncer arsenical -  El arsenicismo crénico de origen pro­
fesional sôlo de modo excepcional da lugar a la produccién 
de epiteliomaa. Loa cânceres arsenicales estén casi siempre 
en relaciôn con el arsenicismo terapéutico.

Bayer y Slosse, como ya decimos en otro lugar, encon- 
traron arsénico en el alquitrén, polvo, cabello, orina y aan- 
gre de los trabajadores de la huila y a él acusaron como 
causa irritativa y productora del céncer.

O’Donovan deacribiô en 1929 un epitelioma maligno en 
los obreros de las industrias que eroplean el arsenito de 
eosa y el écido arsenioso, cânceres que ae localizaban prefe­
rentemente en la cara, abdomen, escroto, clavicnla y tôrax.

Algunaa otraa modalidades de câncer profesional de on» 
gen qolmico, podrian ser descritas, pero expoestas las mâs 
coménmente conoddas y aefialadas por los autores, el con- 
tinuar repioduciendo modalidades causales conduciria fini- 
camente a extender de modo poco ùti! este trabajo.

Oomo final de esta sucinta exposicién hablaremos de très 
modalidades de carcinoma profesional de origen Hsico: el 
céncer sobre quemadura y loa ptoducidos por la accién de 
los rayes X  y el radium.

Câncer de las gwemadura*.—Las quemaduraa distan mu­
cho de ser lesiones mâa o menos graves pero de trascen- 
dencia lejana nnla. La cancerizaciôn de las cicatrices de 
qnemaduta es bastante frecuente. Las causas de esta de- 
generaciôn maligna de las cicatrices de quemadura, son 
muy complejas. La irritaciôn crénica de las qnemaduras, la 
posible infeccién sobreafiadida y  las consecnencias del tra- 
tamiento por grasas minérales y parafinas de la quemadura 
primitiva. son, entre otros, factores que pueden invocarse 
en este sentido.

Câncer de rayos X  y del radium. -  Friben en 1902 desen- 
bié el primer caoo Uo céncer producido por los rayos X, 
habiendo eu afios sncesivos multiplicado el némero hasta 
alcanzat una cifra considérable. En época reciente se ha 
podido apteciar una dismiuucién considérable debida a la 
adopcién de adeenados medios de defensa. Como fécilmente 
ae comprende, el mecanismo de produccién de esta neopla- 
aia no ea puramente profesional (médicoe y ayudantea), sino 
que, aunque en mucha menor escala, puede afectar a enfer­
mes sometidos a exploraciones repetidas o a tratamientos 
torpee por medio de este procedimiento fisieo.

Lob caractères anatémicos y clfnicos méa aalientes, loca- 
lizaciôn en laa manos, iimitacién de las lesiones eon una 
zona inflamatoria periférica, precisaii el diagnéstico de ests 
neoplaaia y la separan de ias otras formas de céncer ptofe 

sional.
En relacién con este grupo de céneeres ae encuenttan 

los citadoe en los mineros de Joaebismstai, donde ee extrae 
el minerai del que a su vez sirve para la obtencién del ra­
dium. Los caractères de este céncer del radium son seœe- 
jantes a los de los rayos X.

En este lugar vendrla perfectamente nn estudio de los 
llamadoB estados precancetosos de la piel, aûn no debida­

mente 
lo snfii 
en esb 

Oo) 
de loa 
mas e 
quiere 
qnirir
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mente eetablecidoe para qne permitan efectoar nna elntesis 
lo Boficientemente clara y didàctica para que tenga cabida 

en este lugar.
Oomo final de este capltolo diremos que la gran mayorfa 

de loB cânceres profeeionales son hiatoldgicamente epitelio- 
maa espinocelularee y raraa vecea baaoceln ares. Este no 
qniere decir que no pnedan, en caeoa menos frecnentea.ad- 
qoirir la texture hietolôgica de u n  Batooma.

S B S I O N E S  O L I N I C A S

H O SPITAL DE L A  BENEFICENCIA GENERAL 

(Antes de la Princesa.)

D iA  30  D E  M AYO  DE 1931  

DOS CASOS DE EMBARAZO ECTÔPICO 

D t. Blanc y Forlaein.—'loAo aqael que quiera funda

io de lOB 
) debida-

mentar uu diagnôatico recordaiido un patron 8lntoiu&- 
tico de libro iucurrlrà en frecuentcs errores. L ob libres 
de Medicloa, me reflero a Iob tratadoB generales de una 
materia, son a lamanerade la gramâtica de unidioma, 
Importa eonocerla, pero ella sola no sirve para aprender 
ese idioroa. Hay que elaborarlo con la pràctica

Y  la prâctiea es en Medicina el contraste entre I ob da­
tes recogidoB y  la comprobaciôn del valor de los mismos y 
asise aprende a ampliar los patroues sintomâticos ha- 
ciéndolos utiles y  corapreusivos de la iumensa variedad 
de malices que cada lésion puede presentar al examen 
clinico.

Ejemplo bien patente de lo que digo es el siguiente 
caso operado hace pocas semanas. Es una enferma que 
después de très meses de ameuorrea aqueja pérdidaB san. 
guineas irregulares variables en ciclo y  eu intensidad.des 
de dos meses atriB.Unense a elle dificultades en lamlceiôn 
sin que se baya llegado a una reteneiôn compléta. Exami- 
nada por oxploraclôn eombinada abdominovaginal se 
aprecia tumoraciôn redondesda, resistente en fondo de 
saco posterior, cueilo uterino fuertemente empujado por 
detrâs de pubis. El cateterismo vésical es un tanto dificil 
por compresiôn eitrinseca a ntvel del cueilo.

El diagnôstico se halla, pues, dentro de la fôrmula 
slntomitica de embarazo de très meses con utero en ré­
troversion. Las pérdidas irregulares sanguineas las inter- 
pretamos como maulfestaclones inlciales de un aborto con 
cuya evoluciôn suele el organisme terminar la distocia 
derivada de la incarceraciôn de un dtero que crece den 
tro de una cinturadsea pélvica inextensible. Y  antes que 
la tal distocia se présentera y  para conjurât ttdas las de- 
rivaclones uterinas y urinarlas de tal incarceraciôn, deci- 
dimos intervenir para poner al utero en-condiclones de 
estâtlca pélvica favorables para la continnaciôn de la 
gestaciôn si es que ésta no se hallabs ya interrumplda.

Procedemos a una laparotomla media que rectiflcô por 
completo el diagnôstico establecido. La tumoraciôn retro- 
uterina que juzgâbamos fondo de matriz gestante era un 
volumiuoso hematoma retrouteriuo, origlnado por una 
ruptura tub&rica.

La causa del error diagnôstico fué el no haber aprecia 
do el cuerpo uterino en la reglôn retropubiana.heoho ex­
plicable por hallarse ese cuerpo uterino como englobado 
eu ta carn anterior del hematoma. Por otra parte, ese 
curso silencioso del proceso sin fenômeno agudo perito­
neal aunque fuora atenuado, y  que era lôgleo en este caso 
y se présenta en cas! todos como expresîôn de una reac-

oiôn peritoneal contra una invasiôn brusca de gran can- 
tidad de sangte, motivô el error.

Expllcase el apasionamiento sintomàtico por el heeho 
de haber sîdo pequeûo el foco de ruptura tubârica; ello 
originô favorablemente un goteo, semejaute al que se 
produce después de algunas intervencloues abdominales, 
en las coales una ligadura mal ajustada créa el hemato- 
ma, que no da raAs siutomas que alguna aceleraelôn de 
puiso y  ligera fiebre. Esa misma lentitud en la formaciôn 
del hematoma parmitiô su enquislamiento en el fondo de 
Douglas, en el cual el recouocimieuto vaginal percibla 
una tumoraciôn redondeada que se interprété como fondo 
uterino voluminoso.

La preslôn progresiva del hematoma ereciente pro­
pulsé el utero hacia delante eomprimiendo la vejlga, dan- 
do ast el sindrome de incarceraciôn vésicouterina que • 
se présenta en la retroversiôn del utero gestante. La in- 
tervenclôu consistiô eu la resecciôn de la trompa perfora- 
da y  en la evacuaciôn del hematoma.

El segundo caso es elàsico de hemorragia intrapeilto- 
neal sin enquistamiento; es el cuadro catacllsmico de los 
embarazos tubârleos o tuboovâricos en peritoneo libre. 
Cuadro amenorreico de dos meses, dolor agudo sincopal, 
reacciôn peritoneal con defensa muscular moderada, do 
lor y  empastamiento en el Douglas, fueron suficlentes 
dates para plantear una intervenciôn.

Cuando a ese cuadro se llega, el diagnôstico no ofrece 
duda. El sindrome es el de una rotura viscéral; pero si la 
enferma tiene un cuadro amenorreico anterior babrA • 
motivo para suponer que la rotura es de un cuerno uteri­
no O de una trompa ocupada. En esa concomitancia de 
antécédentes amenorreicos, de dolor intenso sincopal y 
de cuadro de anémia aguda estriba la verdadera clave 
diagnôstlca del accidente de la ruptura tubârica.

HAblase de la llamada mancha azul del ombligo como 
expresiôn de hemorragia intraperitoneal. En nuestros 
dos casos no la liemos eomprobado y, ademàs, entiendo 
que es un sintoma inütll por lo tardio.

Lo deseable es no teuer que intervenir en los acciden­
tes de ruptura de un embarazo ectôpico sino diagnosti- 
carlo antes de recurrlr esos accidentes y  practlcando una 
Intervenciôn oportuna prevenirlos.

AhI estA la dificultad. Los autecedentes de la enferma 
algunas veces son lo suficlentemente précises para poder 
sospecharlo. Una amenorrea de uno o dos meses tras de 
la cual sobreviene una pérdlda que no es sôlo sangulnea, 
sino membranosa llegando a la eipuisiôn de una caduca. 
Lepase decla que muclias llamadas dismenorreas membra- 
Dosas no sou mâs que sindromes exfoliativos ulerinos que 
denunciau un embarazo ectôpico.

Esos pequenos accideutes, unldos a datos de palpaclôn, 
nos pondrân sobre la pista de considerar como gestaciôn 
tubârica lo que por palpaclôn sola parece una salpingitis. 
Las sensaciones de blanduva de cueilo uterino, unidos al 
tumor veciiio, podràn ayudarnos; pero siempre résulta 
equlvoco e ineompleto. Las reacciones hemâticas de las 
que va a dar cuenta el Dr. Useras, nos auxiliarâu en ese 
esclarecimiento diagnôstico, siempre dificil.

En nuestro caso ültimo, la enferma fué intervenida por
laparotomlahemorrâgica intraperitoneal abundante, cuya
sangre fué aspirada râpidamente, envolvla una trompa 
que aparecla rota en su poroiôn media. Extirpado ese 
anejo por ligadara junto al istmo, cerramos el abdomen 
en très pianos; la enferma curô perfectamente.

Gran parte de la sangre derramada en peritoneo que- 
dô en ôl sin ser eiraida. El estado de la enferma no era
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de anémia tau acentuada que requiriera una reinyeccion 
venoBa de la sangre devvamada eomo en otros casos he- 
mos becho.

LA SERORUEACCIÔS DE MASOILOFP PARA EL DIAONOSTICO 
DEL EMRARAZO

E l Sr. Uaeros —Cou motivo de haberse presentado en 
la clinica del Dr. Blanc y  Fortacln dos casos de embavazo 
extrauterino, he tenido ocasiôn de praeticar la reaccién de 
Manoiloff que, como otras reaccioneg colorantes,-pretende 
dar al clinlco un medio râpido y  fàcil de dlagndstico, ya 
que las difieultades de otras reacclones como la de As 
eheim Zondek son grandes.

Manoiloff eraplea la siguiente técnica:
Se ponen en un tubo de ensayo cinco gotas de suero 

fresco no calentado de la mujer cuyo diagnôstico de ein- 
barazo se pretende establecer, un centimètre cûblco de 
soluciôn al 2 por 100 de diuretina quimlcamente pura 
y  una gota de soluciôn acuosa o alcohôlica de azu' de 
Nilo al 0,12 por 100. En caao posltivo, la mezcla que ténia 
en principlo color azul vira al anaranjado o rosâceo.

De 600 casos observadoB e l auior ha obtenldo 94 
por 100 de resultados positivamente exactes.

De esos casos 25 eran de embarazo comprobado cllni- 
camente de cuatro raeses. Todos ellos dleron reacciôn po

sitiva. ^
De 60 casos de dos a très meees se obtuvieron 90

por 100 de reacclones asimismo positivas.
En 10 casos de embarazo extrauterino, dos reacclones 

positivas.
En mujeres no embarazadss los resultados fueron 

todos négatives.
La  reacciôn dura en el puerperio de dlez a doce dlas. 
La  reacciôn pareee debida a las alteraciones del pH 

de la sangre materna en el embarazo.
Arguye N'-rson que no sabemos el mécanisme Intime 

ni qué grade de pH séria précisé para que surgiera la 
reacciôn. No creo, sin embargo, el argumente para aban 
donar el método, sino al rêvés, para esforzarse en averi- 
guar la intimidad entre los fenômenos aludidos y  la reac­
ciôn propuesta.

Dlce también que la diflcultad de Interpretacion de 
los resultados la hace inûtll; pero este que es clerto en los 
casos dudosos, es un inconveniente coraùn a todas las 
reacclones serolôgleas.

En los dos casos de gestaeiôn ectôplca observados en 
la otlnica, las reaociones han sido negativas. Pero hay que 
tener présente que estes casos llegaron a la reacciôn des- 
pnés de ocurridos los accidentes referidns, yportanto,

'  después de muerto el embriôn. Ademâs, dada la fecba 
inlclal de la gestaeiôn, las reacoionen han de desaparecer 
antes, por ser menos intenses los fenômenos serolégicos 
derivados de aquélla.

D r. Blanc io r ta c in . -X  pesar de las inpeguridades de 
la reacciôn, debe proseguirse en el estudio de la misma.

Hay que tener en cuenta, sin embargo, qne no todas 
las alteraciones que se produeen en el suero de las emba 
razadas son especldcas de gestaeiôn, y  por tanto, habrâ 
que busear en las reacclones serolôgleas una relaelôn en­
tre ellas y  los fenômenos exclusivamente dependientes 
del estado gràvldo. Ello sôlo puede conseguirlo un estu- 
dlocon3nnto,.bioldglcoyclinico. Por lo demâs, la reac­
ciôn descrlta es muy senollla y  adaptable a las necesida 
des de la prâctioa diaria.

b i b l i o g r a f i a (1)

SIFILI8 Y MitDioiNA IsTBBNA, por ol protesor H. Schlesin- 
ger. Versiôu del alemân por M. Montaner de la Posa y 
M. Montaner Fontain. Editorial Modeato TJaôn, Barcelo- 

na, 1930.
Leyendo este libro ae tiene la impresiôn de ir con au

antor recorriendo la clinica en visita de enfermes. Escrito
con nna sencillez y natnralidad admirables, pareee, antes 
que una sérié de lecciones, una ohatla amietosa con que se 
nos obsequia.

Es nna obra producto de la experiencia clinica y de una 
minneiosa valoraciôn, hecba con aereno juicio, de todos los 
datos. Un libre, en suma, de positiva utilidad.

En eapltolos sucesivos se ocupa de la artrolûes tardla 
ysnterapéatica.laslfllis del hlgado y de lae vlae biliarea; 
slfllis del tubo digestive; slfilis del bazo, del rifion, del cora- 
zôn y de la aorta y de loe vasos; slfilia de los bronquios, 
pulmones y pleura; enfermedades de la sangre y slfilis; 
slfilis y glàndulas endocrinas.

Toda la obra eatâ basada principalmente. como ya he- 
mos dioho, en los datos petsonales, sefialando también de 
paso aportacionea interesantea de otros antores, qne juzga 
cuando créé oportuno.

De au obra personal merece destacarse sobre todo lo 
concerniente a la orfroW^a taràia, lérmino con el qne sôlo 
quiere hacer referencia a las manileetaciones articulares 
Bifilfticas que apatecen al cabo de los aflos como slntoma 
ûnico de una Ides. Al estudio de este problema ba conaa- 
grado particular ahinco.

El autor ha tenido la plansible idea de sefialar al fin de 
céda capltulo la bibliografia fondamental de los problemas 
qne en aqueilos trata. Lo conridetamos un gran acierto. pues 
de no dedicarse especialmente a ello es dificil, sobre todo 
para los principiantes, dar con les trab»308 basales entre el
abondante fàrrago de liteiatura. Es, pues, el libro, por lo 
dicho, nna buena obra de orientaciôn, pràctica, orientaciôn 
de tanta neeesldad en los problèmes siflliticos por la énor­
me frecuencia con que el médico se tropieza a diario con 

elles.
Es de sentir qne no sean tratados aqul algnnoa puntos, 

sobre todo leferentes al diagnôstico de la slfilis, qne ya po- 
dlan haber cabido con holgora enando hizo au aparioiôn el 
original de esta obra, puntos que en la actualidad debe co- 
nocer todo médico sin distinciôn de especialidades.

La traducciôn, ilevada a cabo por los Dtes. Montaner, ha 
sido bêcha muy escrupulosamente y con gran soltura. Su 
lectnra resnlta muy agradable.

Alejasdeo  MOR.4NA

L a comSt ipa t iOn; SON TBAITEMSNT, por el Dr. A. Bécart; 
Editorial G. Doiu, Paris. Folleto de 24 pâginae, con gra- 
bados. 6 francos, 1031.

Un estndio etiolôgico preciso; el estudio exacte de la 
variedad de estrefiimiento que padece el entermo, y, como 
corolario. la aplicaciôn del tratamiento apropiado. permlten 
cBsi siempre curar làpldamente los casos de astncciôn m- 
testina'-, por Inveterados que patezean.

Lo esencial en terapéutica es la indicaciôn. Y  en el tra­
tamiento del estrefiimiento. hay que confesar que çasi eiem- 
pte se va a ciegas; bien porque el médico ensaye en sene y

(1) Sôlo haremosel estndio oritioo de Ue oSree de que ooe ae.n 
remitldoB dos q|emplare«.
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ÔBüctO

'“Weolihe ri'*''.*:>• Il ci» jii8f'V
-'fiica *0̂ '* I

,B

i ’iif

U  20
p ü U N ,  l ;

 ̂ y<L« E3i""j__i;dô
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IN SU LIN , ULLY
Insulin, Lilly es una preparacion pura y altamente refinada de 
contenido nitrogenoso bajo, estando especialmente libre de proteînas 
que producen reacciones. El Insulin, Lilly esta caracterizado por 
su pureza, estabilidad y imiformidad, y su uso viene en constante 
aumento entre la profesion médica. Proteja sus intereses especifi- 

cando en sus recetas la marca “ Lilly.”

Escriba solicitando literatura

ELI LILLY A N D  COM PANY
-------

S u  droguista al n o  tenerlo en existcncia, sc  abastecerâ por 

conducto de nucstro distribuidor al p o r tnayor:

SR. DR. REMIGIO ROMERO
Altamira 5 y Padilla 2, Alicante, Espaua.

lOH BelU)
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EL SIGLO MEDICO 35

Bin médico las drogaa qae figutao sd loa formnlarios, o bien 
potqne el paciente tome, uno trae otro, les fArmacoe qoe ve 
anunciados en la cuarta plana de loe periddieoB poUticos.

El folleto que comentamoe tiende a évitât este estado de 
coeaB, y ofrece al mé iico una sérié de datos, de elementoe 
de joicio y de consejos que noe parecen muy interesantes.

Al principio.un reciierdo flsiolôgico, aclarado con esqiie- 
roae, pnntualiea lo mAa interesante de la fnnciôn digestive 
y del mecaniemo exoneradot del intestino.

Luego ee eatndian loa factores etiolôgicos del estreai- 
miento; mala educaeidn digestive, aboao de laxantes y pur- 
gantes, alimentaciôn poeo racional, trastomos nerviosos. 
En segnida las variedadee de estrefiimiento: las que ee de- 
ben a alteraciones en el trânaito del colon y las conaecnti- 
Tsa a defectoa del mecaniamo evacoadot; las insaflcienciae 
digestivaa y glandalares; la colitis, el dolicocolon y la pto- 
sis; lae deficiencias sigmoideas y rectales.

A continuaciôn ee estndian, desde el pnnto de vista oli- 
nico, lae vatiedadea de! eetrelümiento y el modo de hacer 
el examen de eatoe enfermoe, concediendo grao importan • 
cia al examen Roentgen y al coprolôgieo, que ae detallan en 
el texto y ee aclaran con boenaa litograflae demoetrativae.

Al final ee estudia con eoficieate detalle el tratamienio 
general de los eatrefildos y el parliculat de cada uno de loa 

divereos sindromes. pERNANDEZ

ÜNA BIBLIOTBCA DE PBlICCLAS BADIOGKÂFICAS. MaSSOn

y Ofa, editores. Parla.

Con este tltnlo acaba de aparecer nna eerle de coleccio- 
nés de rediografias, agrcpadaa en nùmero de 30 a 40 imâ- 
genes reduddae. en pellculae radiogrâficâB, que tieneu la 
ventaja de poder hacerae au leetnra por transparencia, eir- 
viendo, ademàa de para poder eer proyectadas, para docu- 
mentaciôn privada de las distintas cuestiones que pneden 
ilnetrar gràficamente.

La principal ventaja de estas peliculas ee la de tener la 
forma de nna ointa cinematogrâüca, con lo cual, con on 
aparato coalquiera de proyecciôn, es fâcil proyectar la pell- 
cula a la escala que ee desee. Ael ban podido set hachas 
bandas anâlogae a la de las pellenlae cinematogréflcas, que 
forman por eu conjunto nna coleceidn easi compléta de 
imâgenes radiogrâflcae interesantes, y se halian fijadaa en 
euadroa metâlicoe rigides que facilitan en manipulaciôn.

Para cada sérié, loa Dres. Béclère y Porchez, qne ban di- 
rigido la confecoiôn de esta sérié de trabajos. ban encargado 
la ejecncidn de cada colecciôn a eapecialistas competentes, 
los cuales, cada nno en su espeoialidad. ban becho sériés 
acompafiadae de leyendas précisas.

NoaotroB nos permitimoe reeomendar el estudio de estas 
pellonlas por creerlas sumamente dtiles para la ensefianza.

Dres, J. Y  8. RATERA
Junio 1931.

P E R IO D IC O S  MED/COS

Extranjeros

N. Klstlnlos y M. Gômez. Contribdciôn al  estudio

DE LA PATOQBNIA Y DEL TRATAMIENTO DE LA INSI'PIOIBN 
CIA oardIaca de okiqbn BAS8ADOWIANO.—La insiificiencla 
cardlaca que sobreviene en el cnrso de la enfermedad de 
Büssedow no ha podido eer todavla explicada satisfactoria-

mente a pesai de baberse emitido con tal objeto mnltitud 
de teorlae, entre las qne sobresalen la de la compreeidn de 
latrAquea, la de las lesiones nervioeas, la de la infiuencia 
nociva de la glândnla timides sobre el sistema vaaosimpâ- 
tico y  la de la depcompceicién de las rombinacionee iodadas 
por el Acido lActico

El hipertiroidismo experimental ba pneeto en evidencia 
qne la intoxicaoiôn tiroidea es capaz de provocar alteraclo- 
nea del miocardio; habiéndoee observado también, acceeo 
riamente, que la réserva nntritiva del môaeulo cardlaco se 
halla dieminuida en lo qne concierne al glucôgeno.

De loa trabajos de MOller y otros rseulta asimismo qne 
enando el corazôn funcions tiene e! poder de fijar una can- 
tidad de glucosa mayor o meror, pndiendo dicho poder ser 
eventualmente modificado en loe bassedowianoa.

Kopeleaneki ha demoatrado por su parte que existe on 
antagonisme muy maroado entre el pAncreas y la gléndnla 
tlroides: la hormona pancreAtioa (ineulina) favorece y an- 
menta la absorciônde szùcar por el miocardio, mientrasque 
la hormona tiroidea la dismi. nye o impidé.

En los animales hipertiroidizados ha podido observât 
también Detauw nna disminocién considérable del glneé- 
geno qne pnede llegar hasta faltar completamente, habiendo 
Visio ademAs que entre el estado de eqnilibrio hormonal del 
animal normal y e! estado extremo de la dseap-ricién del 
glucôgeno cardlaco exiaten sttadios inlermedios qne se ca- 
racterizan por una disminnciôn progreaiva del valût del 
glncôgeno.

TJItimamente Charvat ba comptobado que el organisme 
de loa bassedowianoB exige uragran cantidad de aaAcar.de 
lo que résulta nna carencia relative de insnlina.

La obeervaciÔD cHuica ha venîdo a confirmer estas no- 
ciones experimentales, pues la adminietraciôn de ineulina y 
glncosa en las inanficiencias catdlacas de los baasedowianos 
ha producido resnltadoa alentadores y tanlo mAe satiafac- 
torioB coanto que en estos enfermoe se han moetrado ein 
valor terapéutico le digital, la eetrofantina y la ouabaina, 
cuyo poder tôxico ee manifiesta en cambio exaltado. dando 
lugar a la desapariclôn de lo que ba sido llamado la «zona 
msDejable» de estos medicamentos.

Elle es debido, en primer término, a la absorciôn defec- 
tuosB por el corszôn del glucôgeno que necesita para eu 
trabajo, causa primordial de su inbuflciencia. y. en segundo
lugar, a las modificaciones funcionales n orgAnicas que tal
ôrgano snfre por dicha causa. (La  Pree$e Medicale, nôm. 8, 
21 de Enero de 193)).—T. R. Y-

Dr. Valory. El  tratam ienio  de la  toS. — Aunqne 
exiaten aîecciones pulmonares en las que es precieo respe- 
tar la toe, contentAndose cuanto mAs con moderatla, la cil- 
nica impone con frecnencia la necesidad de combatir este 
slntoma en la gtipe, bronquitis. bronconeumonias, toberen- 
loeie pulmonar y aun en los mismos calarros comnnes del 
invierno.

El tiocol atenûa extraordinariamente este penoao slnto- 
ma, pero enando ee quiere actcar mAs activamente es pre- 
ferible reenrrir al pantopôn, qne bajo la forma de clorhidra- 
toa aolnblea contiene la totalidad de los alcaloïdes del opio, 
poseyendo todas las ventajae de este medicamento y ningn- 
no de ans inconvenientes.

Se puede dar el pantopôn en cualqnlera de sus formas 
comerciales (comprimidos, ampollas, jarabe). Pero ee évi­
dente que el tiocol es el medicamento de elecciôn en todas 
las afeociones de las vies respiratorias. seau lae que fueren, 
ya que no sôlo atenda la tos, sino que al propio tiempo posee 
on poder antiséptico y antitôxico especlalmente apreciable
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Bi ae emplea bajo la forma comerclal cSirop Roohe>, que 
eati preparado a baee de eaenciaa arométicae naluralee y 
tiocol qnlmicamente pnro. (Cow ritr Medical, nüm. 10, 1929.) 

Db. M.

Francisco CabaolUa Cevallos Ensayo os olasifica-
CIÔN DB LAS DIABBBAS 1BFAÎITILD6 BN GUAYAdUIU LM 
diarreas infantiles en Guayaquil obedecen a la gran diviaiôn 
de primariaa y Becnudariaa. Entre las primarias, œéa del 
50 pot 100 aon determinadas pot paréaitoe intestinales.

Las diarreas parasitanaa preaéntanee generalmente for 
mando parte del elndrome diaenterifonne, en au aapecto 
mucohetnortégico.

El bacilo de Morgan, asl como el de Caatellani, existen 
en Guayaquil. y aon los agentes patôgenoa de ciertaa ente- 

ritia infantilea.
Algunoa caeoa de aarampiôli ae complican de enterocoli- 

tia diaeateritoimee, no liablendo sido posible por razonea 
técnicaa. deecontar la probable aaociaciôn parasitana o au 
caràcter exantemâtico.

Es innegable qne el paludiemo infantil tiene au reacciôn 
intestinal sobre todo en la forma perniciosa,

Becomendamos la préctica sistemitica de exâmenea co 
DTolôgicoa a fin de obrar nporlunamente oon la terapéutica 
L ira d a . (An, de la Soc. Méd. Qui. de las Guoyas. Jumo 

de 1930.)

intramuscnlar o snboutânea de 4 a 8 o. c. de azufre coloidal 
en doB 0 très inyecciones. Los dlaa aiguientea bastan 2 a 4 
centimètres cùbicoB, y una vez restableoida la dioreais con 
tentarae eon la inyeccidn de 3 c. c. cada doa dias.

Parece que en estes caeoa el azufre inmoviliza el mercu- 
rio metàlico o bien los cloroxialbuminatos (Merget) Idxlcos 
en eatado de compnestoB azufradoa insolubles y por conae- 
cnencia menoe peligrosoe.

Ses cualquieia la razôn. lo dtil, deede el ponte de vista 
pràotico, es recordar esta accidn eflcaz del azufre coloidal en 
los caBOB ordinariamente tan graves de intoxicaciôn merco- 
rial aguda. (Bulletin General de Thérapeutique, Paris, Febre- 
ro 1931, tome 182, nàm. 2, pég. 68).- M A. O.

Dr. J. Denvert. El bmplbo dbl aALLONAL» bn teba- 
PÉDTICA.-Este trabajo ea una intereeantisima revieta sobre 
ta terapéotioa analgésies con alibiropropilbaibiturato de 
dimetil amino antipirina o aliénai, en la que el antor inaiete 
de modo eapecial sobre los efectoe de este medicamento no 
BÔlo en eatomatologla, eino también en la cirngla mener y 
iae enfetmedades de evolnoidn lenta como el câneer, las 
quemaduraa, la Ubee. etc., los coalee han dado a este medi 
eamento un luear de selecciôn entre loa calmantea (1 a 3 
comprimidoB por dia). Preeenta nnmeroaas ventajas y carece 
de loa inconvenientea de los opiàceos. (Concours Médical. 
16 Jnnio 1930.)—Db. M

J. Caries y F. Leuret.—Tbatam ibnto  db la  intoxi­
caciôn MBBCUEIAL AGUDA POB KL AZÜPBB.—El aZUfre esté
a la orden del d(a y  son rndltiples eus aplicaciones, 8e em­
plea en dermatoais, como antiséptico interno, colagogo y 
laxante. En el saturniamo agudo y crônico conetituye reme- 
dioprecioBO. Desde tiempo inmemorial a él ee reenrte en 
los casos de intoxicaciôn mereurial crônica. Eb la razôn de 
las curas termalee sulfurosae en los aiflliticoe tratados con

mercurio. , ,
Desde la apariciôn del azotre coloidal ee ba extendido la

multiplieidad de las aplicaciones dei tiatamiento por el azn- 
fre Poeper y Grosdidier han demostrado los beneflcios a 
obtenez en el tratamiento de los reumatismoa articulât agu- 
do y crônicos. La escuela bordelesa lo emplea en el trata­
miento de neumopatfas crônicas y en algunoa casos de tu-
bercnlosÎB pulmonar. .

La intoxicaciôn mereurial aguda, tan grave por au nefri- 
tia aguda, su estomatitis intensa, sus accidentes sincopalee 
tan frecuentemente mortaleB, nos parece justiciable de la 
medicaciôn azufrada. Mediante las inyecciones de azufre 
coloidal varia el pronôatico de esta afecciôn, contra la que 
estomos desarmadoB. Es de utilidad llamar la atenciôn sobre
esta aplicaeiôn de la medicaciôn azufrada.

Hemoa empleado las inyecciones de azufre coloidal  ̂en 
cinco enfermes de intoxicaciôn merouria! aguda consiguien 
do la cnraciôn en loa cinco. y de loe que très llegaron al 
servicio en anuria. comprobando la pteeencia del mercurio 
en orina. tomada por cateterismo vésical mediante el pro 
cedimiento de Merget. _

Ademâs de la revnlsiôn lumbar. la admimstraciôn de 
agna lactosada y toquea de las ulceraciones bucales con 
aLnoben.ol, procedimoa a inyectar intramuscu armente 
4 c. c. de azufre coloidal. Râpidamente aumentô la canti- 
dad do orina eli-. inada, con descenso de la urea en sangre. 
InatituimoB como dnico tratamiento las inyecciones dtarias 
intramnseniares de azufre coloidal en doais de 2 a 4 c. c.

Con el azufre coloidal en la intoxicaciôn aguda mercu- 
rlal se tiene la posibilidad de evitar la muerte de los enfer­
mes Basta en los dos o très ptimeros dlas hacer inyecclôn

Nacionales

F Qallart Monés. ALTBKAOiOSEs dbl pànosbas bn 
LOB i0BsRCüL080a.-De todas las alteraoionea del pdnereas 
en los tuberculoses, la mâs frecaente es a pancreatitis es- 
clerôsica. de tal manera que para estudiar bien dicha forma
anatomcpatolôgica en general, reenrrimos aiempre a! pàn- 

créas del tuberculoso.
Las formas oUnicas son muy vatiadas y con sintomato- 

gia muy imprecisa; peto el dato de mâs valor para el d.ag- 
nôstico ea la disminuciôn de los fermentos pancreàiicos en 
el jugo dnodenal y en las heces, asl como en la orina y en

sangre. , ,
La infecciôn pancreâtica se verifica por Via saugnlnea o 

por via Unfâtica, determinando éata la caseiflcaciôn de los 
ganglioe intrapancreâticos, los coales producen una teac- 
ciôn escletôBlca a su altededot del tejido pancreâtioo.

A grandes rasgos podemos deoir que la forma esclerôsi- 
ca se fragua por via sanguinea y  la forma caseosa ganglio- 
nar complioada de esclerosis o de abaceso tiene por base la 
infecciôn por via linfâtica. (Sev. de Htg. y ru6.,3Ue Marzo 

de 1931 )

José Maria Gonzâlez Galvén (de S ev lU a ). Dlcbea 
BÈi T.OA GASTRODUODENAL, (Consideraciones de orden M  
coJ.-Laôlcerasépticagastroduodenales una realidad cli-

nicaqnenadie discute.
Qiieda en el terreno de la controveraia la ptiondad o 

conaecutividad de la infecciôn. El cuadto cHnico es lo aufl- 
dente deflnido y ae diapone de los neceaatioa reoursoa de 
laboratorio para que no pase inadvertido.

El capitule terapéutlco es bastante profuso en remedios 
anti infeccioBoa; siii embargo, no existe boy dia nno cierta. 
mente especlfico. La proteinoterapia parece aer el mejor de 
todoe los medios por sua etectos. no sôlo en el toco ulcérai, 
Bino en el total organiamo. El ai.tor ae décidé por a protei­
noterapia asooiada en la medicaciôn local clâaica (Med. Lat 

Mayo de 1981.)
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.  .  d e l l O X B B X M  .  0 0 0 8  .  •
,  > de 1 2 0  X  BOX 83 • oon 4 > ‘

MesedareoonooimioDtooonelmohadonee.............  ’
» Eurêka COQ ............................................. '
> > ................................................... *
» auilUar oon dos entrepanoB..............................  ’  2 y ^
»  » oon porta-irriffador............................... •

Porta-irrieador do pie oompleto................................  ’  “ "JJ!
»  depared.............................................  *

Tabureto ......................................................................  ’  “

R o g a m o s  que anteB de adquiric nu mobiliar.u compa­
re nueetroB precios.

V is ite n  nnestroe TaliereB y Esposiclôn, donrte encon- 
trar&D mSoided de modeloB.

S o lio ite n  nneetro catàlogo.
P A S I L I O n O B S  O B  P U G O

7 4

iCONlM 
ELDOLOR!

'0  nervioso,reuniâti- 
’S  CO, cefàlea, neurâl- 
? gico, régla dolorosa, 
dolor tabético, den- 
tario nervioso, dolor 
canceroso, raquialgia 

meningitica y posl- 
anestésica, dolor post- 

partum y post-abortum,
A C O N S E J A D

EBDIIIINC
MANDRI
Producto de fabrlcaciôn nacional qui 
desde el aflo 1894 ha llevado su lam- 
alempre en aumenlo, llegando a scr cou 
■iderado como una eapeclalldad de prime" 
erden consagrada por médicos y  pûbU- 
co, babiendo alcanzado supremacia como 
medicamenlo de é iilo  seguro para vencer 
dolores neniosos o reuniéltcos los mâs 

«artados sln produclr accidcnlee de nlnguna 
cjase, ya que los mediiamcnlos 

que intégrai) su (ôrmula estén en 
dosis mlnima y  solo por una fclii 

aeoclaclén de sus acciones anelgc- 
slcas y  anUrreumâtlcas se logra obte- 

Dcr grandes resuUados terapéutlcos con 
« s a  mlnima cantldad de medicamento.

Ayuntamiento de Madrid



-  X V I  - -------------------- ----------- --------------

r S A N A T O R I O  P B N A - C A S T I L L O  .
« D esttado  d e „ . e » o .  de, " r ! ! !  :r.tT ifla t iîia d o  â  enlemos aei aparaiu l u g w - i . v ,  ------------

„ „ „ e  d .„c„e„, .ne,

P .be ll6 » .B p .S ÏÏ 'd e n .d ’o’i r » ; .  to .lcdm .no..
_  . .  . 1 ^ ^  AMXAlfkn»  ̂ nAA^firat PfinTQldf. OlîVBr V LUQ'

Pabellôn especial de radioterapia pruiuuu». ---------- -
D irector, E x c™ .. Sr. D. n -  n ore .,»= . -  O o ^ r . , ^ ^ 0 ..... .. U ,..re.
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\zy
> / C A Y '  

‘j O C K T A R l  
k ü B E R C U  
\ jO / I / -  R A

yummo

SI

L a s  en fem edades daJ

lEs^ômago e 
Intestinosl

t f A  i

dolorde estômago, dispep 
sia, acedias y  vômito^ ina- 
petencia. diansa, ùlcefa 
de! estômago, etc., se eu- 
ran positivamente con al

nwC'Ca.
:r o -

ï

l E C O N / T I -  
. T U T E N T E  

tricAZ 
Ia k t i i u -
lB B R C U -

L O / O

rO i«*
0 ^ ^

'*»o>

Poderoso tônico dlgesOvt^ 
que triunfa siempte.

lott: PrMalBlimidis 
^  —A-

. n i i i i i n i i i D S  u n i s  f i i i u
■V 'A .X j B I sT O I - A -

l i c t o b u l g i r i n i
El mejor désinfectante intestinal.
Simbiosis de iermentos làcticos y bâl- 
garos en medlo végétal y al mâximum 

de vitalidad.

A - C a - T J - A S  I 5 E

M H R M O L B J  ©
Carbônioa». bloarbonatado-.ôdloaa, magnéaioa», o ild oa ., 

lUInloaa muy radloaolivaa.

De crec iente  é x ito  en el 
ostômago. higado, bazo, 
intestino*, diabetes sacarina, cloro ane 
mia. Arterloescleroaia, etc.

____ 1 a temporida de l.° de Aliril a fin de Junio-------
I t U M n  d. htracrrll i 7 h.raa d. H.d.ld 7/ *

Al(|»ltr«B»da l« «arrater* ««a ««"daoa i  lo» laaaaatlalM.

GtoD Hôtel del Bolnearlo. Todo contort.
r a 4 l4 ea 4 «  l>oteU*a i  t e f * r « je a  » l  . e ô o r  0 * r . i ) t e ,  .B

M A R M O L E J O  ( J a é n ) .  ______ J

Ftiigs dl 250 îtiiK , 3,65 pUi. h  lodi E«piH-

I Dosis: da 2 a 10 cucharadaa par dia.

PREPARAOOS DE SOLVEHCIA CIENTIFICA
’ . . . . .  •_______Aaai\«
y . w  .  E lixir dlDBinôgeno an ooya eeen-F ! L © d 1©L.: elal oompoaloldo entra »9'dadera
Nnoleina eapeoifloa, d t  K ola  y  * d Æ
"?Ou“ d"o ?rdoa" L  relooaUtuyentea. en-
.a^yselPlLG^ieL* qae pooemos bu dlapoBloién.

En gastroenteritis tdxlcas, diarreas 
estivales, înfecciones intestinales, etcé- 

tera, es de notable éxito.

••ej « v a » —— — — .
A . . »  c> ■ ? n ' l '< e \ l  • Medioamento de » " 0  *** 

Y © 0 H S E »  T  © L .  pioo para la terapéutlca

‘‘ ®YSd“ 4 oTdo“ imioo. Liudano, Vodhidrato potisioo, eo aoln-

”  ü“ È l 4 ' l ” ‘ én otorrinolarioRolofla y  RloecoloRla (toque» 
taponea, gargarlamos.)

L A C T O B O L G U I N R

llnaatraa a diepoaloidn de los aetorea mMlooa, 
Drevtft demanda, Indloando oon toda olaridad U 
^ direoolôQ y aataoidn del lerrooarrll, alairtfvuiwu J vv»»»*».-—--  _

L a b o r a t o r i o  LUHA F E R E Z
------L o e B K n  (<

Qierfta, poi 
vegae en 
àrboleB d'
marcae y
predomin;
no, ya  e l 
lig n e ra , j  
e l peral, j  

Y  hech 
za vegetB 
bolee de 
hnbo de s

Jarabe E 
cemlol. ■
Véaae an

iraer a oo 
sea el re 
Rico y ]
arbbreo 
gigBntea< 
ilos oUq  
frntoB..., 
raB...,ârt
infinitae

Neoesi
pconômi 
repoblac 
pando a 
yya,j°B 
repoblai

Mas ei 
tes hay 
te y de : 
y partie 
a laa v
arroyoa, 
de las P 
blar los
ceroas c 
deeenid 
todas le 
dos pal 
férreas' 
fores ta] 
bermos 

Todo 
cional|
a la qu 
rai, ini 
qne di' 
déjà ait 
tnano».
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©
Iclcaa,

oa de 
ijiga, 
anB'

IFICA
■■ eBsa* 
.rdiideit 
ThlOQol> 
Vdmloa. 
ntâs, BD*

QBO t4- 
apdntlc*

«D fiola*
(toqoBB<

metM, por ans dilatadas y feraoisimaa 
vegaa en las que ae oaltivan variadoe 
àrbolea de bien preciadoa frntoa. Co 
marcas y provineias tenemoa en Ibb que 
prédomina y aon de fama, ya el caata- 
Bo, ya el nogal, ya el almendro, ya la 
bignera, ya el granacio, ya el manzano y 
el peral, ya el melocotonero.

Y  bêcha raenciôn de la paeada pujan- 
za vegetativa que deecollaba enloa ât- 
bolea de la Peninanla, pnea toda alla 
bobo de eer un extenso boaqne, hay que

iatabB Bebé.-Tstradfnamo. -  Septi- 
Gsmlol. ’  Purgantil (Janba di Fratis)
Véase annncio, pdgina III.

VIAJE AEROSTATIGO
T>B

FR. GERUNDIO Y TIRABEQUE
O A PB IO H O  GHRTJNDIANO

en que ee da cuenta de la expedicibn aérea 
que verldearon Fr. Oerundle j  su lego en el 
globo de Mr. Ârban, y  en su oempiûia, la tar­

de del 16 de Koviembre de 18d7 (I).

mi plan de navegaciôn, pues oonatruido 
una véz y puesio dotante on Eolo de 
SQÛQiente magnitud, es como an ber- 
gantin en el mar que una vez botado al 
agua, ya no r.ecesita volver a tierra en 
mncboB anoa y, antes al contrario, baye 
de elle, porque todo en peligro està en 
la coeta, en los eeco Iob; asi también 
ouando yo terne algiin peligro ee sôlo 
en la entrada y salida de laa oindadea,

iraer a cnento también, anuque doloroso 
aea el recuerdo, que en Goba, Pnerto 
Rico y Filipinaa teniamoa un oandal 
aibéreo inconmenaurable: loa belloa y 
eiganteBOOB vegetalea propioB de aque 
IloB oiimaa; àrbolea de tan regaladoa 
frutoB..., àrbolea de tan precioaaa made- 
raa..., àrbolea de utilidad ooloaal, por sua 
infinitaa aplicacionea...

Neceaario ae bacia que la politica 
•'conémioa naoional ae extendiera a la 
repoblaciôn foreatal; éata venla preocn- 
pando B nueatra oeloaa Adminiatraciôn, 
y ya,juste ea proolamarlo, ae empieza a 
repoblar.

Maa eaa repoblaciôn de nueatroa mon­
tas hay que hacerla de manera inceaan- 
te y de aouerdo oon loa Aynntamientos 
y paitionlacea, y extenderla a loa vallea, 
a laa yegaa y bordes de loa grandes 
arroyoB, sin olvidarae de laa cereaniaa 
de laa poblacionea y  caaerioa; ai, repo­
blar loa oampoa hasta en loa linderoa y 
cercas de laa pequefiaa propiedadea; no 
descuidarlaa plantacionea de àrbolea en 
todaa laa carreteraa; babiendo diatingni 
dos patriotaa que qniaieran laa Unea» 
férreaa oonvertidaa en agradablea paaeoa 
forestalea y  laa eataciones rodeadaa de 
hermoeo jardin de aolimataciôn.

Todo ello ea empreaa de ntilidad na- 
ûional grandisima, de economia del pais, 
a la que altos y bajoa debemoa coope 
rar, inapirados en la màxima foiea^l 
que dioe; «Como tributo a la Patria, 
déjà eiqniera an àrbol plantado por tu 
mano».

Salvadob Cabaoukl.
Uédloo de ViUsmanU.

•La reotificaciôn recae sobre laa très 
capacidades que llamo globos gaaâme- 
tros y aeiotribaos, pnea no debe enten 
derae que en loa gaaômetroa ae bace nun- 
ca un vacio abaolnto, aino aolamente 
de un tercio de atméafera y en caaos de 
apure en que aea preoiso yencer un hu- 
raeàn de media atméafera, ni tampoco 
ba de créeras que loa aerotribaoB son ca- 
paoidadea cerradaa como loa recipientes, 
por ejemplo, de qne babla M. Arnaud en 
en Memoria impreaa en Paria en el ano 
1841, pnea mia aerotribaoa estàn en oon- 
tacto oon la atméafera annqne algnna 
yez ae encierran ai le exige la maniobra. 
Por àlCimo, un Eolo no ae parece a nada 
de enaoto baata aqui ae ha viato o es- 
orito Bobre aaceneioneB aeroatàticaa, 
aiendo ignal en el aire a nn buqne de 
yeia en el mar, que ain gente para laa

O*'

Calcinhemol Alcuberro
Podeioeo antianémico, 

A lo s lft , 8 @ . — M a d r i d .

Ïûtiutos Bern
Tocan lodismo. Fabiicadén nacional.

jÇ . . .  m i  r e in a  d e  e n s u e n o .

Uns huertana be aonado 
oon tua colores de rosa, 
con ta obarla bullioioaa, 
con tu corpifio bordado.

Con ta angelical agrado, 
con tns ojazoB de dioaa, 
con tu boquita preoioaa 
y tu onerpo delicado.

A  la sombra de una parra 
con fandango, oon guitarra, 
con tns cabelioa con Ûorea, 

con tu carica trigaeba, 
y yo diciéndole mores 
al son de nna malagnefia.

M- GOBTUfHRO TOBBES.

maniobraa carece de impulao y de di- 
recciôn.

>Por esta cauaa tengo también mi tri- 
pulacion compléta y compueata de jé- 
veoea valientea que, tranqnUoa como yo 
sobre el reaultado, eeperan oon impa- 
ciencia mie érdenea, y me pregontan 
cada dla de correo, porqne al paao que 
aeràn mny buenoa aeronantas, aon tam­
bién exoolentea oalafatea para la oona- 
tmeoién de un Eolo como que bace ya 
algùn tiempo me aoompanan en todaa 
mis experienoias y trabajoa.

>Una de laa piezaa de ijada Eolo es 
nn aparato o mâqnina oon la oual fabri- 
co et faidrôgeno pnro aaoàndolo del 
agua. Este aparato ae conetruyô en Mé­
dina bace cuatro anoa por el berrero 
José de Eivas y por el carpintero Caye- 
tano Caatell, babiéndoae encendido en 
la habitaoién de una casa propia de laa 
senoraa de Bronton oontigna a la he- 
rrerla, a qnienea pague el alquiler co- 
rreepondiente; y aunque creo in^oaible 
que la invencién del Sr. D. Vioente 
Calderôn ae parezoa a la mia, pnea ni 
tengo el goato de conocarle y baata ig- 
noraba que el gaa sacado del agua ae 
hubieae aplicado al alumbrado, ain em­
bargo, be oreido oportuno deecender a 
tantoa detalles y baata oitar nombrea 
para que no entienda eae caballero

LuiofitlDi; nslimpltjDfanBL
ouando aepa que dentro de cada Eolo 
ae fabrioa el gas neceaario que yo le he
UBUtpado su invencién. _ .

sDejar de poner yo mi maqaina o 
aparato ea impoaible ain traat-omar todo

(1 ) Vé*se « '  nùmsro »ntsrlor.

porque cniouces ae me queriâ exigir lo 
qne nn bergantin no pnede hacer en el 
agua, y ea que me encalleione en tér- 
minoa de no poder maniobtar, porqne al 
fin aerà forzoao deecender, a lo menoa al 
piinoipio, en alguna piaza o calle, y loa 
marinoe eaben mny bien que por snobas 
que ellas aean, siempre resultarian muy 
eatreohae en el mar ai se vieaen enca- 
liejonadoe en ellae ain baber podido an­
tes tirar siquiera un ancla.

>Por eeta razôn, dije a S. M. (q. D. g.) 
en él memorial de 29 de Octobre, que 
atracaria al balcôn principal dePalacio, 
pues reenerdo qne uno de loa ladoa de 
la Piaza de Ârmaa da al oampo, y pien- 
so entrar por él con la menor velocidad 
poaible y atracar Inego el baloén por 
medio de nno o dos bieberoa.

sLlevo, pnea, mi mâqnina de gaa para 
lemediar una averla ain neoeaidad de 
deacender, de forma qne annqne tenga 
bajo de -riis piea el Océano y me enenen- 
tre a 500 millaa de tierra, ai entoncea ae 
me rompe uno de loa globoa, yo no oai- 
go, porque remedio la averia en el aire, y 
mia aeronantas aon también por la mia- 
ma razôn oalafatea eôliooa; pero eato 
conozeo qne necesita algnna aclaraciôn.

«Ün Eolo se compone de dos aparatoa 
diatintos completamente independien- 
tes y aeparadoe; con el uno ae asoiende,

F ibrlos espeolAliisdASn FroduoloB Uialéclaos 
y  de R é flm en  VegeUrlsDo.

CASA SANTIVERI.S- A.-Call, 22.-BaraelonB.

con el otro ae deaoiende; y en tmboa ca- 
SOS siemprebay la miatos direocién. Da 
aqni résulta que ouando nno de aqne- 
Uoa aparatoa trabaja, el otro eatà inerte 
y piegado, de forma qne ea abaurdo eu- 
poner que ambos ae pueden romper a un 
mismo tiempo, porque no pnede baber 
efecto ain canas, y enponer que piezaa 
destinadas a ejeentar un trabajo cual- 
qniera se ban roto durante el tiempo en 
que eetân paradas, es enponer un im 
poaible.

>Eso séria lo miamo que deoir ae ba- 
bia perdido un bergantin en el mar por- 
qne uno de ans paloa ae bnbieae roto 
por deaouido u otra cauaa; pnea conaer 
vando aano au caaco, ai le fuera poaible 
colooar el palo en au aitio como oolooa

U

REZ
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u n a  p e q u e n a  v ê l a  que ae lia roto, ee 
évidents q n e  p o d r i a  s e ^ i r  n a v e g a n d o  

Ten  deeiino. ^ 1 ,  E«.lo, e i  t i e n s  la 
desgraoia de perder nno d e  b o b  globoe, 
poneolro oon la m i e m a  faoiUdad que 
u n  b e r g a n t l u  su ve a, B o e t e n i é n d o s e  

mientras t r a b a j a  la m à q o i n a  de g a a  e n  

eee otru aparaco q u e  dije haoe Poc® 
t a b a  iner e, con la v e n i a j a  sobre el ber- 
gantin de q u e  pneda cuntinuar bu ca_ 
raino durante el liempo en que ee esté 
remediaodo la averla.

»Pero aouondré todavia màs p ^a  
qnitar haata el més pequeRo aaomo de 
miedo. Imaginemoa que hay un ma 
tan aoiago para mi Eolo, que œientras 
atiendo a la averia del globo roto, ae 
rompe tambiéo el otro aparato. iCaeré 
yo entoncea con mi tripoiaoiôn a ser 
paato de loa peoes eu medio del Océa- 
no? Tampoco, y aqni ea donde ee eiente 
la abaoluta neceaidad que tengo de nu 
mâquina de gaa.

(Oonliouari)

KXTRASO furur ee la mania 
na de abogar por la igualdad inteleotual 
y deatrnir la individualidad.

Macbicio Babe4b,

L A  MEDTCINA ea una cienoia en 
perpétua evolucién.

MâOENDIB.

* •

CIRCDNSTANCIAS: El genio laa 
créa; el hombre de talento ae vale de 
ellae; el tonto laa mira ain verlaa.

Carlos Nab rb t .

QUIEN malas hadaa tiene en cnna, 
O las pierde tarde o nunca.

Pf“ w T a l t o p o l
Extractodem altaenpolvo;contienedi8B-
taaa y vitaminaa en forma concentrada. 
M. F. Berlowit».—Alameda, W, Madrid.

• •
îDICHOSOS loa mélioosl Loa rayoe 

del aol iluminan eue trinnf'iS-, y sua ira- 
eaeoB ae ocultan bajo la tierra.

MONTAIONB.

C o m e n ta r io  d o  d ia .

«  •
E N  B E A L ID A D , de oada airve la 

hiaturia. A  cada paao oae la humanidad 
en trampae ya conooidae.

Julio Simôn.

ANTiPHLOGlSTINE
•B una ayoda indlapeneable en el treU- 
“ lento de la Influen.a. grlpe. aJeocione. 

de lOB bronqotoB y  pnlmome.

E L  HOMERE de boy es cumo aiem- 
pre un viajero; pero al 
pués de au maroua a través de loa uem- 
PüB y de loa puebloB le eneoniramoa 
Muoeo por el polvo del oamino y n- 
diculo por loa veatidoa del viaje. Le 
précisa lavaree para paaar porjoveny  
veatiiae de nuevo para paaar por eie- 
gante. Se canea inût Imente; por macho 
que viva, aiempre reaultaré para loa fa- 
turoe aigloB, anacrénico en el vestir y_ 
en el pensar, haata que ae oonvenza, ai 
llega a conveneerae de que ea un aer 
vulgar e inferlor haata el pnnto de qne 
tiene que aprender lo que eaben al na  ̂
cer loa demâa aeree, o aea a vivir la vida 
fiaiolôgioa, y ae tiene 
que aacan fabrio<.do, aquello que elloa 
coneideran inferior, el veatido. En vea 
depreaumir deade loa tiempoa mà8 r^  
motoa de au aproximaciôn a la 
dad debe reaignarae a esperar que ésta 
B6 le revele y para su progreao matenal 
reaignarae también a imitar a loa aerea 
inferiores.

ICH.

D e Movimento Midico, pnblioawén 
raenauai de Rio Janeiro (Braail). C‘>n 
grata aatiefficoiôn iranecribimoa el 00- 
menlanodoito, qnediceaai:

«La Faouliad de Medicma de fa. Eau- 
lo. ouvo nuevo y grandiose edihoio no 
U oe  mncho tiempo fué inangnrado por
eiDr Francisco Caœpos,conatituyeboy
innegablemente uno de loa mâa Benoa 
motivos de orgnllo y alegria P»ra nuea- 
tra cultura e inteligencia. L a  actividad 
cieniifioa tn que ee agita en el ailencio 
de 8UB laboratorioa y anfateatroa aqnella 
Borprendenie colmena ue bombree de 
eatudio, ea un espectâculo altamente

iDapetemli. Henia. DtliiliM
VINO «ADAR1A8A, tônico - loalatado

Rincôn de los poetas.

l O N - C A L C i N A
----- PALLARES ----------------
A base de Cloruro de Calcio.

fRASCO E INYECTABLES

Mâs de once mil inédicos veceian y
tomau elloï o sus (amllias el

t e , CHOCOIaRTE y  CflFH

El primer té que ae vendiô en Euro-
pa ae expendia en una tienda exietente 
en Londres, enfrente de la Bolaa pùbh- 
oa V que llevaba el extrano Utulo de 
.Comercio de la Cabeza de la Sultana».

El primer cbooolate lo e viaron de 
Méjico unoB padrea Benedictinoa a uno 
de BUS oonventoB eapaholea.

En fin, el primer café qne ae tomo en 
EBpana, diceae qne lo trajo de 
R iw , en e! sBo 1Ü90, D. Antonio Pérez 
CaBabate, para regaio exoluaivo de su 
familia. ïanto guaté la nuova bebiaa, 
que en poquiaimoa aBoa ae propagé por 
toda ISoropa.

expreaivo de capaoidad y realizaciôn 
del pneblo panliata. .

Sin mal entendidos exoluaiviamoa re- 
gionaliatas, y aabiendo ir a busear las 
tapacidadea y laa competenciaa donde 
nniera que eliaa ae encontraaen, loa pau- 
liataa conaegnirân dentro de pocoa anoa 
hacer de eu Facultad de Medicma, no 
aôlo un admirable centre formador de 
médicoB prècticos, aino también una 
auténtioa eacnela de peaquiaadorea y 
cientiatas; de auerte que cuando la proe- 
peridad material la pneda dar una aede 
magnifiea, ya la Facultad peaeia aque- 
llo que el dinero no podia oomprar. nn 
patrimonio moral y cientifico de loa 
màs aôlidos, mâa aigniacaiivoe y mâa 
admirables. No sera, puea, exagerado 
aürmar que la F.culiad de Medicma de 
S Paulo ea ya usa de laa mâa oonai- 
dêrablea tradicionea de cultura médiM 
del Btaail, porque todo el mundo eabe 
que al modeler eatablecimiento panliata 
de tanta monta y valla en au género, 
forZüBBmente reeultarian honradas y 
enaltecidaa la civilizaoidn, la inteiigen-

*** En ̂ il^momento en que el Gobierno
va adarnuevaorganizBoiôn al porvenir 
médioo, es prudente no empequeBecer 
el incomparable ejemplodel grande ina- 
titnto deeduoaciôn oientiflea que pnede 
aer citado y lomado corne modelo per- 
fecto de organizacién, de eficacia y de 
trabajo.»—S.

LOB CABKLLOS DB DIANA

MaraviiloBoa caracolea de oro 
encadenadoe por la blanca mano 
de un ange), forma, Diana, tu teaoro.

T  por mi orgullo, tan auperbo, nfano, 
oual la arroganoia de una juven leona 
Que paaea por el médano africano. 

iOb, medroaa y furente ea tu corons-,
ihermoaa crin formada ds luoeroB
que el rubio aol de EspaRa galardone!

Luoe polvo brillante en eue regueto.. 
y diapara saetaa aaeainaa 
oual ai llevara màgiooa arqneroa. _ 

Seda tiBuefia en trenzaa damasquinas 
qne en miaterioan palidez lolgura 
comocon transparenciaa oriatalmas. 

jHaoed que vneatra llmpida

ponga eu loz en mi âoima aornbria, 
siendo unrayo de Inz en mi locura 
y un audario celeste en mi agonla.

Fernando de H ebebra.
( S i g l o s x v i y x T i i . )

(Esta compoaiciôn ha permaneciilü 
inèaita haeta haoe pocoa anos que la 
publicô la Editorial América en au tomo 
Poesias inédita$.)

Urùsolvina; eficaz antiùrlci).
CURI051DADE5

El verbo reconocer ea capieûa.
La palabra copicûa ea catalana-, pro­

viens de cap (cabeza) y ctto (oola).

* P
En la Revoluciôn franceaa perfcieron 

en la guillotina, por eentoncia del Jri- 
bunal revolncionario, 18.603 peraona .

m w
El mayor animal qne se créé ha exis- 

tido sobre la tierra y del cual ae ban 
entfontrado reatoa en loa terrenoa anW- 
diluvianoa, e«,el llamado .brontoaaaro 
qne media cerca de £0 métros de Ion 
gitnd.

i

O
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M A R C A  ■  H M U T O A O A

CONTRA EL eSTRENlMlENTO

^ ■ ^ o r o T i p o  d e t o ^ ®
v O '

V)E VASEL/IV/^

J u j^ l
iâlîpcàon'i

OUSOUETS HERMANOS j  Cl.,
s^.A. * «•ch• . MADfttO

Nuiol 11

■{\

l

'  J a r a h e  b e n z o - c i n â m i c o  c o n  h e r o i n a  !
Ç  P R E P A R A D O  P O R  E L  Ç

I  D O C T O R  M A D A R I A G A  I

î n:'" |

î  tar su nombre las creaaones postenores que lo  han plagiado. |

S
î PR E C IO  EN  M A D R ID , TRES PE S E TA S

PI A 7 A  D E  L A  IN D E PE N D E N C IA , NÜM . lo , MADRID, 
Y  PR IN C IP A LE S  D E  E S P A Ç A

r ~' "-t~~̂ ANATORIO neubopAtico
ü lre c to r : DR. OONZALO R. LAFORA

C H .  d .  Lop . d .  Vesa, 55. -  M A D R ID .

« K l a  con edlflciOB y iar<ti..es lodepei.dieuieB: aoü eOlo 
Onlco Hanaioriu y otrr>» dos para enajenados,

Méd.co. ..i-™ ..,

P l d . a -  S  l a  a d P . t a f i r . e ld a .

IM ST ITU TO  m iED lCO-PEDAGOeiCO
CARABAMCHEL BAJO. O U * d . M « « e l  C u o ,- to i. «■  -  TelétoBO . .

1 ,  erania modelo Independienle para nifloB retrasados de 

T r a u m le n t o  médlc. d lr lg ld o  par >1 Dr. Qo.'b»I*  »■

M d
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SANATORIO PA R Ü Ü E -D A V 08

v :

( f l J l T B S  S A N H T O R I O  T U R B A f l )  î
Casa de primer orden, 1.570 metroe sobre e> nlvel del mer. Qran parque y boaque de propiedad. Peneiôr,, | 

Inoluyando habitaclôn. tratamiento del môdioo, etc., deede 20 francos suizos, Proepecto. J
jVXêcaioo IDlreotor : I>r. ^ . B  A tTBB  ===

J  «  r *  ea t o

6 4 1 > l î  Y  15 IV ”
de Manzana Lazante.

UtillsiDiû RR IDS adeltos i  iosostitaiiile ei 1rs bISiis.
DOdlB: AdnltoB, de nn» a doe ouohuradas de ^  de eop» 
dUuldo ea aeuao solo; nifios y  menoras de un ano, nneou- 
obarada de lae de calé; de doe a seie a&os, una ouoharada 
de iaa de poetre; do eele en adelante, una ouoharada de laa 
de ^opa, dlluldo on a«ua o solo, después de la cena. Todaa 
eetas doeis ee pueden aumentar 0  diemlnuir, seirnn si eloo- 
1 0  que produacan. O q v a n ta  ep  lo d a s la ç  Pa rn jac ias - 

Bepotltarlo: E DUHAN. -  TotuAn, 9 y 11. -  Hedrld.
Fraaco do mueatra a loe eoSores médlooe, pidiéndolo al 

direot...r del Lahoratorlo, PODzanO, 18, eotresaelo liqda.
iCuldadol Pedid el DEYEN pues hay Imi'aciones.

M coism vm <n i i f e e .

SERRA
^PertalMC •  Im  «é »U c » i Heert* la» 
CMvalMaMiM I Kclara la mcaia ■ 

OcvMiva al 6aaa kamar.

ANTIASMATICO PODEROSO
a a K B D io a r io A z o o it rB *  l o s o  a t a r r o h b r o h q o ia i .bb

Jarabe-Medïna 
de Ctuebpachoa

Médlcos distinguldOB y loa iirincipaloe periodlcoa 
uroleaionaleB de Madrid: El. SiQLO M É d ic o  la Be- 
viita de Jfddicino y Cirugta prâetica. E l Qemo Mé- 
dico, El Diario liédico Farmaciutico, E l J u r ^  Mé- 
dieo Earmaeéuiico, la Bevista de Ciencia» M iiioa t de 
Barcelona y la Bevista Médico-Farmacéutica de Ara- 
g&n, racomienden en largos y encomiAatlcos articuloe 
el Jarabe • Madina de Quebracho como el 
ditinio reinedio de la Medicina moderna para corn- 
bâtir el Asma, DIsnea y los Catarros orénioos, ba 
ciendo ceear la fatlga y prodaciendo una aoavB expeo- 
teraolâu.

P R E C I O i  6 , 5 0  p e s e t a s  f r s s c o .
Depàalto central; Br. Médina, Serrano, 88, Ma­

drid, y al por wenor en las principalea farmacise de
EspaQa y Améiica.

A L M O R R A N A S

Vacantes.
Las instancias en papel de 8.a clase, ee dirigiràn al te 

Cor alcalde pretidente del Aynntamiento, csuitalidad de: 
partido acompaCando a U miatna la Belia de tnéritos. (Nor­
me 10.* de la Real orden de 11 de Noviembre de 1830.)

-Cacabeloa (Leôn), Sociedad para el aerrieio médico i- 
eua aflliadoe, saca a concareo ona plasa de médico con el ha 
ber annal de 6.000 pesetas, pagadas por trimeatrea yeneidof.. 
9e admitirén solicitodea en eltértnino de veiote dias a con­
ter detde la fecba de este anunoio.

Loa docuroentoa (aolicitud, tftnlo o copia, méritoa, etc. 
se reœitirin el preeidente de la Sociedad, D. Victor Ro­
drigue!.

0OMADA _
CEHARRO 

Avmi H»BRIÜ

Prodncto espaCol a base de Hamam-ytn?.*. Æecnlos hl- 
ppocast; novocalna, anestesine, etc. Cnra Hémorroïdes in- 
temaa. externae, sangrantoe y padedmientoa del recto. Tnbo 
eon eAnnla. 3,50 peseUs: norran. 4. T>» venta en tarmada».

MINISTERIO » E  EA  GOBERNACION

Proyecto de clatificaciôn de laa plazae demédicoe titiila- 
rea inapectorra mnnicipalea de Banidad, ccrreapondlente a 
la provincia de Mélags, oegiln lo preceptaado on la Real or-

(Continûa en la pâgina aigniente.)

D  E> R  M  A ' X  O  S  I  S  A N T I I 1. 1ÎS
d e s a p a r e c o n  r A p i d a m e n t e  c o n

D B > F » U R - A . T I V 0  I I V F ' A J V T I I -  C  A  K  A  T v  I v  E  w  O
d e  e a b o r  a y r a d a t o i l l s I m o .

E » A S T A  J P O R O S A  O  A  B  A  E  E  E  R  O  (D em a to s is  rezumantes).

De vea». en tod.a l i t  Fermaol... Pldeoee mneatree à  U te r.te rle  M  Preduoto. Dermatoidgiool, J. C.d.llero Rola-ApaHado T IO - B S B O E L O  W *

Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



ÎCIX -

àGUiVS MlNERiLES NÂTURiVLES

CARABANA
“ LA FAVORITA"

PURGANTES - DEPURATIVAS - ANTIBILIOSAS - ANTIHERPETICAS
PROPIETARIOS:  Hijos pe R. J. Ch aVarri

XI .V 1 > IV I 1 >

dpn de e*te MinÎRterio, tiùm. 1.887, de 
fei'ba 6 de D<cneinbre dx 1928.

Pa RTIDO [)B  COlM

Cofr, très ld„ 1 * Id.. 14.883 il., 780 
idem 28 i.l.,263<9S id.

AliiHiirlii xl Uraiilie, irxB Id , 1.* id., 
10.821 id . 710il.. 22 id . M8.382 48 id.

Goero. n.iB Id.. 2.* id., 8 2S3 id., 162 
H ii.,l& ii.,40  560 4;U.l.

M m'a.'inaid.. 2 ‘ ld..3.663 Id.. 150 
id-tn 17 id.,2.'l.070 03 Id.

Toloi, niift id., 2.* id., 2.910 Id., 160 
Idem, 13 i l., 6l.03i id.

PaBTIIlU OR rOLMBNAR 
C'ilmenar, dos i I., l.* id., 4.262 id., 346 

idem, 26 id., 71.248 id.
Alfarnate y A farnalejo, nna id.. !.■ 

i lem, 8.263 11,22’ i 26 i i „  86 074 11.
A marhar, iv a id., 2 ‘  id., 3,4ü0 id., 7 

idem. 40 734.81 id
l'asalmniiej*, una id., 1 * id., 3 821 

Idem. 60 id.,62 id., 64 439 Id.
Co ate-, una id.. 2 • Id , 2.788 id.,

E i 132 (.1. 12 II.. Ha.026,36 Id.
Ciiar y Bo'j-, U"a id., l.» i i., 2819 

Idetu, 40 id., 23 i I , 68 817,36 M.
Penaua, una Id., 2.* i !.. 3 S4S id., 160 

idxm, 11 id., 60.000 Id.
Ri.igorilo, unn i 2,a id , S 343 Id., 160 

idem, 11 id . 46.000 id.
FABTlDU DS KSTBPOSA

Estepona, una y do-< M., 1.» y 2.* i l . 
11.176 id., 61011., IS il. ,  268 000.78 II.

Caaarea, due id., 1.* Id., 6,634 id , 420 
idxm, 10 id., 91.724 id.

Jubriqiie, Jona);uauil y Pngerra, nna 
idem, 1 a id.

MaulUa, uiia id.. 1.* Id., 2.863 Id., 100 
idem, 23 id., 3U.000 id.

PABTIDO DB GAÜOiM
Gaupin, doB id., 1.» id., 6 255 Id , 360 

idem, 18 id., 106.000 id.
Oortes de la Froutera, doB id , 1.* id., 

6.811 id., 860 i l , 21 Id., 248.869,10 Id. 
Atajate y .Tiineia, nna id., 2.* id. 
Algatocin y  Penarraba, una Id., 2.* 

idem, 8.271 Id., 86 id., 19 Id., 68.788,62 Id. 
Benadalid y Benalaurte, una id., 2.*

TINTURA CO HEUX
Exitn en Ins Hoapitalee deBd» 1848.

En lodai las larmaciaa.- Al por tnatar TAVEHRIER & A6UETTANT.—LYQH (Francia).

cura la Qota, Reumatlsmo 
— y el Mal de Pledra. —

l E R R O  Q U E V E N N E
I s«>au iisuiiureaa j  tt»»u poaeroea «oiiriaad p*r« ■

|»Ac«ra«M «

PABTIUO DB HARBELLA

Marbella (n ludad), ties id., 1.» id., 
10 620 id. 1.200 Id,, 60 id., 164.000 Id.

Bail Pelro Alcan'ara, Bena'iavis, El 
Atigel y Cancelada, cna id., 1-* id.

B■naluiAdHna, uns il., 2 »  id., 1.883 
i lem, 180 I I., 21 id.. 29 853 id.

F lengirola, do» i i., 1-* id., 7,000 id., 
000 !d., 8 Id-, 122.1100 td.

IriBiau. una id , 2 a i I., 2.014 id , 80 
Idem, 16 ld,2t<.484 id.

Mijai. due id., l.a id., 6.339 id., 468 
ldMn.26 id , 100.168,88 id.

Ojéii. un» i  !.. 2.* U ,  1.950 id-, 25 i  1., 
20 id , 25.000 id.

PASnOO DB BOUDA 

R'uda, ocho id., 1.* ü., 30 622 id., 
82ii.i. 40 id., 918.474,41 11.

Alpaudeire, OarUjima, Farajin y Jiw- 
car, uiia Id., 1 ‘  id. 8.550 Id., 14 id., 64.968 
IJeul.

Arriate, una (d.. 2 ‘  Id., 3.721 id., 168 
Idem, 12 id., 44.600 id.

Beiianjan, niia id., 2.* id., 2.100 Id., 
163 id , 12. id., 29.826 id.

El B'irgo. nna Id.. 2.» id,, 8.800 id., 16 
Idem. 42.865 id. No ee modiana.

Ignaleja y Parauta, nna £d, 2.* id., 
2 460 Id., 12 id,, 49.379 id.

Montejaque, una id,, 2.* id., 2 300 id.,
168 i I., 13 id.. 21.631 id.

Ynnqnera, una id., ï.» id., 3.943 id., 
leo id , 14 id., 46.708 id. No se modifies.

I iia s t  e a p i iB » »
eangre, agnas, etc. 

Lsbsraiorle del Or. E. Ortega.
aaoesiBr dei Dr CalderiB. 

C arpetaai *4, M ad rid .
F ’ T T T T 'D A D O  H lis r  I S e S .

Correspondencia 

adm inistrativa. .

La correapondeneia que venga acom-

pafiada del franqneo correapondiente, 

Berà contBBtada por carts directs. La 
demdB correapondencia ee reaponderi 

en eeta aeccidn.

Onando noa remlta on giro poatal y 
noB cotonnique el eneio, no oWide indi- 

ear el nfimero del giro.

D. Satnmino Giner Eipoll.—Pagado fin 

Diciembre 1931.
D, Manuel Palmeiro.—Id.
D. Enrlqne Fernindea.—Id.

( S t  e o n ü m a f à . )Ayuntamiento de Madrid
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Los l a b o r a t o r i o s  t u r û n ,
.  — . .  ^ ■ ■ ■ « A T r D I l P l C O S aP R O D U C T O S  H E U R 0 T E R A P I C 0 8 ,

t i „ „  .1  e » . i«  <!• “ •  • * “

' Especlfico de los estados deMFl lRnN A L ”" T U R0N emoticidad exagerada, exci-

rSal câlcica del feniletilm alonilurea). Es el mejor F ENI L CAL  antiepiléptico conocido. No entorpece el regular
funcionamiento del intestino y facilita la dmresis.

. t. I - X - -  «liaDosis: De una a très tabletas al di'a.

f o s f o r a l - t u r ô n
(Excelenle to n ico  n e rïio s o ). Estimulante 
del cerebro, agotamiento psiqmoo, esMos 
neurasténicos, depresiôn nemosa, deMi- 
dad consecutiva a las emociones y al tra- 
baio mental excesiTO, melancolia en sus 
diversas formas. Combate eflcazmente la 
FOSFATü RIA. Gusto agradabilisimo, to- 

lerancia absoluta.
Dosis: Unacucharsda 

de postre entes o 
después de las très 

eemidas.

L a u p i a ,  n û m o p o  9 6 .  —  B A R C E L O

Ayuntamiento de Madrid
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SECCION PROFESIONAL
P R O O - R A M  A  P R O P E l S I O N A L i

Jla func,6n sanitaria es/undôn del Sstado y su organismo debe depender de él hasfa en su representaciên munic,pai.- 
Ccanlia inmediafa delpago de los titu/aresper el €stado.-Jndependencia y re/ribuaon de la funciàn forense. -îpgm /,- 
cadân orofesional.-Un,6n y solidondad de los médicos.-frafernidad. m^uo auxilior- Seguros. prévision y socorros.

« l » . .  P«bUC»= «niUrio de

Olinloas de Eu»opa- -T ertn ll» médio».—Aonnolo». ___________________ ^

Boletin de la semana.

Médicos représentantes. -El Estatuto Sanitario.
El Reglamento de oposioiones a câtedras

Con eualquiera de loe très epigrafes que enca 
bezan este üuestro Buletin de la aetual semana, 
teudrlamoB (y no es alarde) mâs que suficiente para 
llenar un nümero entero de E t. S igt.o M éd ico . N os 
Temos en grave aprieto luchando entre la impoai 
ciôn que siipone la gravedad de los asuntos y el te 
mor de que pueda acusârsenos de sectarismo o al 
meuoB de exeesivo amor propio al tratarlos.

Esto tiltimo nos preocupa en muy mfuima pro- 
porciôn. Si uosotroa no tuviéramos el comprobable 
procéder de que iro se h a  acodtdo s i  o n a  soi.a
TEZ AI. STTFRAOlO l’OT.ITlCO 0 ADMINISTBATIVO 8IN 
QUE NOaOTROS CON TONO PER8UASIT0 USAS VECF.S,

Y CON ACRITUD OTRAS, NO HAYAMOS TRATADO DE 
nrSPERTAK I.A SOÎINOLESCIA INDIPEBENTE DEL 

CuERPO MÉDICO, NO LE HATA5IOS RBCORDADO SCS 
POSITIVOS MEDIOS DE INFI.UKSCIA T  NO HATAMOS 
TRATADO DE DESPERTAB E8E PATRIOTISMO T CI 
VI8M0 ESPASOL, QUE VA CON EL TRASSC0B8O HIS 

TORICO CAYENDO EN LA CATEGOBIA 1.E LAS C08AS 
MUEBTAS; ei uu tuviéramos eu nuestro haber el he. 
cho tranquilizador para toda coociencia honrada de 
haber cumplido con elia tratando de influir sobre 
iiuestros numerosos amigos para qne se dieseu 
cueuta de lo que puedeu valer y conseguir en los 
pleitos électorales que son hoy los que prevalecen 
(enteudiendo por hoy bien clarameute lo quesucede 
en los veinte dltimos afios), no hubiéramos visto con 
verdadero desalieuto que, a pesar de todo, los mé* 
dieoa olvidan lo que son, lo que valen y lo que pue- 
den en el mundo social de la politica; si todo eso no 
lo tuviéramos bien présente vacilariamos al levau- 
tar con mayor vigor que uunca uuestra voz en apo- 
yo de lo que es un eonvencimiento de loda la 
vida, al que hemoa dedicado eon verdadera devo- 
eiôn el eafuerzo de nuestros entusiasmoa y la debi- 
lidad de nuestros medioa de licita propagande. Pero 
es el caso que hoy un incidente que parece de orden 
aecundario sacude nuestros nervios, excita nueatra 
senil impresionabilidad y nos hace desear el ser

oidoa en nombre de la justicia, del derecho, de la 
patria y de la humanidad.

Uu déplorable articule publicado en estes ülti* 
mes dlas en periôdieo habitualmeute tan discrète 
como B  0, es el que nea incita a deeir al autor 
de tal trabajo, Sr. De Galiusoga, que, o no ha eetu- 
diado con bastante trauquilidad y deteuido sosiego 
el asunto que trata, o se encueutra obsesiouado por 
uu eaplritu de incomprenaible rutiua eu escritor 
que parece no aer del todo auperficial.

Con efeeto, el referido seüor se muestra alarma- 
do porque para las prôximas Cortès Coustituyentea 
vienen elegidos mâs de 30 médicos, entre 400, 500 
0 mâs représentantes, y el hecho (para él uuevo e 
iuusitado) le déjà expresar eiertos asomos de irénica 
crltica, por los que nosotros no podrlamoa paaar siu 
uua previa abdicaciôn de nuestros couvencimieutos 
jurldicos (entiéndalo bien el Sr. Galiusoga). jurldi- 
cos, jurldicos, jurldicos, y de nuestros deberes pa- 
triéticos, y eu ùltimo, pero atendible coucepto, pro 
fesionales y téenieos.

jTreinta y très médieosl iOuântos acudieron a las 
Certes Conatituyeutes reÿuhliemas de 1873? Por­
que ereemoa que no es un dato anteeedeute que 
noB estorbe hoy, ai nos hemos tomado el trabajo de 
enterarnoa. Pues bien, sepa el aludido aeûor, ei es 
que no se ha euterado, o ei despuéa de enterarae no 
lo ha dado al olvido, que precisamente 30 fueron 
los médicos que vinieron a taies Certes republica- 
naa, y créa que no es cosa de asombrar el que da­
das las orientacioues y corrientes de derecho pûbli- 
co, errôneas o acertadas, no es hecho de maravilla 
el que el Cuerpo électoral espaûol, médico, indus­
trial, zapateril, militar o paiaano, haya aumentado 
eu très el nümero de los elegidos por el aufragio 
para estructurar, como ahora ae diee, la vida jurl 
dica y positiva del Estado espafiol, si es que aûn 
hay Estado y queremos que baya Espafia.

Que juzgado (more casiuesco) el asunto ae prea- 
ta al chiste, aquello de que el que se dedica a curar 
entermedades no aparezea a los ojos miopea del 
vulgo periodlstico como muy capacitado para ha- 
eer constitucioues, es un aserto que habrâ produci 
do regocijo en todos los que suponen que el puesto 
de periodista informadot (o impertinente o indis-
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creto) que hoy domina como astro polar de nuestra 
politica es el mâs importante de los que puedeu m- 
fluic eu el porveuir efeetivo de la uaeiôii; pero, ^uo 
le pareee al geuial articuliata que, uq  médico, por 
muy especialista y detaUista que sea, un dermatô- 
logo, por ejemplo, auaque mo'lestameute se nos 
présente como el caso mâs modesto en la iuterven- 
ciôn eu el inovlmiento social, es, ante todo, un ciu- 
dadauo espaüol, tan diguo de respeto, por lo me 
nos, como un naviero, un minero, un zapatero y 
mucbo mâs que un râbula picapleitos de los que 
nos bau llevado al estado de inferioridad efectiva 
en que todavia ellos se agitan determinando el eon- 
cepto de merecido menosprecio que ante el mundo 

culto teuemos?
No queremos dac nombres propioa; pero acuden 

en mimero tal a nuestra pluma, que resultarla île 
gible la lista por la auperposieiôn de los nombres.

No hablemos de los psiquiatras: ,jquiéa mejor 
que ellos puede boy juzgar del estado de anorma 
lidad individuel y colectiva que coustituye la uota 
actuel de nuestra politica? Ese estado de vesauia 
zoolôgica que coustituyô nuestra politica, pnnci- 
palmente, desde eomienzos de este siglo hasta el 
eacudimiento aparatoso e incomplet© de 1923, fué 
por uosotros predicbo y hoy no nos asombra que 
continüe todavia raauifeatândose y determinando 

■ por BUS torpes adberencias bistôrieas el estado a que 
bemos llegado y de! cual uo sabemos si bemos de sa­
lir, pues todos bemos pecado y pocos somos los que 
advertimos el noble sentimiento de la enmienda.

Esperemos a ver lo que esoa 33 représentantes 
médicos procurau y haeeu, y entonces tendremos 
derecho a eompararlos con la multitud pedauto 
crâcica y rabulesca que vieue a eoustituir la ver- 
dadera dictadura tirânica de nuestro pais desde 
hace mâs de cuarenta aûos..

Eutretauto, siu tomar las cosas tau por alto, 
estudiemos los autecedentes de los que vieueu a 
iufluir en la soluciôn del problema iiacional, y sea- 
mos ante todo y sobre todo espafioîes, patriotas, 
médicos eu el seutido mâs amplio y elevado de la 
palabra, y uo nos dejemos impresionar por las 
fâciles manipulaciones de los trepadores de la po- 
lltica, que trépan porque les consienten subir los 
vacloB de la iguorancia, las asperezas de la indife 
rencia y los picachos del fâeil ejereieio.

Nosotros decimos boy lo que treinta o cuarenta 
veces bemos repetido: «Los médicos influyen poeo 
eu la politica porque uo estân persuadidos a lo 
que son y lo que valen y porque supoueu que 
cada uiio de los que prevaleceu les quita algo de 
la raciôD sopista del banqueté nacional.>

Dios les perdoue y los médicos los corrijan.

Se anmicia que, aparté de lo que las Cortès 
barân en su dia con su indiscutible podtr, se re- 
dactarâ uo Estatuto Sauitario para servir de norma 
en las discusiones futuras parlameutarias. No es 
muy halagüefio para la Asamblea Coustitucional 
esto de las Comisionea legaa que le mastiean e 
iusalivau el bolo alimentieio que ha de tragar la 
*tal Asamblea; perc en fin. en nombre de la legali- 
dad, de la justicia y del derecho, bemos llegado, si 
uo a sentir, a comprender al meuos que, como 
diee Campoamor:

Pesa a las ideas,
ilevan el mundo a puntapiés los hechos.

Una iustruceiôu, fruto de los cerebros jurldieos 
de uu tal D. Antonio Maura, y un tal Cortezo como 
técuico, ba veuido a ser, segùn ban demoatrado 
veiuticineo aûos de aplauso, el caBamazo en que 
Be ban bordado todos los propôsitoa y geueralidades 
de los reforma dores (de aueldos, gangas y  prove- 
chos, no de verdaderos adelautoe), de los pe n s a d o - 

BES y reformistas de la Sanidad. Pareee que quie' 
reu ahora, los poco respetuosos de la siguificaciôu 
y meuos crédulos eu la eficaeia de las Cortès Cous- 
tituyeutes, que el ministro de la Gobernaeiôu, se- 
flor M a u b a , ileve uu Estatuto Sauitario a la Asam 
blea. Nosotros nos permitimos ereer que la tarea 
del actual ministro es mâs sencilla de lo que a pn 
mera vista aparece, pues uo tiene mâs que elevat el 
eaplritu y pedir al del Sr. Maura (el otro, e! grande) 
el Estatuto o Instrucciôu que tan labonosa y dete- 
uidamente estudiô, redactb y quiso poner en vigor 
con uu amigo que uo lo olvida.

Intelligentibus paucisima.

Dos importantes décrètes bau aparecido en la 
Cracela acerca de las provisiones de eâtedras en las 
Universidades. A  decir verdad, eu ambos se refleja 
la honrada y timida iudecisiôn de quien no se en- 
cuentra capacitado para legislar en la resoluciôn de 
un asunto de exigeneia permanente y de uecesidad 

radical reformatoria.
Siu embargo, no negaremos impareialmente que 

eu algunos de los puntoe eatamoa en absoluto de 
acuerdo con las tendencias de ambos décrètes; pero 
la tiraidez con que se resuelven estos puutos y la iu- 
deeisiôu de las Ilueae de los defeetos y de la neceai- 
dad de su reforma son taies, que dejan aiempre el 
problema peudiente de la sospecba de que su ins 
piraciôn procéda de un famoso Oentro de influeu- 
cia pedagôgico burocrâtica que viene desde hace 
ciucueuta afioa adoptando los proeedimientos loyo- 
leaeoB de las cosas y proeedimientos que nos Ilevan 
de dla en dla a la eonfusiôn y  enredo que tanto ha
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T R A T A M I E N T O
UE LAS

J A q U E C A S ,  B P I L E P S I A S  

Y  E S T A D O S  A E E R G I C O S

Y E V R O C R I Y  K R I Y O N
< E m a l s i 6 n  a s é p t i c a d  e n b s t a n e i a  c é r é b r a l )

A D M I N I S T B A C I O y  V  D O S IS :

E l N EU R O CR IN  K R IN O S va conlenido en am pollas de 1 c. c .  que por el repose se 
d jvid e en dos capas, siendo preciso agitarlo antes de ser aspirado p o r la  jeringuilla.

E n  los a d u ltes, una inyeccion  subeutân eaen  dias alternes; en les ninos, m itad d e là  dosis.

N O T A  IM P O R T A N T E : Para el tratamienlo de las Epilepsias consûltese 
antes nuestro follelo ^La émulsion cérébral en el tratamlento de la Epilepsias.

L . T E R A T U B A  V M U E S T R A S  P A R A  E K P R R ■ M E N T A C . O N

I ^ a b o r a t o r i o  L « p e * - B r e a  - I . e « « X I I I , î  - B a r c e l o n a  ( S .  «
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« 3 I U H S  I

PROGYNON
H O R M O N A  

. S E X U A L  
IF E M E N IN A

Conccntracion clevadisima.
Estandardi2ado segûn el test de Allen y Doisy.

'ndicado m  todos
los trastomos hipo-ovanœ s

El mejoramiento dcl método de fabricacion del Progynon ha pcrmitido

reducir el precio dcl producto.
El nuevo envase de 4.500 U. R. (30 comprimidos de 15o” U. R.) cuesta
-----menos queefan tiguo de 2.500 U. R. {10 comprimidos de 250 U. R-).

La cantidad de hormona de cada comprimido ha sido reducida de 250 
a 150 U. R. por haberse comptobado que condosis pequcnas tcpe- 
tidas se obtiene una accion mas enérgica que con dosis grandes aisladas.

Solicitt el nuevo folîeto ilusirado.

Envas e s  actuales :

TJcero ü e  una raon s inraattl. 

(A n im a l d e  c o n iro L  d e  la  edad  
y peso  d e ! d e  e ip e r lm e n (o ) .

Fiascos con 30 y 60 grageas de 150 U. R. 
Cajas con 6 amp. de 100 U. R. en 1 c.e.

PRODUCTOS QUIMICOS SCHERING S. A.
,  Apartado 479. M AD R ID  Apartado 1030, BARCELONA

U te r o  d e  una m on e  inraatiU  
cracada c o n  P ro gy n o n  durante 

un mes.

LACTOLAXINE 
FYDAU

r —I C O U P H Ih l ID O S  d»  F E R U E N T O I  L A C T IC O E  L A X A N 7 E 8  I 400 b s i«  <M FeriatDtDi i x n u o i  ••i*ssloQsdoi,I S ila i biUirSBe. Mans'. nuaiB i-

I  Tra
del

Traîamiento Bioîôgico 
E S TR E N IM IE N TO  
del EN TER ITIS

PADECIMIENTOS dei HIGADO 
ANTISEPSIA Gastro-Intestinal

TUBERCULOSIS
AFEGCIONES BRONCO-PULMONARES

Oripe, SsorSfala, Eaquitiamo

SOLUCION
AUTAUBERGE

DOSIS i 1 a A CamprlsjMai W? l»  ** «w t * » * -  
<• niidf «0 iileiAit t*  I  Tstos «  t

utC/orMd/ihFosfiito aa Calcnosotatlo.

UislDrtoHdetDiluiupreparaGlonestreosDtadu

AHTIGATARRAL 0 ANTISÊPTICâ
8eca laa Secreciones y  Cicatriza 

las Leslones tuberculosas.

I
E U P É P T I C A . R E C O H S T I T U r E H T E

I abdratûrim Bioitf6iC0H»iHDRÉi*ARiS j
Réanima las funclonss de NutrIe'ôn 

y s i estado général.

F a r^ c iu t iC ù  ét 1** CGiit» 
y J t f t  U  L d b o r t t ^ t  i e  l o i  B o i f i t ê U *  i o  r«fM ,

4, Ra» dt liCi
I£ e»Cüf«riM £* TOOÂt L it CM9üf»r«S I  n V là C lit  

DBPOaiT.lUot *n B 8 P A S A  

k C r  J 'A  RICKA. M tpolei. la e . eaRCÆLONa.

i 10. a * *  P A S I». V Farm aeta».

Depositarlos para EspaAa:
llménez Sallnas y C.*, Barcelona Sagués, 2 y 4, (S. Q.)

Eh

las
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aprovechado a la Institueiôn a que hacemos refe- 

reucia.
Se ve deede luego que el Sr. Domingo ba com- 

prendido el foudo teudencioeo del problème: O Lo­
yola O calle de Martiuez Campoe; & That is the 
queetiou. Pero ya verâ el seflor miuietro cômo 11e- 
gau a un arreglo eu la dietribuciôn de Iob prove- 

cboB.
D ü c i o  C A R L A N

G R O N IO Ô N  H IS T O R IO ID E
E l P lu ia rq u il lo  de m azapàn.

Farls tiena lAZÔo ao d&r ddmiL* 
aiada importanoift & los bocûbras y 
A las que pasan sobra la
trampa da la vida fugltiva.

(GUUÏO DA VasoHA.)

El heeho de tener las calles alfombradas de dure basalte, 
las viviendas nnas aobre las otras, tranvlas que andan soles 
y alguna que otra mâa curiosldad cientlfiea, determioan la 
diîerencia de la nrbe moderna para cou on poblado primiti- 
TO. La coaa no es de considérable Importancia habida cuen- 
ta del tiempo que ba precisado e! establecer esas diferen- 
cialaa, Lo de-mâs estâ en el aire, en la atmdsfera envolvente 
de lOB ponderableaj ella es la que mantiene con su preaiôn 
el ritmo naodiûcado de nneatro penaanoiento vibrando al 
impulao de laa ondas cien veees miliariaa que prodnee el 
pasado qne en ella ae bundiô.

Lo particnlar ea la inoeente faena a que se entrega el es- 
plritn en leche de ciertos hombres entnaiaamados de an 
modernidad, dando de coces a la hiatoria en tiempo y oca- 
aiôn que el aire se agita tempeataoeo eiponiendo al poco 
cauto a peacar un catarro monumental.

La figura de Piutarco no le va bien a la plaza de Zocodo- 
ver, en donde ha tomado la forma de una descomnnal an- 
guila de mazapàn rellena de batata. Deede hace d/as Toledo 
orienta nna màa entre sus heroicas leyendas, oro de los 
poetaa y ensuefio de las imaginacionea, flor de la Hiatoria 
grande de la Eepafia chica y esforzada que tantas cosas bizo 
para merecer mejor suerte que la de ahora: La leyenda del 
Alcalde del bueso dulce.

Para apagar la sed de ese espfritu deaierto, abraaado y 
estérii, de nuevo la ingenierla de Juanelo habrà de ser roon- 
tada para sabir las agiiaa de eae rfo, que al no eaoar e! pecho, 
de la wesmo manera que le aacara frente al injutto forzaâar, 
ante las desaiinadaa razones de un edil beooio, macho temo 
que ee baya entregado en demaaia a estirar au sonriaa 
Bocarrona por bajo el arco de San Martin, que lo es de su 
boca gigante, ensefiando al Alcalde dicterioeo su lengna bur- 
lona tendida vega adelante, relamiéndoee de gaeto pot el 
buen rato.

Pot cierto que ai de loa glorioacs peraonajea sometidos 
al juicio de ese alcaldlllo impar, pueden decirse en pdblico 
taies coaaa, fuera mny jiisto qne ae llevase a los anales co- 
munalee de Toledo onantaa cosas se ban dieho en privado 
referentes a eae Piutarco de paata de almendra.

Yo  no aé de quién ee la fraee que reza aqnello de que un 
chiate en una tragedia ea un acto heroico, pero me parece 
oportuno aplicarla en este caao y eatimar al edil toledano 
el màa grande héroe de la revolncibn de loa intelectnalea. 
Aqui donde ee ecbaba de menos al poeta, al mùalco, al ar- 
tlata que arr«batado por el idéal revoluoionario y trinnfante 
nos dieta la poemética, la llrica, la plâsticp de egtftjieycda-

ciôn, snrgiô al cabo el hombre qne encerrà en un juicio de- 
liciosamente original la esencia de los impnlsoa y de la ee- 
piritualidad del dla.

jGloria, pues, a quien eupo aei a un tiempo Brnto y Mu* 
fioz Seca, Ortas y Pedro Recio, y pidamos todos loa bue- 
nOB espafiolee a Welle un lugar en eu Outline of Hiatory 
para que figure esta gota de esencia de nuestrs màa ezqoi* 
sita filoaolla de la Hiatoriel

DoTToBB BALOARDO
8 de Julio de 1931.

Amargado mi ànimo por el petrifieado estatiamo en que 
el eihaueto y deaamparado paria médico rural perdura, a 
peaar de la prodigalidad de sactificioa pecaniarioa qne ae le 
vienen exigiendo para el soatenimiento de la Asociacidn y 
ta repetlda colaboraciôn de Aaambleaa haata aqui ineficaces 
y baldfaa; y hondamente condolido de los abnegados y pe- 
noaoB servicios que, con lortaleza ain igual, dla y noche so- 
ports a travée de parameras, bordeando riaeos, vadeando ries 
y salvando torrenteras y accidentaciones de terrenoe, siem- 
pro peligroaos y en no pocsa ocasionea inacceaibles ain 
haber llegado, no ya a la meta de sus màs caraa y justas as- 
piraeionea, aino ni a gozar do la intima aatisfaccién de que 
ee reconozcan y agtadezcan loe meritorios servicios en cir- 
cnnstancias tan angnatiosas prestadoe... en la Redaeciôn de 
esta amada y acogedora i evista me gnareci en busca del 
con-ejo jamàa a nadie escatimado por an direotor el doc- 
tor Oortezo, en dfa ya lejano atortaoado inapirador de la 
Inatrnccién de Sanidad, de cuya importancia y trascenden- 
cia(mny principalmente éncaminadaa a la redenciôn del 
modeato y aperreado médico ru al) bien pronto ae aperci- 
bieron los grandes caciques a la antigua uaanza que a partir 
de aquel momen’o y ante el temor de qne la Inetrnccién 
pudiera trocarse en ley, como ya se rumoreaba, no cesaron 
en el empefio de fruatrarla. petsnadidoe de qne al no hacerio 
asi el pobre médico rural, haata entorcea tenido como siervo, 
romperlalaaligadaras que le eujetaban al carro eiempre 
trinnfal del caeiqniemo.

Afortunadamente loa tiempoa ban cambiado, y i o ea pre 
Bumible que ahora que todo ae reviaa y trata de encauzaree 
hacia la màxima perfencién, la Sanidad fuera nna eicepcién 
y qnedara relegada a un eegundo término aiendo tan notn 
ria la neceaidad de confecotonar nna ley en la qne aparescan 
reconcentradae y nn'flcalas las variadae. inarmônicaa y 
fragmentariaa dispoaiciones qne el acomoHaticio capricho 
de sua rosoeotivoa antore", ain orden, correlacién ni conciet- 
to aignno fuoron diserainando a su paeo.

Admitiio el incontrovertible snpnesto de qne la Sanidad 
debe ser, y de hecho es. foncién del Estado; y dequelo 
primero que fondamentalmente debe tenerse en cnenta ee 
qneéstavayaprecedida de uns ley en que con toda-clan. 
dad ee hagan conatar.no s61o el alcanoe, signiflcacién y 
traecendencia que la Sanidad por au propia acepcion ya lie. 
ne y repreaeiita, aine la miaién que en eetriota juaticia de- 
borâ reconocerse y otorgarae, dentro ya de eu funcionamlen 
to, a loa dietitoe aectoree y componentos que en lo porvenir 
hayan de intsgrarla... a la vieta ealta la gran diflcoltad de 
abordar con las mayoïes probabilidados de éxito la magna 
larea que a la coneid-racién de todos voy a permitirme la 
eaadia de proponer en forma interrogante:

iCômo podria realiaarae el milagro de qne la haata boy 
preterida y menospreciada Sanidad, especialmente la rural, 
adqnirieia la importancia y ascendiente moral de que Un ne«

5)
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cesUada oe haUa ei ha de corregponder con la debida eficien- 
cia a loa rendimientoa que de ella exigen laa modernaa con- 
qoistas y orientacionea?

A  nnestro iii'cio, elevando al president* y demâs miem- 
bros que con él integran el poder conatitoido laa claaea ea- 
nitariaa de todoa loa inaticeB, gradacionea y procedenciaa, y 
sua mnchoB convencidoe simpatiaantea, telegramaa a granel 
en que utiànime y oatenaiblemente se formule la peticlôn 
de que con la rapides poaibie pea creado el Miniaterio de 8a. 
nidad, boy mâa que imnca neceaario para contrarreatar den- 
tro de "US posibilidpdes el évidente rieago de que el mapa 
de E-pafia se convierta en jirones.

iOuândo deberà banerse este?
Sin perder momento y aportando el méiimo entusiaarno.
jA  cargo de qnién podrfa corter el tan importante y 

trapcendenlal cometido de confeccionar (ya al frente de! 
Miniaterio) la noeva ley en que con loe aaesoramientoe que 
se eatimasen necesarios qnedaran incrustadae todo género 
de loables y jnstaa aspiracionea?

Para mi, y flrmemente creo que ei no para la totalidad 
para la inmensa mayoria do la generaciôn médina boy en 
activo y  en reaerva... en la deetacada personalidad del doc- 
tor D. Gregorio Marafiôn y Poaadillo quedarla admirable- 
mente reprea-ntada y enmarcada la Sanidad en el preaente 
momento histôrico. norque aparté las exqui-iteces de su 
afable y seleeto trato, en él concorren las recomendab’ es 
circnnstancias: de una vaetiaima iloptraeién cada dia màs 
acentnada y generalisada en ans repetidos viajes de estudio 
y exploracién por diverses paisea extranjeroa; nna lahor 
enltnral intenaa y nnnoa interrnmnida; nna decidida voca- 
cién a la ensefianza, a la cual aporta, ademép de su valioao 
perannal conenrso. loe altrnistaa y seneropoa desprendimien* 
tos de todo" conocidos que tanto revaloran y enaltecen a an 
cllnica hrspitalaria; el abnegado desinterés con que rehnye 
el aceptamiento de Iob relevantes cargos que se le brindan*. 
la eso'endidpz con que periôd-camente se aoresnra a subve­
nir al sosteniraiento del C->'egio de Huérfanos de la profe- 
siôn: por la esppcial complacencia con qne aceptô la pro- 
pneata y defenea de eu candidatnra para las Constituventea 
porlae dignieimas claees saniterias de Z»mora, denudada 
mente pat.rocinad» y syndada; porlaremarcada predileccidn 
siempre manifiesta hacia la humanitaria protesidn a cnyo 
lado ee inclinsn SUR mâe cariflopos entnaiasmoa, trinnfos y 
vanag'nrîap; pur otra infinidad de motivos qne en lista in­
terminable pndriamo" ir exhnmando; y, por dltimo y como 
corolario mny digne de tener en cnenta, porlos grandes ser- 
vicioB y aportaciones prestadas al nnevo régîmen en pobla- 
cionea de gran renomhre, centros pociales de excepcional 
relieve e interéa, y alegaciones iœportantisimas a la ooinién 
pdblica aiemore bien prediapneata a leerle v esencharle.

Admit! 'a, pnea, ftomo deflnitiva la imperioaa e inaplasa- 
ble craacién del Miniaterio de Sanidad y de qne al frsnte de 
él aparezea la de«tacada personalidad cienfiflea, acHal y po- 
lltica del Dr. Msrafién.qne tanto babia de honrarle. eigamos 
con todo entusiasmo y diligencia el consejo de elevar al 
Gobierno los pinndmeros lelegramas y mocionea que con 
este motivo pegnramente habrén de dtrigirle las clases sani- 
tarisB, simpatizsntes y convencidos; porque macho nos te- 
mémos que al desperdiciar ocasién tan propicis. nos veamos 
preciaadne a considerar perd'da para aiemnre toda esperanza.

Estamoa en el momento critico. Voeotros veréts la con- 
dncta que oe oonviene segnir.

M a n u e l  MARTfNEZ 8ALDISE

UNA VÏCTIMA DE LA  CIENCIA

M U E R T B  D E L  D R . S O R E T
A  la larga lista de vietimae prodneidas por el manejo de 

los rayoe Roentgen hay qne afiadir la de! Dr. Oelestfn Soret.
Soret faé uno de'los médicos que a ralz del desenbti- 

miento de Roentgen se dedicô con mis entnsiasmo al culti­
ve de la nueva ciencia, de coya importancia se dié cuenta 
en seguida. Deegraciadamente no era conocida entonces 
todavla la funesta acciôn qne laa radiaciones tenian sobre los 
tejidos, los cnales no tardaron en sentir los terribles efectos 
de las radiaciones. 8ea por ignorarse entonces la exiremada 
gravedad de la evoliuiôn de estas lesiones o por la atracciôn 
irrésistible que se siente por esta especialidad una vez ee 
balla uno iniciado en elle, lo eierto es que, como tantos otroe 
mânires de la Ciencia, no abandonô sus trabajos, una vez 
iniciadala radiodermitis que babia de condncirle al sepul- 
cro, a pesar del horrendo martirio a que se viô aometido.

En efecto, ya en 1914, y por dcgeneraciôn cancerosa de 
la radiodermitis de su mano derecba, sufte la ampntacién 
de ella, sin que esta grave mntilaciôn amongüe el entusias- 
mo por BU especialidad. la cnal signe cuidando con la misma 
asidnidad, no interrnnipida por la ampntacién de la otra 
mano. en la que babia conclnido por provocar la radioder- 
mitis a su vez leetones cancerosas. No hsbla acabado aqul 
BU martirio pues dsdo lo inexorable de estas lesiones, se 
reprodacen de nnevo en los mufiones de ambas amputacio- 
nes, y a fin de conservar nna vida gravemenle amenazada 
por la propagaciôn del câneer por via linfâtica, sufre mâs 
adelante y en nn solo dia la amputaciôn de ambos brazos.

Yo reenerdo la pena qne me prodnjo cusndo el afio 1922 
vi a otio héroe de la Ciencia, al profesor Bergonié, ampnta- 
do totalmente de nn brazo y  con lesiones ya avanzadas de 
la otra mano, que le impedian casi servirse de ella. Aansta 
pensar cnil debla de ser la vida del Dr. Soret en las condi
oiones eu que se desarrollé después de la àltima interven-

ciôn que snfrié.
Y  todo este lo Bufriô el hombre bueno, modesto y humil- 

de, sin proferir unaqupja.sin solicitar ninguna récompensa, 
pues al lado del saenfleio que babia hecho de su vida en 
holocansto de la Ciencia. nné mayor recompensa que la del 
debercumplido, ante el cual niai exponer su propia vida 
babia sido un obstàcnlo para complirlol

Pot fin, la mnerte se apiadé de él, y cuando su cnerpo 
era una ilaga y sus energiae se babian agotado, ha fallecido 
en Niza a los aetenta y sets afios, sin haber interrnmpido 
BUS estndios un solo momento, hasta que llegé para él el 
momento de su liberacién.

Y  el Dr. Soret muere después de una lucha titénica con 
la mnerte, rodeado de la admiracién y det respeto de cuan- 
toB le conocieron y  después de muchos afios de sutrimiento, 
pero indudablemente también de una satisfaccién tel como 
énicamente puede darla el cumplimiento del deber.

D ee0- J. Y S. RATERA

Academias, Sociedades y  Conrerencias
MADRID

ACADEMIA ESPaNOLA DE DEBMATOLOGfA 
Y  s if il io g r a f I a

Segiân del 17 de Junio de 1931.

Presidancia, Dr Bajarano.
Dr. Ooozélez Médina: Da lectura a nna comunicaciéiA
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aobre «El metabolismo basal y la réserva alcalina en las 
aermaioais. Ensayos terapénticos». Comienza el antor ha- 
lîiendo algonas coneidtrraciones de orden general referentes 
a la infloencia que el sietema végétative y las glândnlas de 
aeireciôn interna ejercen sobre la anatomia y fîsiologia de 
la piel. De este hecho ee dedace el estndio hoy corriente 
del metaboliemo basal en las dermatoeis, para poner en 
evidencia los trastornoe endocrinos que pnedan tener nna 
relaeiôn patogénica con ellae. En estoa caeos hay de ordina- 
rio on factor constitucional de terrenc, onyo estodio es mâa 
complejo y no poede limitarse al solo anâlieis del metabo 
lismo, sino que debe ampUarse al conoclmiento de la réser­
va alcalina y otros componentes aanguineos para darnos 
mejor cuenta de la constitucidn individnai, de la que el me- 
taboiiemo no puede en tnuchae ocasion s indicarnos nada, 
Los dates que realmente proporciona esta sola investiga- 
üidn se refleren dnicamente al estado funcional del tiroides 
y a su posible relaeiôn con la dermatoais en cuestiôn.

El aotor ba estndiado un lote de 44 enfermos afectoe de 
divereas dermatoais en los que ee investigô e! metaboliemo 
basal por medio del aparato de Krogh y en 15 de elloe la 
réserva alcalina por el procedlmisnto de Van Slyk.

En un gran ndmero de sus enfermos,afeotoa de eczemas 
de diveraoe tipos, acoé, vitiligo, pelade, psoriasis, otc-, ob- 
tavo cifras de metaboliemo mâs o menos anmentadas, pero 
siempre por encima de la normal. Admite eomo cifras nor­
males las comprondides entre 15 y — 5.

De su easolstica hace resaltar dos enfermos de viti igo 
con meiabolismo alto, por encima de •{- 30 antes de comen- 
zar el iratamiento.

Sometidos a tratamiento de soero antitiroideo se Icgrô 
un éxito apreciable, mayor en uno que en otro, pero en am 
bos con mejorfa considérable de las lesiones y descenso de! 
metabolitmo basal.

En cuanto a la reeerva alcalina, ha encontrado en sua 
enfermos diras bajaa, es decir, nna teudencia a la acidosis. 
Para combalir ésla ha empleado el h'posulfito de soaa por 
vfa intravenoaa, coneiguiendo reaultados poco alentadores.

Dr. A lvarez Cascos: Interviene para recordar que re-
dentemente Danielopnlo ha observado que el aaliciiato eô
dico es un medicamento que produce acidosie, qoe diebo 
autor corobate admiuistrando una doeis doble de bicarbona- 
to Bôdico. Insiste en este hecho por el empleo que hoy se 
hace del mencionado medicamento en baatantea dermatoeis 
y por la relaeiôn qne guardan con lo expnesto por el doctor 

Médina.
Dr. Aguado: Interviene para comunicar qne en expe- 

rienda no coincide en cuanto a cifras con lo expuesto por 
c 1 Dr. Médina, pues él, que lleva estudiadns varios centena 
u « de enfermos, ha obtenido casi eonstantemente cifrae 
bajas. inferiores a la normal, muy espedalmente en los ca- 
ans de pelada, acné y psonasls.

Dr. Bejarano: Félicita al Dr. Médina por su brillante 
oumunitaciôn y le agradece en nombre de la Academia que 
baya venido expresamente de Valencia paia colaborar en 
sus tareas. Por otra parte, opina que las determinaciones 
metabôlioaa aisladas carecen de valor en la mayorfa de los 
casos y que para aer eflcacee deben ir aeompaûadas de otras 
investigacionee, sobre todo prnebas funcionales del siatema 
neurovégétative, ya qoe la alteradôn titoidee tiene impor- 
tancia en onos caeos y en otros no.

Los caeos de vitiligo tratadoe por el Dr. Medina sugie- 
ren algnnas reflexiones por la acciôn eu elloe conseguida con 
el suero antitiroideo, tanto eobre el metabdiamo como so- 
bre la dermatoeis. Betamos acoatumbrados a ver la resisten- 
cia del vitiligo a la acciôn de nuestros medioe tetapéuticos

y Médina noe comanica el éxito obtenido con el snero anti. 
tiroideo precisamente en el noomento en qne los endocrinôlo- 
gos van perdiendo la conûanza en él

Reapecto a la réserva alcaiina, ha visto que en loe lepro- 
SOS tratadoe con los éteree etil'coe del aceite de Chaulmoo- 
gra habia tendenoia a la acidosie y para combatirla emplea- 
ba el bicarbonato eôdico, qoe en algunea ocasionee tnvo qne 
proBcribirlo por produrir efntomas de alcaloeia.

Dr. Gonzâlez Médinas Agradece laa intervenciones, y 
dice qne lae diacordanciaa seCaladae por Aguado no son de 
extrafiar, ya que este mismo hecho se observa comparando 
las caeiifsticas de los distintoa autoree, y coaa qoe probable- 
mente se debe a la coexietencia de diversae alteracionea en- 
doorinas, en unes essos, o a que las mismae diafuncionee de 
una glândula incretora son capacee de dar lugar a alteracio­
nea cuténeas diferentes.

Dr. Gay Prieto: Da cuenta de «Un caso de tumor glô- 
mico del antebrazo». Relata el interesante caso de una en­
ferma qne deede hace doe afioe veuia eufriendo intensoa do. 
lores en el aniebrszo que ee i radiaban al hombro y mano 
correspondientee. Vieta la enferma presentaba un tumorcito 
en el antebrazo izquierdo, de un color vinoso, semejante a 
un angioma y cuya palpaeiôn era caai impoaible por los agn- 
dos dolotes que experimentaba al menor contacte.

Se extirpé la lesiôn para hacer un estndio histolôgico 
Présenta el comunicame una sérié de micrototografiae en 
las que poede apreciarae la textara de la neoformaciôn, que 
es una infllrraciôn perfectamente cireunserita, nodnlar, si- 
tuada entre el dermie y el hipoderniis. La piel que la cubre 
tiene un aspecto normal. El tumor eslâ formado por abun- 
dantes vasos en cuyaa paredes se observan diversae altera- 
ciones, tanto de las célulae del endotelio como de la capa 
muacular. Laa célalas indiferenoiadas del estrato moeoular 
son las que originan los elementoa de la inflltraciôn y tienen 
□n ndclej rico en eromatina y un protoplasma claro corres 
pondiente al de las célnlas epitelloides. En otros certes, 
tefiidoB por el método de Cajal, ee obeeva ta riqurza del tu­
mor en ebras nerviosas qoe terminan arrollândoee en espi- 
ral a los vasos. Se trata, por lo tanto, de un tumor angio-
myo-neural.

Con motivo de este caso repaaa brevemente loe da la 
miama naturaleza consignados en la literatura. Termina el 
aotor diciendo que el estndio detenido de este tumor plan- 
tea el problema del ôrgano a expensae del cual se ha pro- 
ducido, expreaando au creencia de qoe el origan de taies 
neoformaciones se enenentra en algôo elemento angio-myo 
nenro-arterial de la piel, mal conocido haata hoy.

Dr. Alvarez Caecos; Dice que hace pocos dfas tnvo 
igualmente ocasiôn de ver a ona enferma que se qoejaba de 
vivos dolores en el dedo mefiiqne izquierdo a! menor con­
tacte sobre la nCa. La exploraciôn puso de maniûeeto un 
tnmorcico eubungueal apenas perceptible que ténia el aspec- 
to de un pequeOo heroatoms. Esta enferma venla eufriendo 
eetas molestias hace unoe noeve aflos qne ee habia achacado 
a un llpoma del antebrazo. Créé que es un caso eemejante 
al de Gay, anunciando sa propôsito de estodiarlo detenida- 
mente y exponer sus resultadoa en el prôximo curso.

Dr Gay! Considéra qne loe tumorea glômicoa podrian 
colocarse en un grupo en el que estnvieran las enfermeda- 
des de Recklinausen y de Dercus, por tener todae elles como 
denominador comùn eo su texture la ebundancia de fibres 
nervios(^9.

Dr. G. Médina: Da leetnra a su comnnicaciôn sobre »Di- 
ficultadee en el diagnôstico de la lepra». La investigaciôn 
del bacilo de Hansen en el moco nasal ea mâchas vecee ne 
gativa, sobre todo en las formas maonlosas. En estes casoe
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qneda el recarao de la biopeia, haciendo un frotis con la 
cruenta de la misma. donde ee encuentran con baatante se- 
guridad loB bacîlOB. Sin embargo, el antor ba eneayado on 
método mâe eencillo y asaqnible, qne oonelate en provoear 
la apariciôn de ona flictena a nWel de la leeiôn pot medio
de la aplicBciôn de la nieve carbônica, con inveetigaclôn bu 
ceBÎva del germen en el exadado. Oon este método ha logra- 
do evidenciar el bacilo de Haneen en caeos en qne las re- 
petidae inveeligacionoB en el moco nasal hablan dado reehl- 
tados negatiTOB.

Cita en apoyo de bu afîrmacién varioB caeos que hablan
eido diagnoeticados de lepra con demaeiada ligereza, basa-
dos dnicamente en el aspecto cHnico y en los qne la invea 
tigaciôn del bacilo en el moco naaal por el procedimiento de 
la vealcula diô repetidaa veces reenltado negativo, lo qne 
hiio reotiflcar acertadamente el primer diagnéetico. Refiere 
por el contrario otroe caeos de posiblé lepra macalosa, en 
los que la investigacién del bacilo en el moco diô resnitado

négative y résulté positiva la inveatigaeién en las flictenas, 
Dr. Fernândez de la PortllJa: Interviene para rogar al 

Dr. Médina que aciare algunOB conceptoe de su caeuletica. 
En lo referente a la distinciôn entre la lepra y la sifllie va 
lora de modo extraordinario el tratamiento de prneba.

Dr. Bejaranos Interviene para aclarar algonoB concep- 
tOB que engiere la comunicaciôn del Dr. Médina mny eepe 
cialmente en lo que se refiere a la presencia de caaoa de le- 
pra sugeridos en loe lugarea en que abonda esta enferme- 
dad. Con este motivo refiere algunoe casos de este género 
obs^rvftdos por él r6Ci6ot6iD6Dte.

opina que en los casos de lepra sugerida, en los que no 
Be encuentre el bacilo de Hansen investigado como y donde 
ee debe, hay que rechaaar el diagnéstico.

Dr. Medlna; Rectifloa brevemente.
El présidente annneia que con esta seeiôn da fin la Aca- 

demia a las tareas del présenta cnrso, las cuales serin re- 
anndadas en el préximo mes de Octubre.—i)r, M.

B O D A S  D E  P L A T A  C O N  L A  P R O F E S I O N

Grupo de .nédicos que se reuuieron para celebrar el vigèsimoq-.into aniversario con la profestén.

S E C C I O N  O F I C I  A L

MINI8TEH10 DE TRABAJO ï  PREVISION

Ley de Accidenteg del trabnjo para lo» obreros dél campo. 

ujcuasio

Vengo en decretar lo siguiente:
Arllcnlo ùnico. &e aprueban U b s’guientes bases para la 

aplicaciôn a la Agricultura de la ley de Accidentes del tra- 
bajo, declaràndolas en pleno vigor desde la pnblicacién de 
este Decreto:

Base l.a Se consideraré patrono:
1.0 La persona natural o jorldica por cuya cuenta se rea 

licen loe Irabajos agricolae o forestales, en concepto de pro- 
pietario, aparcero, arrendatario, sabarrendatario, usuftuc- 
tiiario, enfiteuta, forero, etc.

3.0 L ï  qne explote o ejeente dichos trabajos en virtuel

de contrato, con cnalesquiera de las persouas a qne se refle- 
re ei nâmero anterior.

Cuando las iabores se ejecuten por un contratisla exis- 
tirà tesponsabilidad subaidiaria del propietario, aparcero, 
etcétera, el qne tendrâ derecho para repetir contra el prims- 
ro por el importe de la indemnizaciôn abonada y gastos sa- 
tisfechoB.

En caso de aparcerla, el propietario vendrâ obligado a 
leintegrar al aparcero la parte de indemnizaciôn proporcio- 
nal a sa participaciôn en el contrato.

La responsabilidad de las pereonas por onya cuenta se 
ejecuten los trabajos àgrlco'as o forestales es Biibsidiatia a 
los efectos de las indemnizaciones que deban abonarse.

Base 2 a 8e reputaréu obreroa a loe efectos de la pte 
sente Ley:

l.® Todoelque ejeonta habitnalmente un trabajo ma 
Dual por cuenta ajena, fneta de su domicilio o aun dentro 
de éste, si la casa la tiene como forma de retribuçién de su 
trabajo.
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RES

a.” Los crladoa que no estén dedicados esclusivamente 
si aetvicio petaona! del patrono o de au familia.

Base 3.® No ae conceptuaràn obreroe:
1. * Los individnos de la familia de cnalquiara de las per- 

sonaa a que se reflere la base 1.* que les aynden en loa tra- 
bajos, siempie que vWan bajo el miamo tecbo y sean soate- 
nidos pox dicbaa peraonaa sin recibir remuneraclôn en con- 
oepto de obreroe. Se entenderâ por individuo de la familia 
loa que lo eean en Hnea recta, ein limitaciôn de grade, en la 
colateral haata el eegundo grado civil, en ambos casos con 
coneanguinidad o aSnidad, leniendo ademàe la miama con- 
Bideraciôn legal los prohijadoe y loa acogidos por el patrono, 
aiempre que eetén eatoe dltimoe aostenidoa por él con on 
aiSo de antelaciôn por lo menos a la îecha del accidente y no 
tengan otro aœparo.

2, “ Loa que oooperen ocaalonalmente a loe trabajoa con 
el carâoter de servicioa de boene vecindad.

Base 1.® Darôn lugar a responaabilidad con arreglo a 

eeta Ley:
1.0 Los trabajos agilcolae o foreatalee, o aea los relativoa 

ai caltivo de la tierra en todaa eus eapeciee y el aprovecba- 
loiento de los bosquea, bâgaee o no nso en dichos trabajos 
de mâquinaa movidaa por fuersa distinta de la mnscular.

•i ® La cria, explotaeiôn y ouidado de animales.
S 0 Lob trabajos relativos a la explotacidn de la caza y 

los de la pesca fluvial.
t ‘  Los trabajos auxiliares o que sirvan de medio para 

loe trabajos agricoles y foreatalee, como conetruccién de 
zanjas, acequias, eaneamiento de terrenoe, riegos, etc., a me 
nos que por eu importancia o por el carâcter de los obreroe 
eatén comorendidos en la legislaciôn general de Accidentes.

6,' La elaboracidn, transformacidn, transporte y venta 
(le prodnotos agricoles, foreslales, zoôgenos, siempre que no 
conetitnyan indnstria eeparada o que sea aplicable la legis- 
lacidn general de Accidentes.

a." La goarderia para todos loe trabajos eomprendidoe 
en los ndmeroB anteriores.

Base 6 * A loe. efectos de esta Ley, no se eonsiderarén 
(iebidoB a fuerea mayor, extraCa al trabajo, los accidentes 
en trabajos que reconoecan por causa la ineolacién, el rayo 
U otroB fenbmenoe anàlogos naturales.

Base 6.* La vlctima del accidente de! trabajo tendrâ de- 
vecbo;

1 * A  la asistencia médica y farmacéutica.
2.0 A la indemnieaciôn correepondiente a la claee de in 

cepacldad.
En caso de lallecimienlo, la indemnieacidn corresponde- 

râ a Boe derechohabientes en la forma que se indica en estas 
bases, y deberé el patrono abonar los gastos de sepelio en 
la cnantia eefialada por dispoeiciones reglamentarias.

BaseV.® Los patronos compliràn la obligaciôn de asia- 
tencia mediante la organizaciôn de Mutualldades locales 
que ae constitoirân en cada Municipio o Municipios limitro- 
tes, con un minimo de 100 patronos.

Las Sociedades agricolas locales, legalmente oonstitni- 
das. podrân conetituirae en Mutualidad si reünen Iss condi- 
cionea exigidas para éstae, pndiendo ingtesar en taies 8o 
ciedades los patronos que no pertenecieran a las miemae. 
Es obligatorio para el patrono pertenecer a una Mutualidad. 
salvo casos excepclonales taxativamenle previstos en las 
diaposioiones reglamentarias, atendiendo a las gBrantfee que 
existan para el cumplimiento de lae obligaciones legales.

Base 8.® Las Mutualidades deberân consignar en sus Ee- 
lotutos BU denominaclôn, domiciiio, objeto, tégimen de la 
misma, notmas de sa funoionamiento interior, de adminia- 
traoiôn de toodos sociales, de regiatio de asociados, altas y

bajas de los mismos, contabilidad, inspecciôn del trataœien- 
to médico farmacéutico, organisacidn de cUnicas en sn caso, 
fljacidn de cnotas, constitnciôn del fond© de réserva, mâxi- 
œum de gastos de administraciôn, reaponsabilidad manco- 
munada de loa aocios respecte a las obligacionea de la Mu- 
tualidad, facnltadaa de la Junta general y de gobierno, de- 
reohos y obligaciones de los asociadoa.

Entre éstaa flgurarâ el reaarcimiento a la Mutualidad 
cuando el accidente fueae debido a imptndencia o deaeuido 
graves o reiterados del patrono, n omisiôn de precauciones 
reglamentarias. Los Estatotoa y Baglamentos parciales en 
BU caso deberén ser sometidos a la aprobacibn del Ministe- 
rio de Trabajo, previoe informea del Instituto Nacional de 
Previsiôn y Oonsejo de Trabajo.

Base 9.a Loa patronos asociados deberén facllitar a las 
Mutualidades los datoa necesarios para el funcionamiento 
de éstaa y establecimiento del seguto bajo lae sancionee re- 
glamentarias.

GACETA Dt J . A ^ U U D ^ U B L I C A

Estado sanitarlo de Madrid.
Altura baromètrica mâxima, T07,l; Idem minima, 

701,Oi temperatura mâxima, 32°,6; idem minima, 14®,0 
vientos dominantes, OSO y  SE.

El ascenso registrado hace dos semanas en la curva de 
las afeccionea intestinales de origen hidrieo y  por inges­
tion de verduras de procedencia aucia, se ha modificado 
notablemente estos ültimos dias merced a roedidas de 
cierre en los servicioa de aguas de viajes antiguos en los 
que se ha demostrado claramente su influenciaen lamor 
bilidad referida.

Los catarros intestinales lîgeramente febi-iles, asl como 
108 de carâcter infeceioso, ban disminuido. Las congestio- 
iies hepâticas y  los flujos hemorroidales a ellas debidos 
siguen siendo freenentes En camblo han disminuido uo- 
tablemente los afectos agudos del aparato respiratorio y 
I f  mortalidad debida a complieaeiones loealizadas en taies 
ôrganoB.

En loa ninos se presentan casos poco graves de saram- 
piôn y  esoarlatina.

C R O N I C  A S

Vacantes. - Hasta el dia 7 de Agosto pueden solicitar 
se las siguientes vacantes de médicos litulares:

ruebla de Vallès (Guadalajara) 1.650 pesetas. 
-Taboadela (Creuse'. 2.200 pesetas.
-Majadas (Câceres). 1.375 pesetas.
—Zarza Capilla (Badajoz). 1.650 pesetas.
—Cazalegas (Toledo). 1.650 pesetas.
—Gâllegos de Solmirôn (Salamanca). 1 6o0 pesetas.
—Esüda (Cnstelldni, 1.650 pesetas.
—Millaua (Guadalajara). 1.375 i-eseias.
—Trabadelo (Leôii). 1-650 pesetas.
— Gabarda (Valencia). 1.650 pesetas.
-Cabezaraesada (Toledo). 1.650 pesetas.
-Gâllegos de Sobrinos (Avila). 1.650 pesetas.
— Labajos (Segovia) 1.650 pesetas.
— Sabifiânigo (Huesca). 2.200 pesetas.
—Miravet (Tarragona). 2.200 pesetas.
—Almarza (Soria). 2.200 pesetas.
—Toivesandino (Burgos). 1.650 pesetas.
— Benquerencia (Câceres). 1.375 pesttas.
— Ulea (Murcia). 2 200 pesetas.
—Novés (Toledo). 2.200 pesetas.
En nuestro prôximo nùmero publicaremos dichas va­

cantes con todos los detalles, como de costumbre.
La provisiôn ae bace por concurso de antiguedad.

Ayuntamiento de Madrid



U EL SIGLO MEDICO

RespuesJaa.-El programade Iob ejercicios oral y  ea- 
crico para oposicionea a plazas de inédicoa titujares ms- 
pectorea municipales de Sanidad se publicô en los numé­
ros del 3 y 10 de Enero de 1931 do esta Revista. No cono- 
cemoB, hasta ahora, libros que se ateugan hitegramente 
»  este prograraa, siendo utiles los que eirvieron para las 
anteriores oposieionea.

Nolicias -  Le ha sido concedido por la Sevista de In- 
formaciôn Terapéutica a D. Federico Peco, uuestro que- 
vido compaiiero y  amigo, el seaundo de los premios rablo 
Ehriicb, por su trabajo «Tratamiento de gangrena del
pulmôn». 1 r» •

-  Ha sldo nombrado profesor de Medicina legal y Psi-
quiatria de la Aeademia de Sanidad Militar D. Automo 
Vallejo Nâgera. , . -

— En la Gaeeta del U  de Junio se anuncia el pleito in-
coado ante la Sala de lo Contencioso-admiuistrativo por
el Ayuutainiento de Chamartin de la Eosa, contra la Real 
orden eipedida por el Ministerio de la Gobernacion en 
11 de Noviembre de 1930, sobre provision de vacantes, 
correceiôn, licencias y  permutas de médicos tit ilares.

_Ha sido nombrado D. Ricardo Diaz Sarosoia auxiiiar
temporal de la Facultad de Medicina de la üniversidad 
Central.

lunt» general. -  La Sociedad Anônima Instituto de 
Biologla y Farmacoterapia M»gnus, ha celebrado la pri­
mera Juiita general de accionistas, siendo elegido el Con- 
sejo de admlnistraciôn, para cuya presideneia fué nom­
brado el prestigioBO director general de Sanidad D. Ma­
nuel Martin Salazar, ocupando la vicepresideiicia y Se- 
cretarla del mismo los Sres. D. Româu Herrero de la 
Orden y  D. José Luis Gallego, respecdvamente.

Conslderamos un acierto estes nombramientos, dado 
el firme prestigio de los citados eieinentos, y  felidtamos 
al Instituto Magnus que tan repetidos éxitos vienc obte- 
niendo.

Conferencia Internaclonal Pro Infancla Afrlcana.
Bajo el Patronato de altas personalidades de! muiido ofi- 
cial y  eientifico y  la presideneia de lord Noël Buxton, ba 
celebrado en Glnebra el dia 22 au sesiôn  ̂ inaugural la 
Conferencia Internaclonal Pro lufancia Afrlcana.

Las cuestiones soroetidas a su estudio son las si-

^'prinTera. El agotamiento y  la mortalidad infantil des-
de el punto de vista patolôgico.

Segunda. El agotamiento y  la mortalidad infantil 
desde el punto de vista econômico y  social.

Tercera. La educadôn en sumedida para preparar ios 
niflos para la vida.

Cuarta. Las condiciones generales del traoago ae los 
niflos y de los adolescentes y la protecciôn de los niflos en
el trabajo. . ,

Todos los informes pueden pedlrse directamente ai se- 
cretario de la Conferencia, 31, Quai du Mont Blanc, o a 
D. Fernando Mariflosa, director general de la Secciôn Ju- 
venil de la Cruz Eoja Espafiola, Sagasta, 10, Madrid.

Homenaje al Dr. Ruiz M aya.-Cou motivo del èxito 
obtenido por su obra «Psiquiatria penal y  civil», todos sus 
compafleros de Côrdoba y  muchos admiradores qflis'eron 
rendir un homenaje de admiraciôn y  carino al Cr- Ma­
nuel Ruiz Maya, director de nuestro colega Idéal Médteo.

La exeesiva modestia de este laborioso companero, 
luchador y  estudloso iufatigable, se impnso a los deseos 
de quienes quisieron ensalzar eu aetos piiblieos de resonan- 
cia BU figura elentiflea, de sobra conocida enel mundo mé 
dlco, limitândoseaaoeptar una c'imida Intima en ia que 
surgiô, por iniciativa del decano Dr. Luque Morata, el 
proyectodecoütribulrcon un trabajo eientifico debido a 
cada uno de los concurrentes, a la confecciôn de un nu­
méro nxtraordinario de Idéal Médico, revista de que es 
fundador y director el Dr. Ruiz-Maya.

Hemos reclbido el interesante numéro homenaje, lujo- 
samente editado, y  expresamos sinoera y  pû^blicamente 
que su contenido es digne del propôslio que le Inspiro y 
de los merecimientOB del Dr. Ruiz-Maya, a quien félicita- 
moB cordialmsnte.

Septlembre del corrieiite ano, cuyoprograma, por su gran 
exteusién, lamentamos no poder reproducir integramente.

La matrieula es gvatuita y  podrân solicitarla Iob me- 
dicoB y alumuos de los ültimos eursos d « Medicina, dm- 
giéiidose al director de la Inatituclôn, el cual facilitarâ 
cuantos detalles tnteresetr a los solicitauteB.

Los eursos que se explicaràn correspouderân a los ser 
vicios siguientes: Anatomia patolbgica, del 20 de Julio al 
l.°  de Agosto; Dermatologia, del 3 al 16 de Agosto; Apa- 
rato digestivo, del 31 de Agosto al 6 de Septiembre; En- 
docrinoiogla, del 20 al 25 do Ju io; Fisioterapia, de! 17 al 
29 de Agosto; Gioecologia, del 20 de Julio al 1. de Agos 
to; Huesos, del 31 de Agosto al 5 de Septlembre; Neurolo- 
gla, del 17 al 22 de Agosto; Cftalmologia, del 17 ai 29 de 
Agosto; Lariugologla, del 26 de Julio al 15_ de Agosto; 
Qulmica, del 3 al 15 de Agosto; Aparato respiratorlo, del 
20 al 31 de Julio, y  Urologla, del 3 al 22 de Agosto.

Junta provincial de Inspectores municipales de Sa­
nidad de Valladolld .-En la renovaclôn reglamentaria 
de los cargos de la Junta provincial reaultaron elegldos: 
Présidente, D. Juan Pefia Vaquero; yteepresidente, don 
Isaac de Vega ügarle; tesorero, D. Isidore Astruga; con- 
tador, D. Regino Medrano, y  secretario, D. Lorenzo 
SAenz Alvarez.

Alumnos Internos.—En virtud de oposiciôn h ^  sido 
nombrados los Sres. D. Fortunato Escribano de la Torre, 
D Leandro Garcia Cabeilo, D. Lorenzo Rodriguez Alva­
rez, D. Jésus Fernândez Cuevas y  D, Angel Lôpez d« Le 
tona, alumnos internos de la Facultad de Medicina de la 
üniversidad de Valladolid; y  D. José Long© Sanz, D. lo- 
mâs Miguel Gonzâlez, D. Autonio Silva Aleântara y  don 
Julio Garcia Tomé, alumnos iuternos de la Facultad ue 
Medicina de ia üniversidad de Salamanca, con la remune 
vaciôn, cada uno, de 1.000 pesetas annales.

De la «Gaceta».— 2 de Julio.—Minisierio delnstruc- 
ciônPûblicayBellas Artes.-Ordeu dlaponiendo que en 
lo Bucesivo, en los concursos de traalado de catedràticos, 
no se admita ninguna solicitud que uo vaya acompaflada 
del justificante de poseslôu del correspondiente tltulo pro 
fesional, o en su defeeto, del certificado de haber recia 
mado su expedieiôn. „  , , ,

Miuisterio de Trabajo y  Prévision.—Crden aclarando 
la de 20 de Mayo ùltimo en el sentldo de que los vocales 
nrofesionales de la Secciôn de Médicos sean designados 
por los ColegioB de Médicos de las provincias de Barcelo- 
na, Tarragona, Lérida y  Gerona.

—Otra (Gaceta del 6) disponlendo se constituya una 
Secciôn de Odoiitôlogos dentro del Comité paritarlo de 
Médicos Practieantes y  demâs espeeialidades del servtcio 
de Soeiedades y  Mutualidades benéficosanitarias.

Obras reelbIdas.-Monte de Piedad y Caja de Ahorros 
de Madrid. «Memoria y  cuenta general correspondiente al 
ano 1930», con el siguiente sumarioi

Consejo de Admini-traciôn; Junta de gobierno para 
1931; Jefes de las dependencias centrales; Monte de Fie- 
dad; Caja de Ahorros; Consejo de Adminii-tracion; Junta 
de gobierno; Personal; Fiuca de Navas del Marqués; Colo-
niasinfantlles;Sucur8aleB;Donativos;DiadelahMro; Asua
tos diveruos; Balance de situaciôn en 31 de Uielembve 
de 1930;Extractcs de varias cuentas corrientes;Balance de 
situaciôn de las Deppsitarias en 81 de Diclembre de 193U; 
Dates estadisticos.

Casa de Salud Valdecllla.—El ÎDStitnto Médico de 
Post Graduados de la Casa de Salud Valdecllla, de San- 
tander, ba organlzado una Interesantlsima sene de Car- 
sosdeVerano que se explicaràn del 20 de Julio al 5 de

S U L F O B A R I U I I I I  (M&rcs y nombre regiatrados). 

bülpato  de babio  p a r a  badiosoopia  
Unico preparador en Eapafla: DOCTOR G IR A L  

Catedritico y Académico.— Atocha, 3 5 .— Teléf. M 3 3 .— Madrid. 
Forma emnlaionable en frio: a ,9 0  ptaa. caja de l  $0 gramo».

Forma cremota; 4 ,4 0  ptas. fraaco de 2 5 0  gramoi.

Ambas formas; A  granel por kilos.— M u es tra » gratuUaS.
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Ooaivassta ds sxtraeto de raloes ds LAPPA «AIOR L., y EsURil SBloldsl. 

LABOEATOBIO QAMIB, San Fernando, 84. — Valenela.
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